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ibérico, festival, divulgação cultural, preservação cultural.. 
 
Resumo 
 
 
Atualmente, concede-se grande valor à divulgação da tradição cultural, sendo 
esta uma forma de promover o turismo e de estimular a consciência da 
valorização da tradição. Na perspetiva da sustentabilidade turística, o turismo 
cultural proporciona uma alternativa ao turismo de massas, contribuindo para a 
diversidade cultural e o bem-estar da sociedade. O Festival Internacional da 
Máscara Ibérica, enquanto forma de turismo cultural, procura divulgar a 
tradição de máscaras em Portugal e Espanha e outros aspetos da cultura 
popular. O que a autora tenta resolver neste trabalho é apresentar esta 
tradição e o seu contexto cultural, e a seguir conhecer e avaliar o Festival. Os 
métodos são os seguintes: levantamento de referências bibliográficas, 
observação do Festival com registos fotográficos e realização de entrevistas às 
pessoas com conhecimento de máscaras. O percurso investigativo reflete que 
a tradição de máscaras é tão arcaica que não é possível determinar a sua 
origem exata; as máscaras não são objetos individuais, mas um resultado da 
atividade do ser humano e do pensamento coletivo num contexto sociocultural; 
nos rituais, o mascarado é um ser superior, a quem são atribuídas forças 
supernaturais; a forma de uma máscara reflete a perceção, o gosto e a 
imaginação do artesão que a esculpiu; o Festival como uma encenação 
desses rituais contribui para a preservação das tradições populares; a 
programação do Festival repleta de diversidade trouxe ao público uma 
experiência excecional. Estudos como o presente poderão contribuir para uma 
compreensão mais profunda e uma apreciação maior das máscaras de 
Portugal e Espanha. 
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Abstract 
 
Disclose the cultural tradition is now a well-seen way of promoting tourism and 
of stimulating awareness of the appreciation of tradition. In the perspective of 
tourism sustainability, cultural tourism provides an alternative to mass tourism, 
contributing to cultural diversity and the well-being of society. The Festival 
Internacional da Máscara Ibérica (International Festival of the Iberian Mask) as 
a form of cultural tourism, seeks to spread the tradition of masks in Portugal 
and Spain and other aspects of popular culture. What the author tries to solve 
in this paper is to present this tradition and its cultural context, and then to 
gather information and evaluate the Festival. The methods are the following: 
survey of bibliographical references, observation of the Festival with 
photographic records and interviews with people acknowledged of masks. The 
investigative course reflects that the tradition of masks is so archaic that its 
exact origin can not be established; masks are not individual objects, but a 
result of human activity and collective thinking in a sociocultural context. In 
rituals, the masquerade is a superior being, to whom supernatural forces are 
attributed; the shape of a mask reflects the perception, taste and imagination of 
the craftsman who sculpted it; the Festival as a staging of these rituals 
contributes to the preservation of popular traditions; the schedule of the 
Festival’s program has brought the audience an exceptional experience. 
Studies such as the present may contribute to a deeper understanding and a 
greater appreciation of the masks of Portugal and Spain. 
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1. Introdução ao estudo 
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1.1. A problemática 
A máscara ibérica trata-se de uma tradição portuguesa e espanhola. São 
interessantes a sua manufatura, como também a sua manutenção, os adereços 
aplicados e toda a sua simbologia.  
Algum do material usado no vestuário é musgo, palha, ou fitas coloridas, e 
a maioria das máscaras assemelha-se a monstros com cornos na cabeça. Assim, 
a máscara ibérica representa também, de certa forma, o lado selvagem dos seres 
humanos. Os participantes que usam a máscara ibérica são na sua grande maioria 
homens de diversas idades, sendo que raramente há mulheres que a utilizam. 
A unicidade da máscara ibérica reside na sua origem, no simbolismo dos 
adereços, na transmissão da tradição ao longo do tempo e no seu fabrico. Os 
artesãos ainda seguem os métodos tradicionais de produção manual. Concluir uma 
peça demora em média, uma semana. 
Muitas cidades e regiões europeias estão a fundamentar o seu 
desenvolvimento turístico numa promoção cultural, assim como testamento de tal, 
as atividades e eventos estão a proliferar. A visibilidade da máscara ibérica é então 
marcada na realização do Festival Internacional da Máscara Ibérica (FIMI) com 
caráter anual, que tem lugar em Lisboa e que vai já para a sua XII edição. A 
máscara ibérica mantém-se viva através deste e outros eventos locais.  
O FIMI é uma das maneiras de valorização das tradições populares e 
manifesta também vários aspetos culturais e folclóricos. Não se trata só do desfile 
das máscaras, é também uma apresentação da música e instrumentos tradicionais 
tais como o acordeão, a flauta e o tambor, entre outros.  
Estas características, juntamente com a realização do Festival, conferem um 
grande valor a esta tradição que se torna então indiscutível que este património 
devia ser conservado na contemporaneidade. É de salientar que um festival como 
este pode contribuir para a preservação das tradições populares. Perante estas 
considerações, este trabalho vai estudar a tradição da máscara ibérica e a sua 
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ligação com o Festival.  
1.2. Objetivo geral  
Pretende-se estudar e apresentar culturas tradicionais e as suas 
manifestações na contemporaneidade, incidindo mais sobre a tradição da máscara 
ibérica e o seu contexto cultural. Se, através deste estudo, conseguir contribuir para 
uma compreensão mais profunda e uma apreciação maior das máscaras de 
Portugal e Espanha, sentir-me-ei satisfeita.  
1.3. Objetivos de investigação 
Este trabalho tem os seguintes objetivos:  
1) Estudar a teoria da cultura a nível sociológico e antropológico, da cultura 
popular, do turismo cultural e do festival; 
2) Estudar a Máscara Ibérica, a sua perspetiva histórica, a sua simbologia, 
o seu contexto festivo e a sua caracterização; 
3) Estudar o FIMI utilizando a teoria da gestão do festival. Avaliar este 
evento cultural com o levantamento de bibliografias e de resultados da 
observação do festival; 
4) Acompanhar o decorrer do evento. Adquirir mais conhecimentos através 
do contacto com os agentes responsáveis pela organização do Festival 
de modo a tentar entender a história, o funcionamento e os objetivos, 
entre outros.  
1.4. Metodologia  
A presente tese inclui uma parte teórica e uma prática. É feita abaixo a 
descrição detalhada das técnicas utilizadas na redação: 
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Investigação documental. O trabalho tem por base o levantamento de 
referências bibliográficas. As fontes deste estudo são de literatura produzida sobre 
os temas: cultura, turismo, turismo cultural, festival, máscaras, etc. Tem em conta 
os livros, artigos e teses defendidas em universidades portuguesas e espanholas e 
também textos eletrónicos. A composição teórica ao longo deste trabalho baseia-
se nomeadamente em livros dos autores seguintes: A. Silva (1994), Barker e Jane 
(2016), G. Richards (1996), B. Bernardi (1988), X. Pérez (2009), S. Maciel (2008), 
H. Ferreira (2006), J. Barros e S. Costa (2002a, 2002b, 2002c), I. Yeoman (2004), 
A. Rolo (2009).  
Observação participante. Na ocasião do Festival, a autora foi assistir ao 
desfile, contando com o apoio de informação sobre este evento. Foi também 
registar fotograficamente o desfile, cuja visibilidade ocupa uma parte importante no 
trabalho. A convite de Margarida Gerivaz foi visitar Mira e observou o Carnaval. 
Entrevista focalizada. Teve oportunidade de entrevistar Hélder Ferreira, um 
especialista em máscaras que já trabalha nesta área há muitos anos; António Alves, 
um artesão com quem pudemos sentir de perto a construção das máscaras, que é 
tangível, impressionante e autêntica. Além disso, teve também uma entrevista 
breve a Inês Loureiro, com quem falou sobre a tradição de cardadores de Ílhavo.  
1.5. Organização estrutural  
Como é mostrado abaixo, este trabalho está dividido em seis capítulos:  
Capítulo 1: Introdução ao estudo. Justificar o tema, determinar a metodologia 
e os objetivos da investigação; 
Capítulo 2:Enquadramento teórico. Revisar em geral a literatura acerca de 
Estudos Culturais, do Turismo Cultural na perspetiva antropológica, da preservação 
da tradição e de alguns aspetos dos festivais; 
Capítulo 3: A tradição de máscaras em Portugal e Espanha. Entender 
historicamente e simbolicamente as máscaras, caracterizar as máscaras em termos 
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da forma, da cor e do contexto festivo, ter uma breve menção acerca do Carnaval 
de Mira e analisar a entrevista realizada ao artesão António Alves; 
Capítulo 4: O Festival Internacional da Máscara Ibérica. Descrever o festival 
na sua programação em particular, apresentar a associação Progestur, avaliar o 
festival com base nos resultados da entrevista a H. Ferreira e o estudo bibliográfico; 
Capítulo 5: Considerações finais. Realizar conclusões interligadas a cada 
capítulo e formular um estudo futuro; 
Capítulo 6: Anexos. Anexar informações suplementares como um glossário, 
as entrevistas transcritas e o registo fotográfico do Carnaval de Mira. 
 7 
 
2. Enquadramento teórico 
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2.1. Conceito de turismo  
Para começar esta reflexão, enfrenta-se naturalmente uma pergunta: o que 
é o turismo? O mesmo conceito pode ser abordado de pontos de vista diferentes e 
com métodos diferentes. As discussões em torno da multidisciplinariedade no 
turismo são correntes. Ao se referir ao turismo ou ao se caracterizar o mesmo, 
pode-se abordar diversos campos como geografia, economia, gestão empresarial, 
marketing, sociologia, antropologia, história e psicologia, entre outros.  
Ao longo da História, muitas pessoas tentaram definir o termo para atender 
a propósitos específicos. Não há dúvida de que estas diferentes visões deixam uma 
definição muito ampla do conceito de turismo. No geral, as definições dependem 
muito de quem as cria e define, e pelo motivo por qual foram criadas. Aqui 
apresenta-se algumas definições interessantes.  
Mathieson e Wall, citados por Tribe definem o turismo como “o movimento 
temporário a um destino fora de casa e do lugar de trabalho, as atividades ocorridas 
durante a estadia e as facilidades criadas para satisfazer as necessidades das 
turistas” (1997: 640). Esta definição considera o turismo como uma série de 
atividades e oportunidades surgidas durante a viagem.  
Przeclawski (1993), também ele citado por Tribe, enfatizou os elementos 
psicológicos do turismo: “Uma maneira das pessoas procurarem benefícios 
psicológicos é ao viajarem a lugares novos e encarando novas situações de 
duração temporária, que estão fora da limitação do trabalho ou do padrão normal 
da vida do dia a dia em casa” (1997: 641). Esta definição foca o motivo de satisfação 
psicológica do turismo, não refere outras atividades de motivos empresariais ou 
governamentais.  
Segundo os professores suíços Walter Hunziker e Kurt Krapf, citados por 
Lickorish e Jenkins, o turismo é “uma soma de fenómenos e relacionamentos 
durante a viagem ou estadia temporária, que não leva a residência permanente e 
não liga a quaisquer atividades lucrativas” (1997: 34). Na década de 1970 a 
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definição foi adotada pela Associação Internacional de Especialistas Científicos em 
Turismo (AIECT), uma associação fundada em 1951, dedicada a melhorar a 
indústria turística através da análise das tendências e desenvolvimentos mais 
recentes no turismo, e das soluções de previsão de problemas à medida que 
surgem. 
Para chegar a uma linguagem comum e para facilitar o estudo na área do 
turismo, em 1991, na Conferência Internacional sobre Estatísticas de Viagens e 
Turismo (Conferência de Ottawa), organizada pela OMT e o governo do Canadá, 
foi aceite a seguinte definição:  
O turismo compreende as atividades realizadas pelas pessoas durante 
suas viagens e estadias em lugares diferentes de seu entorno habitual, 
por um período de tempo consecutivo inferior a um ano, tendo em vista 
lazer, negócios ou outros motivos (apud Pakman, 2014: 10) 
É de salientar que nesta definição inclui-se pela primeira vez o negócio 
ligado ao ócio. Uma outra perspetiva muito distinta incide sobre o impacto 
sociocultural e económico para a localidade causado pelos viajantes e pela 
indústria. Citado por Candela e Figini, Jafari (1977) define o turismo: “Tourism is the 
study of man away from his usual habitat, the industry which responds to his needs, 
and the impact that both he and the industry have on the socio-cultural, economic 
and physical environments” (2012: 27). 
Sharpley e Telfer editaram em 2002 Tourism and Development: Concepts 
and Issues, sendo que apresentaram duas classificações de turismo: uma técnica 
e outra conceptual, de Burkhart e Medlik (1981): as definições técnicas identificam 
diferentes tipos de turistas e atividades turísticas; as conceptuais tentam explicar o 
significado ou o papel do turismo (2002: 21). As primeiras definições enumeradas 
neste trabalho são de ramo técnico. A definição de Jafari tem um aspeto mais 
holístico: definir o que é turismo e ainda apontar os tópicos do estudo do turismo. 
Quanto às definições conceptuais citamos por exemplo, a visão do Tourism Society 
do Reino Unido:  
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The temporary short-term movement of people to destinations outside the 
places where they normally live and work, and activities during their stay 
at these destinations; it includes movement for all purposes, as well as day 
visits and excursions (apud Richards, 1996: 21).  
Podemos ver que a definição conceptual é mais ampla do que a técnica e as 
definições técnicas são mais pormenorizadas. Como já referimos no primeiro 
parágrafo deste subtítulo, a maneira de definir o turismo depende do campo 
científico em que se está e de quem responde. Todavia, as definições apresentadas 
revelam os elementos principais do turismo: 
1) As pessoas deslocam-se de um lugar para outro, sendo o segundo lugar 
temporário.  
2) As pessoas viajam por pelo menos um motivo, como por exemplo, um 
motivo de lazer, um motivo empresarial e/ou um motivo educacional, 
entre outros. 
3) Evidentemente, a indústria turística tem por base infraestruturas, 
transportes, merchandising, hotelaria e serviços em pontos turísticos.  
4) O turismo não só gera lucros, mais também tem impactos socioculturais 
na localidade onde atua.  
Observa-se também que os pontos transversais da pluralidade de definições 
radicam nestes aspetos: em primeiro lugar, viajar é uma necessidade básica dos 
seres humanos. Por outras palavras, a viagem existe desde muito cedo na história 
da humanidade. O turismo nasce desta necessidade de viajar. Em segundo lugar, 
influenciado por esta necessidade de viajar, o ser humano desloca-se para um certo 
lugar, onde surgem atividades. Em terceiro lugar, quando estas atividades atingem 
uma dimensão maior, forma-se a indústria turística. Em quarto lugar, as interações 
entre turistas, indústria e a localidade geram impactos económicos e socioculturais. 
Estes podem tornar-se cada vez maiores com o passar de tempo e com a 
intensificação das interações. 
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2.2. Panorama do turismo mundial 
Em 2016, a Organização Mundial do Turismo (OMT) publicou um folheto em 
que analisou a situação turística mundial em 2016 e previu a tendência do ano 2017. 
A OMT é considerada a nível mundial, como uma autoridade que tem estatísticas 
turísticas credíveis. De acordo com as estatísticas da OMT, “Over the past six 
decades, tourism has experienced continued expansion and diversification to 
become one of the largest and fastest-growing economic setors in the world” (2016: 
2).  
Desenvolver o turismo tem sido considerado como uma estratégia para 
conseguir o crescimento económico. Mill e Morrison discutiram sobre o papel do 
turismo para o desenvolvimento económico. Resumiram-se três aspetos principais 
a favor:  
First, the demand for international travel continues to grow in developing 
countries. Second, as incomes in the developed countries increase, the 
income elasticity of demand for international travel will mean that it will 
increase at a faster rate. Third, developing nations need foreign exchange 
earnings to aid their own economic development to satisfy the rising 
expectations of their growing populations (1985: 222). 
Do ponto de vista universal, o turismo tem um lugar de destaque no comércio 
internacional de serviços. As pessoas preferem viajar para países estrangeiros. 
Segundo o Gráfico 1, depois da crise económica de 2009, apresentam-se seis anos 
consecutivos de crescimento de turistas internacionais. A OTM (2016) prevê que 
durante um período de vinte anos, a partir de 2010, as chegadas internacionais de 
turistas aumentarão em 3,3% por ano. Outro sistema mundial de informações 
turísticas que detalha o comportamento de viagem de saída – o monitor da viagem 
mundial1, desenvolvido pelo IPK Internacional (consultoria de turismo), prevê o ano 
de 2017 como sendo muito positivo: “um aumento de viagens internacionais de 4 a 
                                            
1  Mais informações sobre o monitor da viagem mundial, ver aqui: 
http://www.ipkinternational.com/en/world-travel-monitor.  
 13 
 
5 %” (2016: 6). 
 
Gráfico 1 - Turismo mundial de chegada 
(Fonte: World Tourism Organization, 2016) 
A OMT (2016) também realizou uma análise do mundo por regiões. Devido 
à dimensão e agrupamento de destinos turísticos na Europa, esta recebe metade 
dos turistas internacionais. Em 2015, os turistas internacionais chegados ao sul e 
ao Mediterrâneo aumentou 5%. Entre os países destas regiões, Portugal regista 
um aumento de 10% de turistas internacionais. Em 2016, “Portugal foi o terceiro 
mercado com maior crescimento em termos de procura internacional, depois de 
Chipre e Bulgária, claramente acima da média da região e dos seus principais 
concorrentes” (Mello, 2017).  
Taleb Rifai, o Secretário-Geral da OMT considera o turismo um setor com 
bom potencial para crescer: 
Tourism has shown extraordinary strength and resilience in recent years, 
despite many challenges, particularly those related to safety and security. 
Yet, international travel continues to grow strongly and contribute to job 
creation and the wellbeing of communities around the world (2017: 1). 
Com o crescimento dos destinos turísticos, criam-se muitos postos de 
trabalho e empresas ligadas a este setor. Pode-se dizer que o turismo é o motor da 
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prosperidade da economia mundial.  
No entanto, atualmente se fala cada vez mais do conceito de turismo 
sustentável2. Este verão em Espanha, especialmente na Catalunha, Baleares e 
País Vasco, o fenómeno da massificação do turismo provocou o desgosto aos 
habitantes, alimentando a chamada “turismofobia” 3 . Em estas cidades, os 
habitantes consideram o turismo como um problema muito grave: caos, alugueis 
ilegais e danificação do comércio tradicional, entre outros. De acordo com o 
Departamento de Assuntos Económicos e Sociais das Nações Unidas (2017), 
resume-se que o turismo sustentável trata-se de uma gestão de todos os recursos, 
para cumprir a procura económica, social e estética. Ao mesmo tempo, o turismo 
sustentável dedica-se à promoção cultural, ao respeito da diversidade cultural e do 
meio-ambiente e à melhoraria do bem-estar social. Diferente do turismo tradicional, 
o turismo sustentável é um método possível para evitar problemas provocados pela 
massificação turística, por exemplo: diversificação dos pontos e das atividades 
turísticas, redução da sazonalidade.  
No 70o período de sessões da Assembleia Geral das Nações Unidas que 
decorreu em 22 de dezembro de 2015, o ano 2017 foi designado como “o Ano 
Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento” (Figura 1). 
                                            
2  Para mais informações em relação ao turismo sustentável, ver aqui: 
https://sustainabledevelopment.un.org/topics/sustainabletourism.  
3  Ver aqui também: http://expresso.sapo.pt/internacional/2017-08-05-Mais-sintomas-de-
turismofobia, acesso em 27.09.2017. 
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Figura 1 - 2017 como Ano Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento 
(Fonte: Organização Mundial de Turismo, 2017) 
Reconfirmando o facto de 2017 ser definido como tal, Taleb Rifai adiantou a 
contribuição do turismo para o crescimento económico, a inclusão social, a 
preservação cultural, a preservação do meio-ambiente e a compreensão mútua 
(OMT, 2017: 3). Na decisão aprovada pela Assembleia Geral reconheceu-se a 
grande importância da apreciação da sustentabilidade para o desenvolvimento do 
turismo:  
[...] in fostering better understanding among peoples everywhere, leading 
to a greater awareness of the rich heritage of various civilizations and 
bringing about a better appreciation of the inherent values of different 
cultures, thereby contributing to the strengthening of peace in the world 
(Nações Unidas, 2016: 3). 
Recentemente, com a ocasião da visita oficial de Taleb Rifai a Portugal, as 
autoridades portuguesas apresentaram o compromisso do desenvolvimento 
sustentável no setor turístico.  
Em conclusão: o turismo é um motor de prosperidade da economia mundial 
e desenvolver-se-á de forma positiva nos próximos anos. Com efeito, criar-se-ão 
postos de trabalho e empresas relativas a este setor. A promoção cultural, como 
uma estratégia de desenvolver o turismo, favorecerá também a valorização da 
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tradição, ao estimular a consciência do respeito da diversidade cultural e do meio-
ambiente. Conclui-se através dos documentos analisados que a promoção cultural 
é um dos métodos da sustentabilidade turística, contribuindo para a inclusão social: 
a coexistência harmoniosa das culturas diversificadas e o bem-estar da sociedade. 
2.3. Algumas considerações históricas sobre o termo Cultura 
Quando nos referimos a um termo, estudar a sua definição e as questões 
em torno dele é o trabalho inicial. Voltando para considerações históricas, Williams 
no seu livro famoso Keywords: A Vocabulary of Culture and Society declarou que a 
palavra cultura é uma das mais difíceis de definir (1985: 87). Neste subtítulo 
começa-se por rever a origem da cultura, apresentando a seguir as diversas 
maneiras de a definir e por último, destacando a minha opinião.  
Numa perspetiva etimológica presente no livro Keywords, a palavra cultura 
tem origem latina, Colere, que significa habitar, cultivar, proteger e honrar. Os 
significados alargaram-se e a cultura, por sua vez, passou a possuir o sentido de 
cultivar ou cuidar.  
De acordo com Williams, a partir do século XVI, o significado de cultura 
enriqueceu em inglês (1985: 87-88). Adotou mais um sentido, sendo o inicial no 
sentido de agricultura e o adicional no sentido do processo de desenvolvimento 
humano. Este duplo sentido – de agricultura e de desenvolvimento humano – 
domina a principal veia de pensamento até ao século XVIII e XIX. Citado por Sousa, 
o jurista, filósofo e histórico alemão Samuel Puffendorf (1684) caracterizava a 
cultura como “qualquer coisa criada pelo homem, diferente da natureza, e que é 
resultado da sua própria atividade e complemento da sua própria natureza interna 
e externa” (2009: 7). Em alemão, a palavra que veio do francês, foi Cultur (Século 
18) e depois Kultur (Século 19). O sentido foi igual ao de civilization e foi uma 
descrição do progredimento humano.   
Williams refere as palavras de Herder do livro Ideas on the Philosophy of the 
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History of Mankind (1784-91), ao fazer o argumento da superioridade da cultura 
europeia: “European subjugation and domination of the four quarters os the globe” 
(1985: 89). Para Herder, a superioridade da cultura europeia é um insulto para a 
Natureza e há uma necessidade de dizer <cultura> de forma “plural”.  
A antropologia (a cultura na visão antropológica vai ser estudada em detalhe 
no ponto 2.4) tem como uma das suas características, o estudo “dos costumes e 
das tradições dos povos” (Bernardi, 1988: 24). Existe uma diversificação de 
conhecimentos. Mesmo que seja o “povo sem cultura”, a sua originalidade em si 
vale muito a pena ser estudada. A antropologia reivindica um estudo da cultura que 
não se restringisse às manifestações mais eruditas, mas que abrangesse todo tipo 
de manifestações, incluindo hábitos, valores, crenças e vida quotidiana do povo 
menos ilustrado. Assim, o estudo antropológico não “exclui quaisquer povos e 
indivíduos” (1988: 24).  
A ideia de considerar a cultura como específico e variável foi desenvolvida 
no Romantismo quando havia interesse pela cultura nacional e tradicional e se deu 
início ou se inventou o conceito folk-culture (Williams, 1985: 89). O desenvolvimento 
do Romantismo faz com que a cultura seja observada de forma diferente, prestando 
mais atenção às culturas específicas e variáveis de diferentes nações ou períodos 
e ainda às culturas de grupos sociais e económicos dentro de determinada nação. 
Neste sentido, o termo cultura refere-se a uma vida especial de um lugar ou de uma 
época, como por exemplo, a cultura portuguesa do século XX; a cultura 
cinematográfica de Hollywood, etc. 
2.4. Cultura a nível antropológico e sociológico 
A antropologia como uma ciência do homem constitui-se como uma 
disciplina académica no século XX.  
Bernardi apresentou no seu livro Introdução aos estudos etno-
antropológicos um quadro sistemático da problemática antropológica. No primeiro 
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capítulo, Bernardi esboçou uma variedade de conceitos e problemas. Ele escreveu 
que, a antropologia física estuda tudo sobre o corpo humano e a antropologia 
cultural, por sua vez, “indaga o significado e as estruturas da vida do homem como 
expressão da sua atividade mental” (1988: 19). A expressão da atividade mental é 
considerada cultura. Por outras palavras, desenvolver a atividade mental e 
eventualmente refleti-la na vida é a criação da cultura. O modo de pensar 
manifesta-se como o modo de organizar a vida. E organizar a vida é um processo 
de escolher ou tomar decisões. As escolhas dependem muito da “constituição de 
indivíduo”, das relações deste com outros indivíduos e da natureza em que este 
está inserido. Bernardi salientou que os três temas -- o homem como indivíduo, as 
relações com outros, a relação do homem com a natureza -- são muito relevantes 
e incontornáveis no estudo antropológico (1988: 19).  
Augusto Santos Silva, no seu livro Tempos cruzados: um estudo 
interpretativo da cultura popular, citou a interpretação sociológica da cultura de Max 
Weber (1904), dizendo o seguinte: 
A <cultura> é o segmento finito de entre a infinitude sem sentido do devir 
do mundo, segmento a que os seres humanos conferem sentido e 
significação [...]. A pressuposição transcendental de toda a ciência cultural 
não repousa sobre a nossa opinião acerca de valor de uma certa cultura 
ou da <cultura>, em geral, mas sim no facto de sermos seres culturais 
dotados da capacidade e da vontade de tomar uma atitude deliberada 
perante o mundo e de lhe atribuir significação (1994: 19). 
Segundo a visão weberiana, o conceito de cultura é infinito. A 
responsabilidade de atribuir o valor cultural ao mundo recai sobre o ser humano. E 
esta capacidade do ser humano de atribuir o sentido é inconsciente. Os seres 
humanos podem entender-se como seres culturais. Como somos seres culturais, 
naturalmente temos a capacidade de olhar para o mundo e atribuir-lhe um 
significado.  
Demonstrando o homem como “ser cultural”, a antropologista Clifford Geertz 
coloca a questão da cultura na discussão das propriedades biológicas e 
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psicológicas. Citado por Silva, a cultura, para Clifford Geertz, é: 
Como <programa extragenético>, como <fonte de informação extrínseca> 
-- isto é, <fora dos limites do organismo do indivíduo> -- constrói um 
<ingrediente> indispensável das nossas capacidades biológicas e marca 
a nossa atividade psíquica, cognitiva ou afetiva. Não há natureza humana 
independente da cultura; esta é uma <condição essencial> da nossa 
existência. Para dizer tudo: <os homens são artefatos culturais>, <não 
apenas as ideias, mas as próprias emoções são, no homem, artefatos 
culturais>... (o pensamento dos homens é um ato social e público) o seu 
ambiente natural é o pátio familiar, o mercado e a praça da cidade (1994: 
20). 
Segundo Geertz, a cultura é algo que vem fora do ser humano, mas é como 
um ingrediente indispensável, dado que a cultura constrói o ser humano. E por isso, 
os modos de pensar e as emoções são todos culturais. Geertz também salienta 
que o homem enquanto ser pensante é influenciado pela própria cultura e pelas 
circunstâncias em que se encontra. 
No livro de Silva também se aborda a maneira como nos identificamos e nos 
distinguimos, e o estudo de Bernardi está em sintonia com o de Silva ao começar 
pela natureza.  
Bernardi resumiu o limite entre natureza e cultura. Do seu ponto de vista, “a 
natureza é regida por leis universais fixas; é universal, constante, não dá saltos, 
evolui gradualmente” (1988: 21). A atividade cultural do homem é restringida pela 
força natural. Dentro deste limite físico, surgem duas questões - Como é que se 
executa uma determinada atividade? Qual é o grau de utilização máxima dos 
recursos naturais e humanos? – As respostas dependem muito do indivíduo. E 
porventura o ser homem distingue-se neste sentido. A atividade cultural é, portanto, 
uma “prerrogativa” do ser homem, que o diferencia dos animais. Bernardi conclui 
esta parte de natureza, afirmando o seguinte: “a natureza do Homem é a cultura, 
ou seja, que o Homem, pela sua própria natureza, produz a cultura” (1988: 23).  
Depois, Bernardi apresenta duas correntes de significação do termo cultura: 
humanístico e antropológico. O sentido humanístico está ligado ao “processo de 
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conhecimentos mais ou menos especializados” (1988: 23), que se pode obter 
através da aprendizagem. Neste sentido, o termo culto pode entender-se desta 
maneira: um ser humano culto é quem tem conhecimentos sistemáticos em uma 
ou mais áreas. A contradição do culto é o ser humano comum. Para os humanistas 
o termo bárbaro pode entender-se como “povo sem cultura”; para os iluministas do 
século XVIII os “povos sem cultura” passaram a ser construídos por homens 
naturais ou selvagens (Bernardi, 1988: 24).  
Porém, esta visão de “povo sem cultura” parece pouco suficiente por causa 
da originalidade e da diversidade da cultura dos povos. A veia antropológica 
começa por isso. Como citado por Bernardi, Edward B. Taylor (1871) define a 
cultura como “o complexo unitário que inclui o conhecimento, a crença, a arte, a 
moral, as leis e todas as outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem como 
membro da sociedade” (1988: 24). Esta definição, falando de cultura de todo o povo, 
supera o preconceito “sobre a existência de povos sem cultura, inferiores e rudes 
[...] com interpretações originais e características próprias de toda a tradição 
cultural e social” (Bernardi, 1988: 25). A antropologia cultural estuda a cultura na 
totalidade, por assim dizer.  
 Citada por Silva, na conceção de Geertz, a cultura é  
Um padrão de significados transmitido historicamente, incorporado em 
símbolos, um sistema de conceção herdadas expressas em formas 
simbólicas por meio dos quais os homens comunicam, perpetuam e 
desenvolvem o seu conhecimento e as suas atividades em relação à vida. 
Ou definem o seu mundo, expressam os seus sentimentos e fazem os 
seus julgamentos (1994: 22).  
Nota-se que a conceção de Geertz enfatiza o programa “extragenético”. Para 
dizer tudo, a cultura engloba o que pensamos, o que fazemos e como reagimos.  
Na antropologia, a cultura tem como significado todas as atividades para 
além do aspeto fisiológico e biológico, estudando o ser humano como indivíduo. No 
entanto, tendo em conta a sua formação, a sociedade é considerada coletivamente, 
pedindo aos seres humanos uma consciência de participação e associação coletiva. 
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Citado por Bernardi, para o sociólogo Marcel Mauss, a sociedade é: 
Um grupo social, geralmente com uma dada denominação que lhe é 
atribuída por si e pelos outros, de maior ou menor extensão mas sempre 
suficientemente vasta para conter grupos secundários – pelo menos dois 
--, vivendo ordinariamente num lugar determinado, com uma língua, uma 
constituição e, frequentemente, uma tradição (1988: 34).  
Mas, como Bernardi afirma, a cultura deixaria de ser cultura se a atividade 
mental permanecesse “ao nível simples e individual”; mas, se não existisse o 
indivíduo e a sua atividade mental, “não haveria nem cultura nem sociedade” (1988: 
34). A sociedade é composta por indivíduos e só com os indivíduos e as suas 
atividades mentais acumuladas, é que se constrói a sociedade. E como se chega 
a atividades mentais? Bernardi diz que é através de:  
1) O esforço de interpretação das coisas e dos seres; 
2) A sistematização dos conhecimentos adquiridos para tirar 
consequências precisas na definição das relações humanas com toda 
a realidade cósmica dentro da qual se desenvolve a sua vida; 
3) Estas interpretações variam de homem para homem (Bernardi, 1988: 
35). 
Retomam-se os três temas da antropologia salientados por Bernardi: a 
sociedade é uma manifestação de relações humanas; o homem vive numa 
sociedade, de nível maior ou menor, onde constrói relações com outras pessoas, 
que são as chamadas “relações humanas”; surge ainda a relação do homem com 
a natureza. 
Na sociologia cultural existe uma pluralidade de definições da cultura. A 
diferença entre elas está no lugar onde se coloca a tónica. Em geral, como Franco 
Crespi resume, a cultura surge como uma complexidade de representações, 
normas, rituais, valores e entre outros símbolos, que se apresentam numa certa 
sociedade. A cultura é definida como “um conjunto das formas simbólicas 
publicamente disponíveis através das quais os indivíduos, selecionando 
instrumentos diversos a fim de construírem a sua linha de ação, traduzem e 
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exprimem significados” (1997: 30).  
Citado por Crespi, Emile Durkheim, ao falar do impacto cultural sobre os 
indivíduos, afirma que as maneiras de agir e pensar são decididas pelos:  
Modelos culturais construídos: pelos modelos de comportamento, pelas 
definições dos papéis, pelas orientações de valores e pelas normas 
vigentes no contexto social com base numa tradição cultural consolidada 
no tempo (1997: 81).  
Ao falarmos da função da cultura numa sociedade, a cultura funciona como 
“a coesão e o consenso sociais”, fundamental e necessária num sistema de 
controlo organizado (Crespi, 1997: 83). A cultura, neste sentido, também é uma 
forma de manter a ordem social. 
Até o final do século XX, havia três categorias gerais de definição da cultura, 
Williams vê-as como: 
1) A general process of intellectual, spiritual and aesthetic development; 
2) A particular way of life, whether of a people, a period, a group or 
humanity in general;  
3) The works and practices of intellectual and especially artistic activity. 
(1985: 90) 
Richards distingue bem a cultura em duas categorias: cultura enquanto 
processo e cultura enquanto produto (1966: 22). A cultura enquanto processo 
resulta da visão antropológica ou sociológica, como os pontos 1 e 2 de Williams, 
falando da cultura em desenvolvimento de um grupo social; A cultura enquanto 
produto refere-se às atividades realizadas pelos seres humanos, incluindo não só 
a cultura “alta” (o ponto 3 de Williams), mas também a cultura “baixa”. 
Em conclusão: a cultura como uma essência dos seres humanos, de um 
grupo, tem uma complexidade de caraterísticas, mesmo que seja visto como a 
cultura em tudo, como atividades culturais de um grupo ou numa certa época. A 
cultura também abrange questões vastíssimas relacionadas com a antropologia, 
sociologia, visão histórica, património, etc. A análise feita acerca de cultura foi uma 
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pequena coleção de considerações discutidas de uma forma muito geral. O 
subtítulo a seguir irá incidir sobre o conceito de cultura popular, sendo que esta 
análise prévia serve como uma contextualização para o próximo aspeto. 
2.5. Cultura popular 
Como acabamos de ver, o termo cultura tem uma complexidade de sentidos. 
Já quando a cultura se combina com “popular”, a complexidade da definição 
multiplica-se. No Novo Dicionário da Língua Portuguesa de Cândido de Figueiredo, 
publicado em 1913, apresentam-se três significados do termo popular: relativo ao 
povo, próprio do povo; agradável ao povo, estimado pelo povo e democrático (1913: 
1611). Um termo parecido com cultura popular é o folclore. Figueiredo também 
chega a elaborar o significado dele: “conjunto das tradições, conhecimentos ou 
crenças populares, expressas em provérbios, contos ou canções; conjunto das 
canções populares de uma época ou região” (1913: 924). Folclore é uma palavra 
saxónica, sendo que folk significa povo e lore o conhecimento. À medida que se 
chega à nossa época, o significado da cultura popular vai tendo sentidos mais 
abrangentes do que o folclore. Ou então, a cultura popular não tem sentido único 
de cultura do povo. Como exemplo, Raymond Williams formula quatro sentidos da 
cultura popular: “Well-liked by many people; inferior kinds of work; work deliberately 
setting out to win favour with the people; culture actually made by the people for 
themselves” (1985: 237).  
O crítico britânico Matthew Arnold fez críticas sobre a cultura de massas que 
ganhou força nos anos 1920 e 1930 até aos anos 1950. Giles e Middleton resumem 
no Studying culture: a practical introduction, que segundo Arnold “the growth of a 
mass media producing cultural products for a growing market of consumers created 
concern among those who believed in the civilizing effects of high arts”; e que para 
o crítico literário F.R. Leavis, “mass culture signified an inferior and debased form of 
culture” (1999: 16).  
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No livro Cultural studies: theory and practice (5.a edição), Barker e Jane 
discutem sobre a “cultura alta” e a “cultura baixa”. Sobre a visão de Leavis e Arnold, 
Barker e Jane dizem que Leavis e Arnold argumentam a distinção entre a “cultura 
alta” e “cultura baixa”, sendo o centro de argumentos a qualidade estética: 
julgamento de beleza, de bondade e de valor (2016: 53). O julgamento de qualidade 
vem do gosto cultural da hierarquia institucionalizada ou baseada da classe, por 
isso, a chamada “good works” é historicamente exclusiva da cultura popular. Porém, 
como Barker e Jane dizem, o critério estético não é fixo e como o interesse pela 
cultura popular é cada vez maior, já não há linha entre “the worthy and the unworthy” 
(2016: 53). Os autores defendem que a arte é uma forma socialmente criada, daí 
que, na visão universal, o conceito da beleza, da forma e da qualidade seja relativa; 
ambos a arte e a cultura popular são uma espécie de produto do trabalho (2016: 
54). Então, o julgamento estético não serve completamente para distinguir a 
“cultura alta” e a “cultura baixa”.  
Uma veia de crítica sobre a fronteira entre eles é “which decries commodity-
based culture as inauthentic [não vem do povo], manipulative [é para comparar] and 
unsatisfying [requer pouco para consumir e não enriquece os consumidores]” 
(Barker & Jane, 2016: 53). Mas como os autores dizem, algumas pessoas não 
querem criticar totalmente a cultura baseada em mercadoria e então passam a 
distinguir a cultura de massas da cultura do povo. Como por exemplo, Giles e 
Middleton no A Theory of mass culture cita Dwight Macdonald (1957) ao falar de 
que a arte folclórica é diferente da cultura de massa:  
Folk art grew from below. It was a spontaneous, autochthonous expression 
of the people, shaped by themselves, pretty much without the benefit of 
High Culture, to suit the own needs. Mass Culture is imposed from above. 
It is fabricated by technicians hired by businessmen; its audience are 
passive consumers, their participation limited to the choice between buying 
and not buying… Folk art was the people’s own institution, their private 
little garden walled off from the great formal part of their masters: High 
Culture. But Mass Culture breaks down the wall, integrating the masses 
into a debased form of High Culture and thus becoming an instrument of 
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political domination (1999: 16).  
A noção da cultura “alta” e “baixa” revela o elitismo, o que estudos culturais 
desconsideram. Os estudos culturais veem a cultural popular positiva. Para eles, 
interessa o poder e o lugar da cultura popular. A cultura popular é onde se vê a luta 
dos sentidos da cultura e a hegemonia ser contestada ou conservada (Barker & 
Jane, 2016: 63).  
John Storey (2006) fornece-nos seis definições da cultura popular que 
englobam perspetivas muito distintas: hierarquia social, consumo da cultura, cultura 
comercial, hegemonia, cultura dominante e cultura dominada, pós-modernismo, 
industrialização e urbanização, entre outras. A investigação indaga mais sobre a 
cultura popular do ponto de vista sociológico, a cultura do povo. A fronteira entre a 
“cultura alta” e “cultura baixa” vai apagando-se, o que se deve ao aparecimento de 
vários tipos de cultura popular. Por isso, interessa introduzir essas novas 
perspetivas da cultura popular.  
A primeira definição de John Storey surge como a simples cultura favorecida 
ou estimada pela maioria das pessoas (2006: 5). Neste sentido, a cultura popular 
fala da cultura divulgada, conhecida ou favorecida por massas. Por exemplo, os 
programas de diversão na televisão, jogos de futebol, música pop, festivais 
musicais, espetáculos, etc. Nesta definição conta mais o grau de aceitação pelas 
massas, mas como o exemplo de Bennett apresentado por Storey, às vezes os 
livros mais vendidos ou os programas mais vistos que pertencem à cultura “alta” 
são considerados populares da mesma forma (2006: 6).  
Daí esta segunda definição que fala da cultura restante daquela que é alta, 
isto é, a cultura popular. Storey cita o argumento do sociólogo Pierre Bourdieu, 
dizendo que a distinção cultural radica enfim na distinção social de forma a legitimar 
a diferença social (2006: 6). O subtítulo seguinte referir-se-á à diferenciação social 
quanto ao turismo cultural como consumo da cultura. Associando esta definição à 
anterior, importa observar que a distinção entre a cultura alta e a baixa já não é tão 
clara ou de relevo. Um exemplo é em relação ao Film noir. Film noir ao princípio 
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era uma cinematografia popular e acabou por ser um estilo artístico durante trinta 
anos. O termo “popular” em si já é uma contradição: isto é bom por ser popular; 
aquilo é mau também por ser popular (Storey, 2006: 7). Isto é para dizer que ser 
algo popular é um sinal de ser bem aceite, ao mesmo tempo que ser popular pode 
ser considerado baixo.  
A terceira definição é acerca da cultura direcionada para as massas. 
Parecida com a anterior, a cultura de massas surge como uma cultura comercial 
tanto de produção como de consumo em massas. Storey apresenta a ideia de 
Richard Maltby muito distinta: a cultura popular proporciona-nos uma fantasia, “um 
escapismo à nossa selva utópica” (2006: 9). Ora, a cultura popular nesta linha é 
uma cultura estimada pelas massas. O que preferimos manifesta-se na cultura 
popular e as nossas preferências são aquelas que gostávamos de possuir, de 
desfrutar. Esta ótica sobre a cultura de massas é muito positiva, tendo em conta 
que acaba por falar do sucesso da cultura de massas.  
Na quarta definição, a cultura popular é uma “luta entre a resistência dos 
subordinados e a incorporação operada pelos dominantes” (Storey, 2006: 10). 
Acontece então a negociação entre os dois. As chamadas cultura dominante e do 
dominado são da mesma linha. Cabe salientar que a fronteira entre a cultura 
dominante e a do dominado não é fixada tanto histórica como contemporaneamente. 
E a demarcação entre eles é bem considerada pelo pós-modernismo. 
A quinta definição vem da distinção entre cultura alta e cultura baixa. Storey 
apresenta o debate sobre a relação entre o pós-modernismo e cultura popular 
(2006: 12). No pós-modernismo, a distinção entre cultura alta e baixa vai apagar-
se, mas por causa da força comercial, das publicidades utilizadas para a promoção, 
a cultura popular tem vindo a ganhar o público.  
Após estas definições de diferentes perspetivas, chega-se finalmente à 
definição da cultura do povo. Silva explica-nos bem que o povo é “um conjunto de 
súbditos, as comunidades locais e profissionais”, que está restringido pelo “controlo 
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estatal do território e seus recursos” (1994: 98). O povo ocupa “o lugar da memória, 
do que vai ficando para trás” (Silva,1994: 99). O povo é quem possui o passado, 
quem conta com a memória e a tradição.  
Bernardi sublinha dois aspetos da cultura: um é o aspeto histórico e o outro 
é o aspeto hereditário. No aspeto histórico, ele diz: “a cultura assume ainda valor 
de património, isto é, um valor transmitido pelos países, e torna-se na herança 
tradicional”. No aspeto hereditário, “a cultura atribui continuidade à própria cultura 
[...] A cultura torna-se, assim, tradição e as tradições torna-se partes essenciais da 
cultura” (1988: 25 e 29). A cultura é então uma manifestação da tradição, uma 
“acumulação das experiências, enquanto depósito da memória coletiva” (Crespi, 
1997: 14). 
Citado por Sousa, Besnard (1990) considera que:  
A cultura popular ocorre em relação ao povo, na medida em 
que esta forma a sua própria cultura, reflexo evidente das ideias 
fundamentais que o movem. Para o autor este tipo de cultura tem as suas 
raízes nas tradições, nos princípios, nos costumes e no modo de ser 
de um povo. Neste sentido, cada povo produz artes específicas, reflexo 
das suas qualidades (2009: 8).  
Nota-se que a cultura se relaciona bastante com povo. Leva-nos a observar 
que o povo é uma “fonte” da cultura. O povo é fundamental na construção da cultura.  
Olhar para o passado, para os nossos antecedentes como uma redescoberta 
de nós próprios e com a urbanização e globalização, assemelhamo-nos uns aos 
outros. Porém, esquecer as nossas raízes não é um bom plano, dado que com a 
introspeção vivemos um futuro melhor. Como é dito numa expressão chinesa: “A 
história é um espelho que reflete a vicissitude do universo”4. 
A seguir é a definição do turismo cultural. Para promover o turismo cultural 
numa sociedade que valoriza a experiência, a cultura popular converte-se num 
                                            
4 Tradução livre da autora. No original: “以史为镜 可以知兴替”,李世民, 《旧唐书·魏徵传》. Li 
Shimin, D.C. 598-649, foi o segundo imperador da dinastia Tang.  
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recurso favorável. O desafio é facilitar aos consumidores uma experiência especial 
e ao mesmo tempo atingir o objetivo de preservar e promover a cultura popular.  
2.6. Turismo cultural 
No subtítulo Conceito de turismo, fala-se da viagem como uma necessidade 
básica dos seres humanos. Daí que possamos afirmar que a viagem existe desde 
muito cedo, dado que a nossa experiência emocional ou a nossa sensação 
psicológica é sem dúvida igual à sensação dos nossos antecedentes. Numa 
perspetiva existencialista, a existência do turismo precede e governa a essência 
dele, ou existe sem que a sua essência seja predefinida. Sendo uma necessidade 
humana, viajar é tão genuíno que não se afeta pela mudança de circunstâncias. 
Xerardo Pereiro Pérez explica bem este cariz natural ao falar dos pioneiros do 
turismo cultural: perante a magnificência da Natureza ou o esplendor da cultura, a 
contemplação não apresenta diferenças (2009: 106).  
O turismo existe desde muito cedo tal como o turismo cultural. Como este 
autor escreve no livro Turismo cultural: uma visão antropológica, a viagem de Marco 
Polo foi a mais marcante na Idade Média; foram de destaque as peregrinações 
medievais em particular a Santiago de Compostela; entre o século XVIII e XIX os 
nobres e burgueses realizaram o chamado Grande Tour para conhecer melhor a 
cultura ou o povo de outro lado qualquer e conseguir uma melhor identidade social. 
Portanto, há uns fatores que contribuem para o desenvolvimento do turismo cultural: 
as publicações de guias; o facto de a revolução industrial encurtar a distância entre 
dois lugares, como por exemplo a viagem de barcos a vapor e o surgimento da 
indústria turística em meados do século XIX.  
 
Tabela 1 - Volume de Turistas Culturais Internacionais 
 29 
 
(Fonte: OMT apud OCDE, 2009) 
O livro The Impact of Culture on Tourism publicado pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), apresenta que a partir dos 
anos 80 do século XX, o turismo cultural é visto como “a major source of economic 
development for many destinations” (2009: 19). Os dados da OCDE também 
mostram que o peso económico do setor da cultura ocupa entre 3% e 6% de todos 
os setores económicos. Daí que afirme que a combinação entre o turismo e a 
cultura contribui significativamente para a economia. Citado pela OCDE, Europa 
Nostra (2005) mostra que “ mais de 50 % das atividades turísticas na Europa estão 
relacionadas com o património cultural, e ao mesmo tempo o turismo cultural é 
considerado com bom potencial para crescer” (2009:21). Na mesma linha, a OMT 
avalia que o turismo cultural conta com 40% de todo o turismo internacional (Tabela 
1). De acordo com a OCDE, a investigação da ATLAS (Associação Europeia do 
Turismo e a Educação no Ócio) indica também o crescimento dos turistas culturais 
com motivação especificamente cultural nos últimos anos. 
Em Portugal, Hermíno de Carvalho Curado (1996) no capítulo 14 do livro 
Cultural Tourism in Europe apresenta uma série de questões em torno de Portugal. 
De acordo com este capítulo, no século XIX foi enfatizada a preservação da 
herança cultural e do aspeto pitoresco da vida rural dos portugueses (1996: 182). 
No entanto, a promoção popular do produto “sol e praia” domina no século XX. O 
produto “sol e praia” provoca um problema de concentração excessiva tanto 
sazonal como espacial. Segundo a análise de Curado, o Algarve é o lugar mais 
popular tanto para os turistas estrangeiros como os domésticos; os meses de julho 
a setembro, em particular agosto registam mais população que passa férias. Assim, 
desenvolver o turismo cultural torna-se ainda mais necessário em Portugal. Com 
efeito, nos dados recentemente calculados por Travel BI5 do Turismo de Portugal 
(uma plataforma de gestão do conhecimento que utiliza o business intelligence para 
                                            
5 O site de Travel BI: http://travelbi.turismodeportugal.pt/pt-pt/Paginas/HomePage.aspx.  
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melhorar os mecanismos de avaliação das políticas de turismo e para disponibilizar 
um conhecimento melhorado e alargado às empresas), mostra que o índice de 
sazonalidade já está a reduzir: de 37,5% para 33,5% (travel BI, 2017).  
Quanto à definição de turismo cultural, Pérez formula que o termo “Turismo 
Cultural” no fundo é uma “reiteração” ou um pleonasmo, já que o turismo em si é 
uma prática cultural e não existe turismo sem que haja cultura (2009: 108). Esta 
ótica é mais ampla. Pérez cita a perspetiva mais restrita de Bonink e Richards, que 
veem o turismo cultural em duas abordagens: uma quantitativa e outra qualitativa. 
A visão quantitativa foca as atividades e as motivações e a qualitativa pensa mais 
nas experiências e nos significados (2009: 109). Para definir o turismo cultural, 
Pérez (2009: 109-120) sugere com detalhe dez perspetivas (Tabela 2): 
1) Experiência psicossocial; Estético  
Experimental: 9) Uma 
forma específica de 
viajar; 10) Indústria de 
representação da cultura. 
2) Curiosidade e aprendizagem; Educacional  
3) Fuga para “o outro”; 
Escapista  
4) Tendência para a nostalgia; 
5) Procura de atrações histórico-culturais. Para conservar o património cultural  
6) Processo de mercantilização da cultura; Como produto 
7) Peregrinação moderna; Como formação da fé  
8) Modo específico de consumo da cultura. Como diferenciação social 
Tabela 2 - Definições do Turismo Cultural 
Pine e Gilmore no Handbook on the experience economy referem-se às 
quatro experiências dos seres humanos: entretenimento, educacional, escapista e 
estética (2013: 32). Neste sentido, considera-se o turismo cultural como uma forma 
experimental dos seres humanos, apresentando as seis categorias de definição: 
Como experiência psicossocial. A nossa experiência estética é igual à dos 
viajantes do passado. Aliás, o que está na moda nem sempre é igual, tendo em 
 31 
 
conta que a mesma depende das circunstâncias socioculturais. O que se tinha 
ignorado pode acabar por se se tornar viral. Contudo, tal facto pode servir como 
uma definição do turismo cultural: é uma experiência psicossocial. Aqui convém 
referir o Marketing. Citado por Pérez, Schmitt (1999) considera que a caraterística 
experiencial do turismo cultural pode ser ponderada no Marketing, daí o “Marketing 
experiencial” prestando atenção ao consumo de experiências e sensações (2009: 
111). Pine e Gilmore citam a ideia no Future Shock do futurista Alvin Toffler (1970): 
a indústria experiencial surgirá evidentemente depois do serviço (2013: 23). Neste 
sentido, o turismo cultural também é uma tendência sociocultural.  
Como curiosidade e aprendizagem. Citado por Pérez, Ory (1993) vê o 
turismo cultural através da “curiosidade humana pela alteridade”, sendo “o desejo 
humano de conhecer como os outros vivem” (2009: 114). Este pode entender-se 
como uma experiência educacional. 
Como tendência para a nostalgia / Como fuga para o “outro”. Citado por 
Pérez, Urry (1990) diz que, “vivemos numa sociedade pós-moderna na qual 
prevalece uma tendência para a nostalgia, que se manifesta numa atração 
nostálgica pelo património cultural” (2009: 113). Perante o alto ritmo de 
desenvolvimento económico na contemporaneidade e a prosperidade da vida 
materialista, pode sentir-se indignação, descontentamento ou até mesmo 
depressão. Recorrer a algo do passado tais como o património e o modo de viver 
natural, serve como um alívio, uma procura de silêncios perdidos e uma fuga das 
rotinas do dia a dia. Para quem os procura, pode voltar a encontrá-los no turismo 
cultural.  
Assim, o turismo cultural é uma “indústria de representações da cultura”. 
Acontece que algo normal para essa cultura é disposto aos turistas como sendo 
único dessa cultura. É por isso que o turismo cultural é “uma forma específica de 
viajar”.  
O turismo cultural também é considerado através das perspetivas seguintes:  
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Como processo de mercantilização da cultura. Pérez observa que desde os 
anos 1990 os tipos de turismo são diversificados para atender novas procuras 
(2009: 112). Por isso o turismo cultural é uma produção mercantil.  
Como peregrinação moderna. Citado por Pérez, a ideia de MacCannel (1976) 
é que o turismo seria “a versão laica moderna de relação com o sagrado”. O turismo 
cultural torna-se assim um “sacramento” com por exemplo museus e centros 
culturais (2009: 115). Nesta linha, o turismo cultural relaciona-se com a formação 
de uma determinada fé. 
Como procura de atrações histórico-culturais. Na ótica de preservar o 
património cultural, o turismo cultural tem como fim aprender sobre o passado 
através do seu conhecimento.  
Como o modo específico de consumo da cultura. Citado por Pérez, Pierre 
Bourdieu afirma que as hierarquias sociais se distinguem “através da educação, da 
ocupação ou estatuto profissional e dos estilos de vida ou consumo” (2009: 119). É 
por isso que o turismo cultural se converte em “signos de diferenciação social” 
(Pédez, 2009: 119).    
Em conclusão: a maneira de definir o turismo cultural difere. Vivemos numa 
sociedade pós-moderna, estudar o capital experimental do turismo cultural é 
relevante. Como produto, as perguntas são: qual é a melhor forma de responder à 
procura dos consumidores? Como é que se proporciona aos consumidores uma 
experiência especial? Além do mais, desenvolver o turismo cultural contribui para 
a conservação do património cultural, o que também é um tópico importante nos 
dias de hoje.  
2.7. (Re) invenção das tradições 
No subtítulo Cultura popular falou-se dos assuntos relativos ao povo, à 
cultura e à tradição. A ideia principal reside em que o povo possui a tradição e a 
tradição manifesta-se como cultura. Além disso, junto com o subtítulo turismo 
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cultural, afirmou-se que a preservação do património cultural e a tradição é 
relevante na contemporaneidade. Mas, com o aprofundamento da investigação, 
enfrenta-se uma nova questão: a tradição tem sofrido, na verdade, uma espécie de 
reinvenção. Torna-se indispensável discuti-la.  
António Nuno Rosmarinho Rolo, no “Relatório da disciplina de Património e 
Identidade: aspetos da reinvenção de Portugal nos séculos XIX e XX”, recorda-nos 
que, na Europa, a valorização da cultura popular começou desde muito cedo. 
Depois de dois séculos de imitação da Antiguidade greco-romana, no século XIX, 
a Europa teve como princípio considerar o povo como “fóssil vivo, que encarnava 
o espírito das nações”. A cultura popular também começou a ser considerada 
quando foi descoberta a sua “filiação numa remota cultura indo-europeia” (Rolo, 
2009: 69). No fim do século XVIII, William Jones estudou que o sânscrito, o latim e 
o grego podiam ter uma origem comum. Para além do vínculo linguístico, Max 
Müller achou nas narrativas indianas uma explicação para o fundo folclórico comum 
da Europa. O povo tornou-se deste modo num “novo e extraordinário universo de 
estudo”. E no fim do século XIX, a palavra folclore, a que já se referiu, foi criada 
para definir a cultura genuína do povo.  
O que é “invenção das tradições”? Eric Hobsbawm estabelece alguns pontos 
no Introduction: Invention Traditons; para ele, a invenção das tradições é:  
A set of practices, normally governed by overly or tacitly accepted rules 
and of a ritual or symbolic nature, which seek to inculcate certain values 
and norms of behavior by repetition, which automatically implies continuity 
with the past. […] However, insofar as there is such reference to a historic 
past, the peculiarity of “invented” traditions is that the continuity with it is 
largely factitious. […]  
One marked difference between old and invented practices may be 
observed. The former were specific and strongly binding social practices, 
the latter tended to be quite unspecific and vague as to the nature of the 
values, rights and obligations of the group membership they inculcate: 
“patriotism”, “loyalty”, “duty”, “playing the game”, “the school spirit” and the 
like (1983: 1 e 10).  
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“A tradição é mais recente do que se pensa” (Rolo, 2009: 72). Um exemplo 
do interesse pelas culturas populares em Portugal é o traje à vianesa. Citado por 
Rolo, Manuel Couto Viana acredita que o traje das lavradeiras de Viana era de cor 
“preto, azul-escuro ou castanho”; no entanto, o traje foi reinventado desta maneira:  
Tamanquinhas, meia de renda, saias coloridas com ferros bordados, 
vermelhos ou pretos; aventais coloridos; camisas de manga fartas, com 
largos bordados azuis; colete de lã encarnada, com barra de veludo preto 
bordada em cores vivas e cercada superiormente de guarnições; lenços 
de lã fina; abundância de ouro ao pescoço, nas orelhas e nos pulsos. 
(2009: 73)  
Nos anos vinte do século XX, começaram-se a premiar as camponesas que 
“se apresentavam rigorosamente trajadas na Festa da Senhora da Agonia” (Rolo, 
2009: 74). Chegou-se à reinvenção e à consagração do traje à vianesa. Segundo 
a narrativa do autor, muitos trajes eram novos, feitos de propósito e um pouco 
exagerados.  
Com este exemplo apresentado, é natural que questionamos se é negativo 
inventar as tradições. Nas palavras de Rolo, se não houvesse a invenção das 
tradições, tornar-se-ia difícil a continuidade da cultura. Inventar transmite um 
sentido de criar novas formas de tradições, o que nos faz duvidar sobre o valor e o 
significado da tradição: A tradição é o que era? A tradição está ou não a ser 
preservada por completo? Aqui convém reparar que a cultura não é fixa desde o 
início, é sem dúvida enriquecida ao longo do tempo. Daí se afirma que a invenção 
das tradições é uma manifestação da mutação cultural, sobretudo em “séculos de 
grandes alterações socioeconómicas” (Rolo, 2009: 74). Aliás, a reinvenção das 
tradições serve evidentemente para as preservar. Mais ainda: muitas povoações 
conseguem sobreviver e desenvolver-se como destino turístico graças a esta 
reinvenção.  
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2.8. Património Cultural  
No relatório apresenta-se um percurso da valorização do património: 
Desde a Antiguidade que os templos são lugares de depósito, exposição 
e veneração de verdadeiros tesouros artísticos. E o Renascimento elevou 
os vestígios greco-romanos à categoria de monumentos, ou seja, de sinais 
privilegiados de um passado que se respeita e se deseja preservar. Os 
papas tomaram então as primeiras medidas de proteção. […] Nos séculos 
XVII e XVIII, a consciência patrimonial progrediu dentro de uma restrita 
classe de estudiosos e antiquários, num movimento que culminou na 
criação de academias e museus (Rolo, 2009: 110).  
O século XIX traz um novo conceito: património nacional. Os monumentos 
tornam-se em símbolos da nação, revelando a história, os acontecimentos e a 
feição artística. “Os palácios, conventos, igrejas, estátuas, quadros, mobiliários 
foram sujeitos a um processo de reapreciação que conduz a dois fenómenos 
complementares: inventariação e preservação do património e sua musealização” 
(Rolo, 2009: 111).  
No subtítulo passado referiu-se ao critério seguido no processo da 
reinvenção das tradições e a criação do património cultural. Segundo Pérez, a 
seleção de preservação do património cultural torna-se compreensível se 
pensamos que evidentemente não podemos conservar tudo o que tem na nossa 
cultura e com o tal efeito, resulta-se um processo de “seleção e negociação dos 
significados”. E por isso, o que se conserve depende da “atribuição de significados 
sociais, valores e a reconstrução da memória e de identidade” (Pérez, 2009: 141). 
Como tendo a feição de conservar o que é do passado, alguns estudiosos 
pensam no património cultural como um “relicário do passado”, 
“independentemente do seu uso atual” (Pérez, 2009: 141). O conservacionismo 
desta visão faz esclarecer a questão de critério da reinvenção das tradições - o 
critério deve ser “de época e beleza”. No entanto, para os construtivistas, os 
critérios são influenciados por certos grupos; para os que consideram o património 
cultural como um uso social do passado, “o Estado e as administrações públicas 
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legislam, administram e regulamentam o património cultural e os seus usos”; para 
os mercantilistas, os critérios são os de “espetáculo, consumo, estética, atrativo 
turístico e comercialidade” (Pérez, 1994: 142-145). Esta última perspetiva mede o 
património cultural “pela sua rentabilidade económica e política” (Pérez, 1994: 163).  
Até agora, as diferentes visões de critérios da seleção do património cultural 
podem servir como um ponto de partida para responder à pergunta do subtítulo 
passado – por que razão a tradição não se pode conservar totalmente? A convicção 
da autora é que depois de ter finalizado o trabalho, haverá uma resposta melhor. A 
investigação vai questionar precisamente o critério: será que o festival como um 
palco de interpretação transmite em tudo a tradição? Ou pelo contrário altera a 
tradição? A máscara é como o que era? Que aspeto ou valor da Máscara Ibérica 
os agentes consideram mais quando organizam o festival da mesma? E assim por 
diante. 
2.9. A temática do turismo e o património 
Neste subtítulo levantam-se inúmeras questões: 
1) Efeitos do turismo no património; 
2) Uso superficial do património; 
3) A degradação do património provocada pelo turismo; 
4) A “disneyzação” do património; 
5) O turismo como grande consumidor de tradição; 
6) O turismo e a revalorização dos núcleos históricos urbanos. 
Não se estudará aqui cada uma delas em detalhe, porque são linhas de 
estudo muito complexas. O que se pretende é construir uma base para o processo 
investigativo, em que podem surgir assuntos associados à temática do turismo e 
do património.  
A História e o património. Segundo Rolo, em primeiro lugar, o respeito pelo 
património pede um conhecimento profundo das suas especificidades e até das 
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suas vicissitudes, ou melhor, pede que se entenda a História. Em segundo lugar, “é 
na História que o património melhor se compreende”. Em terceiro lugar, o olhar 
sobre a História condiciona o olhar sobre o património. Pela História, o património 
pode-se observar de forma “não desapaixonada, mas fria” (2009: 162).  
A degradação do património provocada pelo turismo. Como Rolo reflete, “os 
impactos económicos positivos podem ter como reverso a degradação patrimonial”, 
como por exemplo a “disneyzação” do património e a “turistização” do património 
(2009: 164).  
O turismo e o património. Em primeiro lugar, como Rolo diz, o património não 
é como o que era nos séculos XIII, XVII ou XX, principalmente depois do 
desenvolvimento do turismo de massas. Ele afirma o seguinte, “os promotores 
turísticos, ao dominarem o acesso aos monumentos, tendem a impor as regras da 
receção estética e patrimonial” (2009: 163). Em segundo lugar, o turismo é um 
“consumidor” de património mas acaba por “reinventá-lo” (Rolo, 2009: 164). Duas 
tendências são consideradas: a “turistização” da cultura e a culturalização do 
turismo. No processo de “turistização” da cultura, o autor refere-se à indústria das 
lembranças, sobre a qual sentimos necessidade de citar. Diz que a “turistização” da 
cultura tende a:  
Esvaziar-se de conteúdo e a assumir uma feição de espetáculo de 
entretenimento, ou seja, a converter-se numa encenação. É desta lógica 
massificadora que nasce indústria das <lembranças>, forma por 
excelência de banalização e de artificialização da cultura tradicional. A 
proliferação deste tipo de comércio nasce de um complexo universo 
identitário. Não nos referimos apenas […] à apropriação do legado 
aborígene pelos empresários turísticos não aborígenes, mas à própria 
noção de autenticidade, tão cara à indústria turística. […] o turismo altera 
necessariamente a natureza do artesanato (Rolo, 2009: 164 e 165).  
De acordo com o relato de Rolo, a questão de autenticidade relaciona-se 
com o património, o comércio de recordações e a publicidade turística. A 
autenticidade está, portanto, sujeita a “um processo de recriação constante” (2009: 
165). Esta questão é porventura inevitável no desenvolvimento da indústria turística. 
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Daí se retomar a questão de preservação do património cultural. Como salienta 
Rolo, “as ideias de preservação contêm já a inevitabilidade de os cristalizar, adaptar 
e, portanto, modificar” (2009: 165).  
O papel do turismo em meio urbano. O turismo pode ser entendido como 
uma decoração, um ornamento do espaço urbano, que se afasta das “conceções 
moderna e funcionalista da cidade” e uma cidade como um lugar de negócio, de 
trabalho passa a ter uma nova função, como “lugar de ócio, de lazer” (Eduardo Brito 
Henriques, apud Rolo, 2009: 166). Assim, o turismo e a sua manifestação como 
feiras, festivais e espetáculos “reforça o empenho na reabilitação dos núcleos 
históricos” (Rolo, 2009: 167). 
Conclui-se que a valorização do património cultural como método do 
desenvolvimento turístico traz à localidade uma série de benefícios: rentabilidade 
económica, construção da imagem da cidade, como por exemplo uma cidade de 
lazer ou uma de elevado valor histórico. Salienta-se também que os assuntos de 
“disneyzação” e “turistização” do património são bastante interessantes, mas que, 
devido à vastidão de informação e opiniões relativas aos mesmos, o estudo mais 
pormenorizado teria que ser abordado noutro trabalho. 
2.10. Festival 
Se a teoria do turismo, da cultura e do património cultural fossem um 
romance, o festival seria o cinema. O festival como um palco, traz ao público uma 
visualização muito direta e rápida de que se apresenta. 
No subtítulo Turismo cultural concluiu-se que na sociedade pós-moderna as 
pessoas procuram experimentar algo novo, diferente ou até mesmo aventuroso. 
Como Greg Richards diz no Cultural Tourism: Global and Local Perspectives, a 
sociedade ocidental está a sofrer de uma espécie de “fome das experiências” (2007: 
258). A caraterística de fazer turismo é experimental, assim como ir ao festival. 
Neste subtítulo vão se discutir vários aspetos em torno do festival: a sua origem, a 
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história breve, os seus benefícios, o papel de patrocinador e os consumidores. 
Inicia-se então esta parte do estudo ao apresentar o conceito de Festival.  
A palavra festival vem do Latim, festivitas, e significa a reunião social com a 
finalidade de celebração ou agradecimento (Waterman, 1998, apud Richards, 2007: 
259). Normalmente um festival contém os seguintes elementos: gastronomia, trajes, 
músicas e danças (Ronström, 2011: 2). Não é de estranhar que festival passa a ter 
vários sentidos: eventos artísticos, políticos, comerciais, celebrações de uma 
comunidade e eventos de certo produto cultural, entre outros (Richards, 2007: 259). 
De acordo com o livro Festival and Events Management: An International 
Arts and Culture Perspective, editado por Ian Yeoman et al. afirmam, “the 1980s 
saw a proliferation of municipal government-backed arts and cultural-based projects” 
(2004: 10). A partir dos anos 1990, a indústria dos festivais e dos eventos começou 
a desenvolver-se a nível global. No Ocidente, o processo iniciou-se mais cedo, nos 
anos sessenta, que é um indício da mutação da manufatura ao serviço e um sinal 
da emergência pós-industrial (Yeoman et al., 2004: 10).  
Obviamente, o interesse em promover festivais e eventos é constante. 
Naturalmente, de um modo geral, todos experimentam um sentido de orgulho 
relativamente ao modo de ser, à cultura e à tradição. Daí se infere que se celebra 
e se festeja com mais ou menos intensidade em sítios de tamanho mais reduzido 
ou tamanho mais alargado, ao nível nacional ou internacional – Os festejos servem 
como forma de exteriorizar este orgulho, forma de exibi-lo e torná-lo numa parte 
integrante da cultura.  
Quanto aos benefícios trazidos pelos festivais, em primeiro lugar, os festivais 
desempenham um papel importante na promoção cultural e tornam a economia 
mais próspera (Yeoman, 2004). Em segundo lugar, os festivais também se 
relacionam positivamente com a imagem da localidade. Ou seja, o festival também 
é um meio de construção simbólica da cidade. Em terceiro lugar, a festivalização é 
um meio importante para fortalecer o vínculo entre comunidades e a identidade 
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local (Bennett et al., 2015: 1).  
O FIMI leva ao público a tradição de máscaras em Portugal e Espanha. 
Antes de ir ao estudo do FIMI, o capítulo seguinte trata da apresentação desta 
tradição. 
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3. A tradição de máscaras em Portugal e 
Espanha 
“Uma máscara não é, principalmente, aquilo que representa, mas o que 
transforma, isto é, que escolhe não representar”.  
- Lévi-Strauss6 
  
                                            
6 Proveniência: Maciel, (2008: 11). 
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Neste capítulo, os objetos de estudo são os vários assuntos em torno da 
tradição de máscaras no espaço ibérico. Primeiramente faz-se um percurso 
histórico com o objetivo de conhecer o uso de máscaras ao longo da História; em 
segundo lugar, analisa-se a obra de Maciel (2008) como o primeiro passo para 
entender a simbologia da máscara; em terceiro lugar, referem-se opiniões acerca 
do valor estético das máscaras e da função do mascarado nos rituais; em quarto 
lugar, é feita uma contextualização aos tempos festivos das máscaras; em quinto 
lugar, o foco principal deste capítulo incide no estudo introdutório das máscaras em 
Portugal e Espanha em termos de caracterização das formas e cores, dos 
contextos festivos e da origem dos rituais com máscaras em alguns casos; em 
sexto lugar, apresenta-se a festa do Carnaval de Mira visitado pela autora deste 
trabalho aquando da sua realização no presente ano (2017); por último, olha-se 
para o povo que ainda fabrica estas máscaras, tomando como exemplo um artesão 
da aldeia Varge de Bragança, finalizando o capítulo com a análise da entrevista a 
este artesão.  
3.1. Uma perspetiva histórica da máscara 
A leitura do ensaio sobre máscaras de Pinharanda Gomes no Máscara 
Ibérica vol. I, de Hélder Ferreira et al., 2006, a par da tese de doutoramento 
versando sobre a temática das máscaras transmontanas na sua vertente 
antropológica e filosófica, com o título: As máscaras transmontanas: dos contrastes 
antropológicos às confluências filosóficas, de Sofia Adriana Araújo Martins Maciel 
(Maciel: 2008), conjugada com os textos eletrónicos de Araújo (s.d.) et al. 
forneceram as referências necessárias sobre este tema.  
O uso da máscara é comum como manifestação cultural, mas esta prática já 
acontece há muitos séculos. Nos povos que a usam, a máscara tem função mágica, 
protege e livra o povo da doença, serve como homenagem aos deuses e contribui 
para uma melhor colheita (Araújo, s.d.).  
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Para Barros e Costa, nas pinturas rupestres paleolíticas pode-se encontrar 
a indicação relacionada com a origem da máscara: “dançarinos meio cobertos com 
peles de animais, cujas cabeças se sobrepunham às suas” (2002b: 77). 
Sobre a origem da palavra máscara, para Maciel, a origem parece ser 
múltipla (Maciel, 2008: 49): a origem é possivelmente ligada à palavra latina larva 
e o plural larvae que significa mascarado; no século XVI surge um vocábulo francês 
masque.  
Pinharanda Gomes (2006: 9) no ensaio etimológico sobra a máscara diz que 
a máscara poderia ser proveniente do árabe maskhara, que designava um homem 
disfarçado ou figura facial de cartão. Esta forma arábica foi transmitida através da 
língua teatral italiana. Antes da chegada dos árabes, já existia no latim uma palavra 
semelhante para designar um objeto semelhante – persona. Pinharanda Gomes 
(2006: 9-10) também fez um percurso de como persona veio a possuir o sentido de 
máscara a partir da forma grega prossopa sobre o qual convém citar:  
A comédia grega, anterior ao século IV a.C. [...], já fazia uso de um 
adereço nominado próssopou, derivado de próskê, significando falsa 
aparência, ou transformação da aparência, que os gregos chamavam 
metaskêusa tisomai, quer dizer, o ato de alguém se disfarçar de outro, ou 
outra entidade.  
[...] Aristóteles (Poética, 1449b) apresenta as duas principais finalidades 
da prossopa, uma delas, a de servir de adereço para satirizar homens e 
personalidades inferiores, que era o objeto ou tema da comédia, pelo que 
no seu tempo, a máscara não teria uso na tragédia, género destinado a 
tecer o louvor dos deuses, dos heróis e das figuras míticas.  
A civilização grega teve o seu auge no século V a.C., nos rituais das festas 
dionisíacas. Nessas festas todos bebiam, cantavam, dançavam e usavam 
máscaras, feitas de folha de parreira, por acreditar que o deus Dionísio estaria 
presente entre as pessoas. A máscara teatral grega tinha uma proporção maior do 
que a face do ator, para o público assimilar o carácter da personagem. Era 
necessário redimensionar todo o figurino, inclusive utilizando sapatos de salto alto 
(Araújo, s.d.). Usadas quer em comédias quer em tragédias, as máscaras foram 
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projetadas para satirizar os homens com menor dignidade ou para representar os 
antagonistas. Além disso, a máscara de então amplia a voz do ator, sendo também 
uma espécie de "megafone". Gomes afirma:  
As comédias eram por via de regra encenadas em espaços abertos e, 
para que o auditório ouvisse, era necessário recorrer a uma amplificação 
de sons, amplificação essa que se obtinha pela prossopa.  
[...] A outra finalidade da máscara, que também já vinha, na Grécia, de 
mais arcaica antiguidade, era o que a própria palavra então significava – 
um amplificador de som (2006: 9-10).  
Com o teatro latino surge a forma persona. Daí em diante o nome persona 
não só significa o ressoador como também representa a personagem.  
Para os romanos, o uso da máscara no teatro era dominado de “personas” 
e “larvas”, estas indicam também as características expressivas e físicas da 
personagem. Na Idade Média, a máscara era utilizada nas festas profanas. Porém 
no Renascimento, a máscara adquiriu novas características, fazia parte do próprio 
traje do século XVI (Araújo, s.d.).  
Veneza deteve ao longo de décadas a duração longa (seis meses do ano) 
do Carnaval, em que se usava a máscara diária e quase obrigatoriamente (Barros 
e Costa 2002b: 77). Posteriormente, com o naturalismo e com o realismo, no teatro, 
a máscara é substituída pela make up – a maquilhagem: 
[...] É frequente assistirmos a casos de atrizes experientes e de maior 
idade, caraterizadas, por forma a darem a ilusão de menor idade. Tem esta 
técnica a vantagem de permitir, sem limitações, o jogo facial e fisionómico, 
pois o rosto, embora disfarçado, não é ocultado (Gomes, 2006: 11).  
No teatro arcaico chinês, as pessoas usam make up para criarem novas 
personagens. Neste caso, a máscara permite que o ator para ir além de sua 
humanidade e tornar-se numa personagem mítica, possa despojar-se 
completamente da sua própria personalidade. Pintada no rosto do ator, a máscara 
transmite a imagem de militares, aristocratas, arlequins, plebeus ou nobres, sendo 
a diferença da cor da máscara a forma de representar personalidades diferentes. 
Cada cor tem um ou mais significados específicos: o preto simboliza a honestidade 
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e justiça; o branco representa traição sendo também a cor utilizado para identificar 
o vilão; o vermelho representa coragem e identifica um fiel militar; o verde 
representa rudez e impetuosidade. 
Em África, as máscaras não são pedaços de madeira mais ou menos 
símbolos decorativos, mas sim símbolos religiosos com uma função reguladora na 
vida da aldeia. Geralmente são usadas em rituais agrícolas, funerais, feriados e 
rituais de iniciação (Máscaras del Mundo, s.d.). 
A utilização da máscara é muito frequente em todas as culturas. No teatro 
grego, nas festividades romanas, nos rituais africanos e festas carnavalescas, a 
máscara desempenha uma função importante. Nestas ocasiões a máscara reflete 
a cultura, as crenças, os modos de vida do povo e “a máscara encarna-o e 
personifica-o” (Tiza, 2010: 37).     
Atualmente, as máscaras ainda são um acessório importante na nossa 
sociedade, nas mais diversas situações que expressam a nossa tradição cultural. 
3.2. A simbologia da máscara 
Neste tema torna-se como referência a primeira parte da tese de 
doutoramento de Sofia Adriana Araújo Martins Maciel (2008), acrescentando ao 
mesmo tempo a perceção da autora do presente trabalho. A tese de Maciel explica 
principalmente o papel que as máscaras transmontanas desempenham na cultura 
e no pensamento, realizada no âmbito antropológico e filosófico.  
Na parte primeira com o título “Da antropologia à filosofia”, Maciel procura 
entender como o mundo, o homem e a sociedade se manifestam e depois 
esclarecer o sentido ou a função da máscara na comunidade. 
Símbolo e sentido. Um símbolo pode ter vários significados, ou seja, símbolo 
é um portador de sentidos. Gilbert Durand recorda-nos que o significante oferece-
nos um plano de expressão; enquanto o significado é convencional, mas não 
representável. Isto quer dizer que o significante nunca é adequado para transmitir 
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todo o significado. Com símbolos é que o mundo se torna “transparente” e acessível, 
dado que os objetos e os atos se transformam em símbolo de uma realidade 
transcendente (Maciel, 2009: 19).  
Maciel afirma impossível obter um conhecimento completo de objetos. É 
precisamente por causa da exaustiva objetivação do imaginário, que foi 
concretizado um abundante número de máscaras ao longo da história.  
Máscara e a cultura. A máscara é uma integração e unificação do maior 
número possível de zonas de experiência do ser humano. Maciel refere que Paul 
Ricoeur vê os símbolos da máscara em três dimensões: “cósmica, onírica e poética” 
e ela define estas três da forma seguinte:  
Dimensão cósmica: porque recolhem a sua figuração no mundo, visível 
através da representação plástica de um rosto humano, semi-humano, 
animal e semi-animal; dimensão onírica, porque se enraízam nas 
recordações de uma comunidade que uma vez por ano a traz à 
consciência; dimensão poética, porque apelam igualmente à linguagem 
que na sociedade comunica o social pela sua expressão simbólica (2008: 
26).  
Do surgimento da inspiração à confeção de uma peça, as pessoas integram 
a máscara na sua vida, exprimindo o valor da cultura da comunidade e transmitindo 
as atitudes ancestrais. Analisar os símbolos da máscara serve para entender o que 
as pessoas querem transmitir com as máscaras. Isto é o que o antropólogo Lévi-
Strauss define como decifrar os códigos (a linguagem) dos comportamentos 
culturais (apud Maciel, 2008: 27). Maciel considera que como a máscara é uma 
representação simbólica, não se dá a conhecer na totalidade, uma vez que sempre 
há algo escondido e nem tudo o que é representado pode ser decifrado (2008: 32).  
Mesmo assim, Maciel afirma que é necessário identificar o que está por 
detrás da máscara, já que o que se quer transmitir com ela revela os hábitos 
coletivos, valores generalizados ou então a cultura de uma comunidade (2008: 27). 
A máscara não é só um portador de sentidos mas também um reflexo da cultura a 
que pertence. 
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Maciel afirma que os símbolos se integram na humanidade (2008: 39). 
Separar os símbolos do ser humano retiraria o seu conteúdo e o ser humano ficaria 
sem expressões na vida. Maciel conclui que elementos como o símbolo, o homem, 
a máscara, a cultura e a linguagem não têm significado quando estudados como 
individuais (2008: 37 e 38). Estes elementos são interligados de forma a criar um 
fundamento estrutural. Sendo assim, as máscaras não são objetos individuais, mas 
sim uma combinação destes elementos, uma expressão de todos os elementos da 
cultura, ou então um resultado, um comprovativo de atividade do ser humano e de 
pensamento coletivo.  
O homem e a máscara. A máscara é uma prova da relação entre o 
pensamento e a ação. Maciel diz que a aparência das máscaras e a ação do 
mascaramento atingem dimensões inexplicáveis quando as máscaras são 
envergadas pelo homem; todos os que apresentam máscaras provocam a 
imaginação e acordam sentimentos (2008: 42).  
O ser humano não foge do símbolo. “Todo o objeto ou ação que se torna 
símbolo é produto do encontro e da relação que os homens mantêm entre si e entre 
si e o mundo” (Maciel, 2008: 47). Através do uso das máscaras o ser humano tenta 
exprimir-se e representar-se. As máscaras e o mascaramento possibilitam ao 
homem comunicar simbolicamente o seu sentimento e o seu pensamento (Maciel, 
2008: 99). As máscaras são uma espécie de marca do ser, do existir. Por um lado, 
argumenta-se que o ser humano deixa de ser Homem sem estes símbolos. Por 
outro lado, os símbolos são cruciais para o ser humano. A este propósito, Maciel 
cita Ernst Cassirer dizendo que as máscaras mostram a capacidade do ser humano 
de “constantemente dar nova configuração ao seu universo humano” (2008: 44).  
Segundo Maciel, “as máscaras assumem uma função especificamente 
humana, isto é, a função da atividade inconsciente do espírito que se exerce em 
todos os homens segundo as mesmas leis; [os seres humanos] não têm a 
preocupação de saber ou explicar porque se mascaram” (2008: 41). Nesta linha de 
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pensamento, pode-se afirmar que as máscaras fazem parte da identidade do povo, 
que vêm da antiguidade arcaica, que passam de geração em geração e que estão 
a renascer através das festividades. São manifestações culturais como máscaras 
que nos identificam.  
Quanto à relação entre pessoas e a sociedade, Maciel diz “a este nível os 
homens se ligam e comunicam entre si, ao mesmo tempo como seres individuais e 
sociais. Viver a máscara ou o mascaramento é, pois, viver uma parte, senão a 
totalidade da humanidade” (2008: 66).  
Conclui-se que estudar as máscaras é então estudá-las no contexto 
sociocultural, onde os homens comunicam entre si; é também estudar as máscaras 
como revelações da experiência humana. Basta imergir no seu significado e no seu 
contexto cultural, observando as atividades humanas transcendentes e os fascínios 
da cultura onde ela se insere. 
3.3. Algumas opiniões sobre a máscara 
O valor estético das máscaras não se adequa às visões dos homens de hoje. 
Maciel justifica que “é este lado transcendente e irracional das máscaras que exige 
a aplicação de uma lógica, análoga à dos símbolos, que admita no seu seio a 
convivência de critérios de racionalidade e irracionalidade” (2008: 52). Entende-se 
que mesmo que a máscara represente o lado deselegante do comportamento, a 
tradição da máscara que já existe desde os tempos arcaicos ganha a sua razão de 
ser. Nos costumes populares das civilizações rurais o arcaísmo das máscaras tem 
permanecido, embora cada vez mais raro e fraco (Gomes, 2006: 14). A este 
propósito do aspeto antigo, primitivo das máscaras, Pinharanda Gomes considera 
necessário preservar a tradição das máscaras porque as máscaras são fonte de 
inspiração e mantêm-se vivas através de novas criações:  
As comunidades arcaicas puderam, no decurso dos séculos, conservar 
um espólio de antigas máscaras, que são património artístico e vital, 
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valiosos para o conhecimento das axiologias comunitárias, fonte de 
inspiração para novas criações, mediante a renovação da tradição, ou a 
tradição renovada. Eis porque temos o irrecusável dever de preservar as 
máscaras como património espiritual expresso nas faces visíveis da alma 
humana (2006: 17).  
Quanto à função do mascarado, Barros e Costa afirmam que os rituais são 
uma manifestação misturada da força, do poder, da crença e das superstições 
(2002c: 181). Nos rituais, as figuras de mascarado castigam, protegem, purificam 
“homens, elementos e natureza e auferem de liberdades sem limites, apontam 
publicamente o mal e tentam combatê-lo pela prática de costumes ancestrais, 
estranhos, incómodos, profanos, num contexto imposto e aceite pelas sociedades 
como necessário”. Os mascarados ligam deste modo ao mundo real a força 
sobrenatural, irreal e fantástica, e também o mundo dos vivos e dos mortos. Tiza 
afirma, “os mascarados encarnaram os mitos de fecundidade” (2006: 67). Para 
Barros e Costa, a máscara mantém até aos dias de hoje a sua função profana, “as 
danças, os repastos, os peditórios, as punições as apelações” (2002b: 78). Citado 
por Rosário, Benjamim Pereira vê as funções da máscara como “propiciatórias, 
apotropaicas, profiláticas” (2008: 28). Umas ações dos mascarados relacionam-se 
bem com estas funções, como por exemplo, comportamentos obscenos, os 
peditórios, a barulheira de chocalhos e a luta, entre outros.  
O papel do mascarado nos rituais é o de ser considerado como um ser 
superior. Isto leva a que o mascarado pode fazer aquilo que excede os limites 
convencionais, como Tiza afirma: “que se coloca acima de todas as normas sociais 
instituídas, senhor de praticar uma série de atos extravagantes, considerados 
mesmo obscenos, entrando em total anomia e criando o caos à sua volta” (2010: 
37). O mascarado muitas vezes aparece como sendo diabo, “dá largas às suas 
faculdades de destruir e de castigar, de criticar, de troçar e de acariciar, de saltar, 
dançar e gritar” (Tiza, 2010: 38).   
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3.4. Máscaras em contexto de festividades  
Segundo Maciel, um só símbolo não dá para entender a máscara em tudo; 
“o sentido resulta da relação entre os vários significados possíveis” (2008: 110). Por 
isso, basta contextualizar as máscaras na comunidade para estabelecer “possíveis 
ligações entre os elementos simbólicos presentes no mascarado e no contexto 
natural e cultural” (Maciel, 2008: 113).  
As máscaras de Portugal e Espanha estão circunscritas principalmente ao 
contexto festivo. Os objetos que os mascarados usam são chocalhos, cajoto, 
bexiga de porco, etc. As máscaras representam figuras humanas, animais, 
monstruosas e diabólicas, entre outros. E conforme as diferentes comunidades 
estas diferem umas das outras. Os fatos, muito variantes e extravagantes, são de 
cores vivas. O homem, a máscara e o traje formam uma complexidade de símbolos 
e “ocupam no ritual um lugar fundamental” (Maciel, 2008: 51). 
Uma festa caracteriza-se por ser realizada num tempo e espaço “marcados 
pela rutura com a vida mais ou menos regrada do quotidiano e por certo sentimento 
de exaltação lúcida que sublinha a liberdade e euforia do momento festivo” (Saraiva, 
2002a: 9). É essa razão pelo qual as festas existem no nosso tempo: uma pausa 
da rotina quotidiana, “a inesgotável alegria, da inevitável tristeza” e de celebração 
(Barros e Costa, 2002a: 32). Como Maciel diz, as festividades se apresentam como 
comemorações de caráter mitológico, a nostalgia, a esperança de que o mundo se 
renove. “Remetem-nos para rituais de fertilidade, de iniciação, de fecundidade, de 
passagem, de culto dos mortos e de recriação cósmica” (2008: 53). 
Muitas festas assumem as suas funções em rituais da aldeia, ocorrendo em 
dois momentos fundamentais: o solstício de inverno e a época do Carnaval (Tiza 
(2010: 40).  
O início do inverno marca uma época de “intensificação das relações entre 
os dois mundos”, entre os vivos e os mortos. “Os manjares cerimoniais”, os 
mascarados e a “irreverência que eles incorporam”, o fogo, certa crítica social e as 
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“oferendas aos mortos da comunidade” simbolizam a presença dos antepassados 
(Saraiva, 2002a: 13). Barros e Costa explicam que a ocasião de mudança de 
estações do ano confere à máscara um papel catalisador ou intermediário, “no 
sentido da harmonia e do entendimento, ...numa relação entre os vivos e o mundo 
espiritual” (2002b: 80). 
Daí que entre o Natal e a Epifania, que começa a 24 de dezembro e vai até 
ao fim da primeira semana de janeiro, o “Ciclo dos Doze dias” testemunha a Festa 
dos Rapazes em várias aldeias, também denominadas como Festa de Mocidade, 
Festa do Natal, Festa dos Caretos ou Festas dos Reis. Estas festas constituem-se 
como “ritos de passagem dos jovens à idade adulta” (Saraiva, 2002a: 15). Para 
António André Pinelo Tiza, festas de rapazes provêm tanto da cultura pagã como 
do Cristianismo (2006: 71). Com o passar dos séculos, os rituais do retorno e da 
fundação agrária combinaram-se com o calendário religioso. Na origem pagã, 
relacionam-se com “os rituais de culto ao Sol, a Saturno, deus de agricultura”, etc. 
No aspeto sagrado, os rapazes consideram o Santo Estêvão como o patrono. “A 
difusão de caos e o estabelecimento da ordem são as funções primordiais dos 
mascarados” (Tiza, 2006: 71), porém, apenas em algumas aldeias é que estas 
funções se reduzam ao simbolismo. Saraiva relata sobre a Festa dos Rapazes: 
“são os rapazes solteiros que, mascarados, encarnam uma vertente transgressora 
que se afirma nas loas e colóquios, [...] nos gritos e espalhafato que produzem e 
no roubo ritual do fumeiro que tem lugar nas rondas noturnas” (2002a: 15).  
Hoje em dia, os Reis celebram-se através de peditórios e manjares especiais, 
como o bolo de Reis. Em aldeias transmontanas como Salsas e Rebordainhos, 
Saraiva (2002a: 15) conta que o peditório realizado pelos mordomos, mascarados 
e grupo de cantores é para “sufragar as almas dos mortos”. 
Para a mudança de estações do ano, os ciclos lunar e solar são os dois eixos 
que marcam dois períodos de festividades: o Ciclo do outono/ inverno e o da 
primavera/ verão. O Carnaval é a outra festa das máscaras relacionada com a 
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“licenciosidade ritual e a irreverência” que decorre durante o ciclo agrário de inverno 
(Saraiva, 2002a: 15) e que marca o seu fim e a chegada da primavera, sendo uma 
“celebração da fertilidade e a expulsão das trevas” (Tiza, 2010: 41). Os 
comportamentos e as palavras obscenas, troças e agressões burlescas são marcas 
principais da Festa de Carnaval transmontana. Em Podence, os mascarados 
perseguem as raparigas solteiras e “batem-lhe violentamente com os chocalhos, 
numa simulação clara do ato sexual” (Saraiva, 2002a: 15 e 17).  
3.5. A caracterização das máscaras  
Em relação à caracterização e significação das máscaras, Pinharanda 
Gomes diz: 
O testemunho essencial e etiológico da máscara é o que se apresenta 
num objeto máscara, matriciado num corpo sólido e postiço, madeira, lata 
ou cartão, por exemplo. Aqui a máscara construi também um objeto de 
arte, ou criativa, ou artesanal, envolvendo uma técnica de fabrico e uma 
teoria de significações, capaz de, na máscara, ritualizar os traços que 
significam os estados de alma – o choro, a alegria, o riso sardónico e 
fraturante; e de, pelas cores, comunicar as instâncias do júbilo, do luto, da 
lucidez e da loucura (2006: 16-17). 
A forma e a cor das máscaras são os aspetos fundamentais da sua 
simbologia e são o que marcam a primeira impressão quando alguém vê uma. 
Deste modo, a forma e a cor permite a perceção imediata. “Já é um objeto de 
indagação” e faz-nos pensar a significação da máscara através delas, diz Maciel 
(2008: 54). Com diferentes linhas, quer arredondadas quer retilíneas e com 
diferentes cores, normalmente vivas e fortes (vermelho, azul, castanho, preto…), 
as máscaras formam-se e diferenciam-se de outras.  
Neste capítulo estudam-se as celebrações festivas em que os mascarados 
desempenham papeis essenciais. Por isso há a necessidade de caracterizar as 
máscaras, as funções dos mascarados e as diferentes festividades. Seria 
inexequível apresentar todas as máscaras que ainda hoje existem e são celebradas. 
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Não é essa a intenção da autora. A autora procura apresentar as máscaras a partir 
do FIMI, sendo este uma janela para um conhecimento mais íntimo desta 
manifestação da cultura do povo. Naturalmente, abordam-se agora as máscaras 
apresentadas no FIMI, presentes no festival aquando da deslocação da autora 
desta tese para Belém. Salienta-se ainda que a autora fotografou os mascarados 
desfilando no FIMI e que as fotografias retiradas da Internet têm todas as 
indicações da fonte aonde foram retiradas. Para a redação deste subtítulo, são 
feitos levantamentos bibliográficos e webgráficos. Para as máscaras de Portugal, 
são feitas referências bibliográficas a obras tais como a de Maciel (2008), as de 
Barros e Costa (2002a, 2002b e 2002c) e a de Tiza (2006), e ainda um folheto de 
apresentação obtido no FIMI. Para as máscaras de Espanha, recorreram-se aos 
recursos eletrónicos tais como o website de notícia e de turismo de certas 
localidades. 
3.5.1. Algumas máscaras portuguesas no FIMI 
Inicia-se este subtítulo com as máscaras transmontanas (Mapa 1). No final 
deste subtítulo estão apresentados os mascarados de cada grupo.  
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Mapa 1 - Distrito de Bragança 
(Fonte: http://www.ngw.nl/arms/websites/Portugal/www.fisicohomepage.hpg.ig.com.br/dist-
braganca.htm, acesso em 06.06.2017.) 
 
Caretos de Grijó. (Figura 2) Em Grijó de Parada, aldeia do concelho de 
Bragança, as festas de Santo Estêvão marcam a presença de caretos, que 
completam o cenário festivo. Os caretos desempenham funções como animação, 
tropelia, estabelecimento de ordem e divertimento do povo. Segundo Barros e 
Costa, a festa é organizada por dois mordomos, designados nesta aldeia de “rei” e 
“bispo” e acompanhados pelos mascarados (2002c: 203-207). Eles fazem o 
“convite”, um cortejo de saudação aos habitantes e para animar a aldeia, fazem 
muitas brincadeiras. Ao mesmo tempo, os caretos vão fazer peditórios e seguram 
uma maçã na mão, espetando nela as moedas recolhidas. Ninguém nega uma 
oferta. Quando o cortejo passa em frente da casa dos mordomos ou das pessoas 
“ilustres da aldeia”, os mascarados reúnem as crianças para dar “vitórias” ao Santo 
Estêvão e às autoridades (Tiza, 2006: 78). Os caretos vestem trajes coloridos, feitos 
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por colchas de lã, recamados de franjas multicolores, com um capucho pendurado 
atrás e têm chocalhos pendentes da cintura. Na mão levam um cajado. A máscara 
é de lata, com olhos arredondados, a língua a pender da boca e o nariz sai no 
sentido vertical ao rosto, terminando em bico. 
Caretos de Parada. (Figura 3) Em Parada, aldeia contínua à de Grijó de 
Parada, os ritos começam no dia de Natal e prolongam-se até ao penúltimo dia do 
ano. Segundo Tiza, na manhã de 26 de dezembro, após a missa, “leiloa-se o 
charolo [andor adornado com roscas de pão]”, seguindo-se a mesa de Santo 
Estêvão, uma grande refeição comunitária (2006: 76). À tarde, percorre-se o carro 
festivo, à frente do qual seguem os caretos, agitando o cajado no ar, que orienta o 
carro, fazendo um corredor para os mesmos passarem. Como os caretos de Grijó, 
os de Parada também fazem peditórios e espetam as ofertas na maçã. O fato dos 
caretos é feito de antigas colchas de lã, franjado e colorido e com muitos chocalhos. 
O careto mostrado na foto usa a máscara de lata, pintada de preto, com a língua a 
sair da boca e na mão leva um cajado. Traz os olhos vazados e à cintura a tiracolo, 
chocalhos.   
Caretos de Salsas. (Figura 4) Em Salsas de Bragança, os rituais começam 
no primeiro dia de janeiro, na festa dos Reis. As máscaras são talhadas em madeira 
ou cortiça e pintadas de castanho, vermelho ou preto. Uma máscara de Salsas 
pode ainda ter dois cornos. Vestem-se fatos de lã franjados e levam um pau na mão 
que “lhe facilita os movimentos e atitudes extravagantes” (Tiza, 2006: 66). Segundo 
o mesmo autor, os caretos aproveitam o fim da tarde ou a calada da noite para 
“entrar nas casas onde jugam estar raparigas”, sem que “ninguém os possa 
impedir”. O peditório é executado pelos caretos até ao dia 6 de janeiro. Os caretos 
acompanham um grupo de pessoas lideradas pelos mordomos a “cantar os reis e 
recolher as esmolas”. “Na véspera dos Reis, os caretos visitam o mordomo das 
Almas, nomeado na igreja no primeiro dia de janeiro. No dia de Reis, saem dando 
a volta à aldeia pedindo dinheiro, carne de porco, etc.” (2006: 66-67). Depois à tarde 
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há um grande convívio do povo e consome-se tudo o que foi oferecido pelas 
pessoas da aldeia.  
Caretos de Varge. (Figura 5) Segundo Tiza, em Varge (Bragança), os caretos 
“encarnam o papel de profetas”, na proclamação das “loas7”, ritual de crítica social. 
O palco é “dois carros de bois enlaçados um no outro e um tapete de palha no 
chão”. Os caretos instalam o caos no grupo e na multidão que os acompanha e 
fazem cambalhotas. “Ao sinal dos mordomos, a desordem acalma” e vai começar 
a proclamação das loas. Este ritual põe “a descoberto os comportamentos e ações 
dignos de reprovação e representa-os ao público, no sentido de purificar a 
comunidade e preparar para o novo ciclo agrário”; A finalidade destes rituais é só 
uma, isto é, “a afirmação do mascarado como ser superior e transcendente que 
instituí o caos para logo em seguida impor a sua ordem, uma ordem visada ao bom 
andamento da comunidade”. O mascarado desta foto enverga um fato muito 
colorido, com cores roxa, verde, vermelho e azul. Leva a máscara de lata pintada 
de vermelha e nesta os olhos são vazados e os dentes são serrilhados. No canto 
da boca, uma parte pintada de preto compõe uma imagem de boca semi-fechada 
e deformada (2006: 56-57).  
“Máscaros” de Vila Boa. (Figura 6) Em Vila Boa de Ousilhão (Vinhais), os 
“máscaros” saem nos dias de hoje na festa de Carnaval, “concretizam a 
transferência do solstício de inverno para o início da primavera” (Tiza, 2006: 94). 
Fazem tropelias e lançam a confusão. A indumentária mostrada na foto é 
caraterizada por um fato avermelhado, com franjas de cores vermelho e amarelo 
(muito menos franjado quando comparado com os mascarados anteriores) e 
chocalhos suspensos de correias a tiracolo. A máscara é talhada em madeira, não 
                                            
7 “Comédias” ou “colóquios”, “são quadras satíricas proferidas por um “careto”, em praça 
pública. Podem ser acompanhadas de representação teatral. No final de cada quadra os outros 
“caretos” gritam e saltam. Apesar de apresentar somente uma função jocosa, pretende expurgar as 
ações feitas por elementos da sociedade que fogem à conduta social aceite”. Fonte: 
http://invernocommascaras.ielt.fcsh.unl.pt/index.html.  
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pintada e sem cor, realçando as sobrancelhas, as rugas no rosto e as barbas, sendo 
uma aparência mais de homem do que de animal.  
Caretos de Podence. (Figura 14) Em Podence, pertencente ao concelho de 
Macedo dos Cavaleiros, os caretos vestem fatos extremamente garridos. Segundo 
Barros e Costa, os fatos são feitos de colchas de lã, “tecidas em teares caseiros” e 
com um enorme rabo de um metro na parte de trás, para bater nas raparigas. As 
cores dos fatos são tradicionalmente o vermelho, o verde e o amarelo. Nota-se na 
cintura um cinto de couro com chocalhos e no peito as bandoleiras amplas cruzadas. 
Na mão levam um pau ou uma bengala, como um apoio quando saltam ou correm. 
Usam máscaras de estilo simples, feitas de lata, pintadas de negro ou de vermelho, 
“com um nariz pontiagudo e três aberturas para os olhos e a boca”. Existem umas 
superstições ligadas às máscaras, como por exemplo, “mascarar-se de careto dá 
mais anos de vida a quem o faz” (2002b: 109-110). Tiza diz, tem as suas funções 
expurgatórias, “ao castigar os elementos da comunidade” [acredita-se que podem 
eliminar qualquer mal da Natureza e da aldeia, e funções propiciatórias, ao 
“tomarem atitudes licenciosas para com as mulheres”: perseguir as raparigas e 
executar “uma dança quase erótica: agitam as ancas fazendo bater o molho de 
chocalhos contra o corpo das suas vítimas” (2006: 93). Na foto, os caretos estão a 
animar a rua e uma rapariga está a ser chocalhada.  
Caretos de Torre de Dona Chama. (Figura 7) Em Torre de Dona Chama, vila 
de concelho de Mirandela, o ritual nas festas de Santo Estêvão é chamado de luta 
dos opostos. Segundo Tiza, “do lado dos cristãos estão os mordomos e os 
caçadores; do lado dos mouros, os caretos e as mouriscas” (2006: 79). O bem 
sempre vence o mal. A festa começa na tarde de 25 de dezembro, quando os 
mordomos fazem uma crítica social. A fogueira está sempre acesa. No dia de 26 
de dezembro, os caretos animam as ruas e as “madames” dançam. As “madames” 
são os homens que fazem de mulheres e mulheres que se vestem de homens. 
Depois do almoço decorre a missa de Santo Estêvão. À tarde a luta dos opostos 
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leva a festa ao clímax, ao recordar às pessoas a reconquista. Os caretos desta vila 
vestem um fato de tecido estampado, de pano fino e principalmente franjado nas 
extremidades. O casaco deste fato parece comprido. Levam um pau na mão e 
põem à frente da cara uma máscara, pintada de vermelho nas maçãs de rosto, 
exibindo uma imagem burlesca e cómica.  
Chocalheiro de Bemposta. (Figura 8) A máscara do chocalheiro de 
Bemposta (Mogadouro) apresenta uma figura muito distinta das outras do nordeste 
transmontano: esta é muito mais larga e comprida. Maciel descreve: a máscara é 
“talhada em madeira e pintada de preto e de vermelho”, na ponta de dois cornos, 
leva duas laranjas espetadas, “separados por uma fila de pelos”; na testa há um 
fruto vermelho, de onde sai uma serpente que “desliza sobre a face esquerda do 
rosto”; ao lado do fruto vermelho está uma salamandra “a cair sobre o olho 
esquerdo”; “no rosto direito repete-se o mesmo género de fruto”, menos o fruto na 
testa; os olhos são “assimétricos”, “o nariz é revestido por alguns pelos”, as orelhas 
animalescas são “de fundo vermelho” e a boca “mostra alguns dentes disformes” e 
sai uma língua de cor vermelha; a indumentária, a chamada “mangão” é de ganga 
ou de “linho grosso”, de preto ou azul escuro, com uma grande serpente que “serve 
de cinto” e uma bexiga de porco cheia de ar a cair do capuz (2008: 87-89). Segundo 
Barros e Costa, a serpente simboliza a “fecundidade, fertilidade, vigilância e 
imortalidade” (2002c: 181).  
Festa dos Velhos de Bruçó. (Figura 15) A festa dos velhos em Bruçó de 
Mogadouro caracteriza-se por dois casais. Os dois envergam máscaras modernas 
de plástico pintadas, sendo que um casal representa os velhos e outro representa 
os jovens. Segundo Tiza, para o casal de velhos, um leva “um chapéu vermelho, 
alto e cónico e calça branca” e casaco vermelho, enquanto a velha usa lenço na 
cabeça, “saia rodada à moda antiga e meias grossas”. O casal de jovens forma-se 
com uma “sécia” que representa a mulher de má vida e cujo rosto é pintado de cor 
exagerada, e com um soldado vestido de guarda e boné na cabeça (2006: 88). 
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Sobre a simbologia destes casais, Tiza diz que os velhos enriquecem o ritual com 
“ações de manutenção da ordem” e os jovens “referências explícitas à fecundidade” 
(2006: 88).  
Velho de Vale do Porco. (Figura 9) Em Vale do Porco, concelho de 
Mogadouro, o “velho” protagoniza nos rituais dos dias de Natal e de Ano Novo. O 
“velho” usa uma máscara pintada de vermelho e com dois chifres de cor preta e 
branca na ponta. Semelhante à máscara de Bemposta, esta tem olhos vazados, 
boca ovalada e de baixo sai uma serpente a correr no rosto esquerdo. Ao canto 
direito da boca está deitada uma salamandra. O velho leva um fato de serapilheira 
e um pau. Segundo Tiza, percorrendo as ruas da aldeia, o “velho” mete-se com a 
garotada, defende-se “com mais ou menos violência e faz momices” em missão de 
peditório e ligada à “expulsão do ano velho e à preparação do novo ano” quando o 
mascarado sai no Ano Novo (2006: 87).  
Farandulo de Tó. (Figura 10) No ritual do peditório da festa do Santo Menino 
de Tó (Mogadouro), freguesia vizinha de Bemposta, também decorre a luta dos 
opostos. São quatro personagens. O “farandulo”, a “sécia”, o moço e o mordomo. 
É uma festa marcadamente pagã e realiza-se a 1 de janeiro. O “farandulo” é uma 
figura de mal: cara enfarruscada de carvão; coroa de cartão, casaco muito usado e 
velho, saia por cima até ao joelho, botas de cano alto; ao pescoço um cordão fino 
com carretos de linhas, ao ombro um alforge para guardar os fumeiros e entre 
outros; na mão direita um pau com dois bicos na ponta; a “sécia” encarnada por um 
jovem: véu branco na cabeça, meias de renda até ao joelho e outros adornos da 
mulher; o moço e o mordomo vestem-se normalmente (Tiza, 2006: 90; Barros e 
Costa, 2002a: 51-55). O “farandulo” é o diabo e o bobo da festa. O moço protege a 
“sécia” de o “farandulo” se aproximar dela. O moço anda sempre à frente da “sécia”. 
No final o moço sempre vence o “farandolo”, um símbolo de que o poder do bem 
há de sempre vencer o mal (Tiza, 2006: 91).  
O Careto e a Velha de Valverde. (Figura 11) A 25 de dezembro, em Valverde 
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(Mogadouro), o Careto, Velha, os mordomos e os gaiteiros fazem o peditório pela 
aldeia para a festa do Menino Jesus. O careto usa uma máscara pintada de preto, 
que tem dois cornos cruzados de uma serpente e sai da boca uma língua 
pendurada até ao queixo. Usa um fato pintado de vermelho e amarelo e um saco 
no ombro. A máscara da velha é de pele, usa um fato preto e leva uma cesta.  
O Nordeste Transmontano possui uma abundância em máscaras. Os rituais 
com máscaras ainda se espalham ao centro de Portugal, tendo como exemplos 
seguintes:  
Cardadores de Vale de Ílhavo. (Figura 12) Saraiva cita Benjamim Pereira, “o 
erotismo e simbolismo sexual” estão bem visualizados nos cardadores de Vale de 
Ílhavo; nota-se que os cardadores usam roupa interior da mulher; as máscaras 
feitas em lã de carneiro e ornamentada com asas de pombas brancas, têm fortes 
conotações sexuais: “o nariz cilindriforme [com cerca de vinte centímetros], forrado 
de flanela vermelha, se assemelha a um phallus, e a boca, de rodelas de cortiça 
vermelha, ao sexo feminino”; os cardadores fazem “assaltos às mulheres simulando 
cardar-lhe a lã” (2002a: 15). Os adornos da máscara desta figura são muito 
marcantes: fitas abundantes e volumosas a estender até às costas, multicolores e 
como a juba, cheirando a um determinado perfume. Como dizem Barros e Costa, 
“os bigodes são de crina acerada o de barbas de milho e a cabeleira (agregada à 
máscara, a formar uma espécie de carapuça) feira de paródia – nome dado às 
inúmeras tiras coloridas de papel, [...] que descem até ultrapassarem a cintura” 
(2002b: 161).   
Inês Loureiro, com 20 anos, uma colega da autora, de Ílhavo, conta que vê 
o cortejo dos cardadores desde criança:  
Antigamente, como a minha avó diz, as cardas tinham pregos com que 
eles rasgavam as meias das raparigas. Agora as cardas são só de 
madeira, e mais nada. Usar os pregos é proibido. [...] Este papel (as fitas 
na cabeça) tem um cheiro muito forte. [...] Quando os cardadores vêm, 
nós ouvimos os chocalhos e sentimos o cheiro. [...] As pessoas gostam 
muito de agarrar e arrancar o papel para guardar como recordação de 
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Carnaval (Loureiro, 2017). Entrevista. 
Entrudo das Aldeias do Xisto de Góis. (Figura 13) Nas Aldeia do Xisto (Góis), 
o entrudo sai à rua no carnaval. O festejo desta localidade chama-se “Corrida do 
Entrudo”. Os participantes usam uma máscara feita de serapilheiras, fronhas velhas, 
trapos, “peneiro das abelhas” ou cortiça. Ao partir para a corrida pelas aldeias, 
fazem todo o tipo de brincadeiras. Com os chocalhos fazem muito barulho. A 
máscara é sempre de cortiça, ornamentada de cornos de cabras, barba de milho, 
lã de ovelha, hastes de veados, dentes de javali etc. Usam roupas velhas. Os 
homens vestem-se de mulheres e as mulheres vestem-se de homens. Na mão 
levam uma bengala, cajado, etc. (O Entrudo Tradicional das Aldeias do Xisto de 
Góis, s.d.). 
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Figura 2 - Caretos de Grijó 
 
Figura 3 - Caretos de Parada 
 
Figura 4 - Caretos de Salsas 
 
Figura 5 - Caretos de Varge 
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Figura 6 - “Máscaros” de Vila Boa 
 
Figura 7 - Caretos de Torre de Dona Chama 
 
Figura 8 - Chocalheiro de Bemposta  
(Fonte: 
http://trasosmontesnet.blogspot.pt/2013/09/a-
descoberta-de-mogadouro-vi-encontro.html, 
acesso em 07.06.2017.) 
 
Figura 9 - Velho de Vale do Porco  
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(Fonte: 
http://freguesiademogadouro.com/project/povo
acao-de-vale-de-porco, acesso em 
07.06.2017.) 
 
Figura 10 - Farandulo de Tó 
 
Figura 11 - O Careto e a Velha de Valverde  
(Fonte: http://museudamascara.cm-
braganca.pt/frontoffice/pages/169?poi_id=57, 
acesso em 08.06.2017.) 
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Figura 12 - Cardadores de Vale de Ílhavo 
 
Figura 13 - Entrudo das Aldeias do Xisto de 
Góis 
 
Figura 14 - Caretos de Podencey 
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Figura 15 - Festa dos Velhos de Bruçó  
(Fonte da foto do casal de velhos: http://mogadourense.blogspot.pt/2011/09/festas-solsticiais-no-
concelho-de.html, acesso em 08.06.2017.) 
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3.5.2. Algumas máscaras espanholas no FIMI 
 
Mapa 2 - Comunidades autónomas de Espanha 
(Fonte: https://www.saberespractico.com/estudios/comunidades-y-capitales-de-espana/, 
acesso em 12.06.2017.) 
No final deste subtítulo estão apresentados os mascarados de cada grupo. 
Os Gigantes e Cabeçudos de Aranda de Duero. (Figura 25) Em Aranda de 
Duero, um município da província de Burgos pertencente à comunidade autónoma 
de Castela e Leão. A tradição dos Gigantes e Cabeçudos já está incluída no 
calendário de festas desta localidade, com a finalidade de divertir as crianças. 
Segundo a apresentação retirada do site de FIMI, os Gigantes apresentam-se como 
“bonecos de grande dimensão; a cabeça e as mãos são feitas de pasta de papel e 
fibra de vidro; o corpo é suportado por uma estrutura de madeira, coberta por leves 
tecidos” e os Cabeçudos, “ostentam chamativas cabeças feitas de pasta de papel 
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e vestem uma indumentária característica do cancionero arandino, figura popular 
da história da cidade”. Os Cabeçudos levam consigo uma vassoura para aplicar 
umas “vassouradas” (Desfile, s.d.).  
O desfile ainda tem a presença dos Gigantes de São Jorge do Tricentenário, 
que é um grupo vindo de Catalunha. Considerando a proximidade morfológica dos 
gigantes e cabeçudos de Aranda de Duero, aqui só se apresentou esta última. 
Os “Sidros” e a Comédia de Valdesoto. (Figura 16) São rituais de Valdesoto, 
do concelho de Siero da província de Astúrias. Os “Sidros” são os mascarados de 
inverno que saem entre o final e o início do ano. Os “Sidros” acompanham a 
Comédia, composta com “um casal de velhos, duas damas e dos galãs, dois tontos, 
um cego com seu criado e um diabo” (Desfile, s.d.). A função dos “Sidros” é 
perguntar à multidão se pagam a Comédia e depois pedir dinheiro. Se sim, fazem 
saltos e fazem soar as campainhas. Quando começa o espetáculo, os “Sidros” 
mantêm a ordem. Os “Sidros” vestem calças e camisas brancas, levam um cinto 
vermelho e uma correia com quatro campainhas. Calçam sapatos negros com 
polainas. Na mão levam um pau comprido. O mais impressionante é a cabeça, que 
se chama “les melenes”, um cone com cerca de uns 60 cm. De acordo com o folheto 
de apresentação dos “Sidros” e a Comédia em Valdesoto, obtida no FIMI, em 6 de 
maio de 2017: “de altura de piel de oveja com sua lana que llega hasta la cintura 
por delante y por detrás. La cara va tapada com uma careta que tiene abiertos 
huecos para los ojos, nariz y boca. El cucurucho va rematado con un rabo de zorro 
y cintas de colores” (Ayuntamiento de Siero, s.d.).  
As “Carantoñas” de São Sebastião, Acehúche. (Figura 17) Em Acehúche, 
município de Cáceres, comunidade autónoma da Estremadura, no dia 19 e 20 de 
janeiro, celebra-se a festa das “Carantoñas” de São Sebastião. Conta a história que 
São Sebastião era um soldado romano, condenado ao martírio por não renegar a 
fé cristã sendo depois alvejado por setas. As feras do bosque respeitaram-no em 
vez de o devorar, reconhecendo-lhe a santidade. As “Carantoñas” caracterizam-se 
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pela pelugem abundante. Segundo o site de turismo da Extremadura, o traje das 
“Carantoñas” é formado por peles de ovelha, cabra ou raposa. A cabeça pode ser 
coberta com a pele ou não, e pode levar dentes, orelhas dos animais, pimentas 
vermelhas, etc. Levam na mão um galho morto de oliveira brava, o chamado 
“Tarama” (Las Carantoñas de Acehúche, s.d.).  
“Jarramplas” de Piornal. (Figura 26) “Jarramplas” é uma festa celebrada em 
Piornal da província de Cáceres, nos dias 19 e 20 de janeiro. O mascarado veste 
um traje recamado de fitas multicolores. Usa a máscara cónica com um nariz 
enorme e cornos ostentativos, de fibra de vidro, terminando com crina de cavalo. 
Dizem que “Jarramplas” era um ladrão de gado. Um dia todos os vizinhos se 
vingaram dele e lançaram-lhe nabos. Na festa, o mascarado é alvo de uma chuva 
de nabos (Jarramplas, Ladrón de Piornal, s.d.). 
Os “Boteiros” e Folião de Viana do Bolo. (Figura 18) Em Viana do Bolo 
(Galiza), o Carnaval de Viana do Bolo conta com a presença dos “Boteiros” e Folião. 
De acordo com o site de notícias de Viana do Bolo, os Foliões vindos de diferentes 
lugares da região fazem sonar ritmicamente grandes bombos para animar o 
Carnaval. Os “Boteiros” são as figuras mais chamativas. Usam a máscara negra. 
Levam um pau às riscas, o chamado “mouca” para fazer saltos (manter os 
espectadores de distância). Na cabeça levam um ornamento de cores vivas, a 
chamada “pantalla”. Usam calças vermelhas com polainas de couro “leguis”, 
camisa colorida e uma cintura com sinos (entroido, s.d.).  
Bonitas de Sande. (Figura 19) Segundo o FIMI, em Sande (Galiza), a 
máscara é feita de rede onde os olhos, o nariz e a boca são pintadas (Desfile, s.d.). 
Em cima a máscara é ornamentada com penas de aves. A indumentária é composta 
de camisa branca, gravata vermelha, calça branca, dois lenços coloridos cruzados 
no dorso, pano à cintura, calçados pretos com polainas pretas. As Bonitas saem no 
Carnaval.  
Os Dançantes e os “Boteiros” de Vilarinho de Conso. (Figura 20) Em 
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Vilarinho de Conso (Galiza) os “Boteiros” assemelham-se aos de Viana do Bolo. 
Segundo o site Galiciaenteira, o “Boteiro” utiliza um cinto com 13 pequenos sinos, 
calças coloridas e botas de couro preto (García, s.d.). Na cabeça leva um 
ornamento retângulo com desenhos variáveis. Na mão segura uma vara “moncas” 
do qual pende uma borla. Originalmente, o Entrudo marcava o fim do inverno e 
anunciava a chegada da primavera. Todos os anos os “Boteiros” e os dançantes 
reúnem na sede municipal para celebrar o Domingo Gordo.  
Os “Peliqueiros” e “Parrafón” de Campobecerros. (Figura 21) Em 
Campobecerros, aldeia do concelho de Castrelo do Val (Galiza), a tradição do 
entrudo conta com a presença dos “Peliqueiros”. As personagens centrais - os 
“Peliqueiros” fazem soar os chocalhos, correm e saltam pela aldeia. “O Parranfón 
invade as casas dos vizinhos e mete-se com eles” (Desfile, s.d.). Como mostrado 
na foto, a máscara é pintada de cores chamativas e em cima dela há uma mitra da 
qual pende uma borla em cada lado e desenhos de um leão, lobo ou boi, entre 
outros. A máscara é feita de madeira de bétula. Por trás, a cabeça é coberta de 
pelo. Na mão levam um chicote, a chamada “zamarra”. O traje é composto de uma 
camisa branca, gravata, um casaco, um cinturão vermelho com chocalhos, saia 
franjada e sapatos pretos (Os Peliqueiros de Laza, s.d.)8.  
Os Diabos de Luzón. (Figura 27) Luzón é um município da província de 
Guadalajara (Castela - A Mancha). No sábado de Carnaval, os homens tornam-se 
em bestas demoníacas. São cerca de vinte pessoas, cobrindo-se com uma mistura 
de óleo e fuligem. Usam na cabeça grandes chifres de touro na cabeça e um cinto 
com grandes chocalhos. Vestem-se de preto e os dentes brancos feitos de batatas 
são muito marcantes na escuridão (EUROPA PRESS, 2017). Estes diabos 
procuram manchar fuligem a quem não estiver disfarçado com “mascaritas”, uma 
espécie de pano branco com buracos para os olhos, nariz e boca, levando na 
                                            
8 Laza é um município vizinho de Campoberros, onde a tradição do entrudo é parecida com a 
de Campoberros.  
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cabeça um lenço estampado. As pessoas com “mascaritas” usam trajes tradicionais 
e levam uma vara para se defender (Gómez, 2014). 
Os “Jurrus” e “Birrias” de Alija del Infantado. (Figura 28) Em Alija del 
Infantado, um município da província de Leão (Castela e Leão), por altura do 
Entrudo celebra-se a luta entre a tribo dos “Jurrus” e “Birrias”. Os “Jurrus” 
representam o mal. Cobrem os rostos com máscaras demoníacas ornamentadas 
com pelos de animais e com dois cornos. Levam na mão tenazes com dentes para 
“jurrar”. As “Birrias” simbolizam o bem. Vestem um saco de linho e usam máscaras 
com signos cristais. A luta acaba com a vitória das “Birrias” e um boneco que 
representa o Grande “Jurru” é queimado (S.C.A., 2011).  
Os Touros e os “Guirrios” de Velilla de la Reina. (Figura 22) Em Velilla de la 
Reina, uma localidade de Cimanes del Tejar (Leão), os Touros e os “Guirrios” saem 
no sábado e domingo de Antruejo9. De acordo com Brioso, no sábado “se disfrazan 
los mozos y recorren las casas haciendo la cuestación” e as moças vestem-se de 
“antruejos”, envolve também os “Guirrios” mas sem Touros; no domingo, saem os 
Touros e os “Guirrios” pelas cinco horas da tarde ao som de gaitas de foles, 
tambores e pratos; quatro ou cinco pares dos “Guirrios” agitam as suas varas de 
vime e touros brancos; “empiezan a caer em brazos de los Guirrios, que las sujeitan 
por encima de la cintura y, con colaboración de ellas, las voltean por encima de los 
cuernos de los Toros, siempre cogiendo impulso con dos o tres saltitos y el 
movientos de derecha a izquierda” de três vezes (2012: 341-351). O objetivo é 
tourear todas as raparigas solteiras da localidade, as chamadas “las corridas del 
Toro”. Os “Guirrios” provocam o caos e perseguem as raparigas. Vestem-se de 
branco. A máscara é cónica, adornada com rosetas e fitas coloridas, em cima dela 
há um leque colorido. Calçam botas pretas. Os Touros levam uma estrutura 
retangular, coberta de pano branco e com chifres na frente.  
                                            
9 Antruejo, três dias prévios à Quaresma.  
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Os Homens de Musgo de Béjar. (Figura 23) Em Béjar, uma cidade de 
Salamanca (Castela e Leão), a tradição de os homens se vestirem com musgo 
mantém-se viva e celebra-se na procissão do Corpo de Cristo. Segundo Nieto (s.d.), 
conta a lenda que no século XII, no dia de Santa Marina (virgem que vivia 
disfarçada), os bejaranos provavelmente inspirados pela Santa Marina, decidiram 
cobrir-se de musgo. Assim, eles queriam aproveitar esta camuflagem para tomar a 
cidade da mão dos muçulmanos. “No século XIV, a festa fundiu-se com a do Corpo 
de Cristo (Desfile, s.d.). 
Os “Carnavales” de Villanueva de Valrojo. (Samora). (Figura 24) O Entrudo 
é colorido nesta localidade. Os mascarados saem à rua, com fatos estampados a 
cores, um lenço na cabeça, uma tenaz e os chocalhos na cintura. “Com origem nos 
rituais antigos de purificação com vista à fertilidade, os festejos envolvem a 
perseguição com tenazes de longo alcance, que permitem chegar às varandas das 
raparigas casadoiras” (Desfile, s.d.).  
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Figura 16 - Os “Sidros” de Valdesoto 
 
Figura 17 - As “Carantoñas” de São Sebastião, 
Acehúche 
 
Figura 18 - Os “Boteiros” de Viana do Bolo 
 
Figura 19 - Bonitas de Sande 
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Figura 20 - Os “Boteiros” de Vilarinho de 
Conso 
 
Figura 21 - Os “Peliqueiros” de 
Campobecerros 
 
Figura 22 - Os Touros e os “Guirrios” de Velilla 
de la Reina 
 
Figura 23 - Os Homens de Musgo de Béjar 
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Figura 24 - Os “Carnavales” de Villanueva de Valrojo 
 
Figura 25 - Os Gigantes e Cabeçudos de Aranda de Duero 
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Figura 26 – “Jarramplas” de Piornal 
(Fonte: http://darkroom.baltimoresun.com/2016/01/throwing-turnips-at-spains-annual-jarramplas-
festival/#1, acesso em 14.06.2017.) 
 
Figura 27 - Os Diabos de Luzón 
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Figura 28 - Os “Jurrus” e “Birrias” de Alija del Infantado 
(Fonte: https://leonardobpleon.wordpress.com/antruejo2004_birrias3/, acesso em 14.06.2017.) 
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Até agora, pode-se averiguar alguns aspetos comuns nestas festividades:  
1) A combinação do aspeto humano e animal da máscara. A aparência 
diabólica assusta e ao mesmo tempo fascina, sendo uma 
coexistência estranha e admirável.  
2) O mascarado usa a máscara terrífica e leva objetos ameaçadores tais 
como a vara, o chicote e a tenaz. Veste-se de cores fortes e a 
utilização das cores vermelha, amarela, preta e verde é uma 
constante. Além disso, os chocalhos na cintura são indispensáveis. 
Maciel diz que através da história, percebe-se que o mascarado é 
quem sabe falar com os animais, consegue comunicar com os mortos; 
este constata a utilização dos chocalhos, que chamam atenção e com 
os quais o ato de mascaramento torna-se sagrado (2008: 96). 
3) As denominações do mascarado mudam de lugar para lugar, como 
por exemplo: “chocalheiros, máscaros, zangarrões, filandorras e 
caretos”, no entanto o que não se altera é o simbolismo deles. As 
esperanças que a comunidade confere aos rituais são semelhantes: 
o bem vencer o mal, boa colheita para o ano, eliminar qualquer tipo 
de mal.   
4) A máscara é demoníaca, diabólica, terrífica, medonha, assustadora. 
Segundo Barros e Costa, é precisamente estes aspetos da máscara 
que servem como a sua razão de ser. “a devoção, a superstição e o 
medo não são alheios”. Os rituais com a máscara fazem parte da 
crença da comunidade da aldeia. O povo confere aos mascarados o 
desejo de “concretizar a intervenção em favor do mito de proteção na 
vida e na morte (2002c: 185). É isso que o povo deseja: o bem-estar 
e a felicidade.  
5) Nos rituais, o acompanhamento de instrumentos musicais é frequente, 
tais como gaita de foles, tambor e bombo; os mascarados percorrem 
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a aldeia e visitam os moradores da terra; depois das atividades 
festivas, há sempre refeições comunitárias.  
3.6. Festa de Carnaval de Mira 
A 26 de fevereiro de 2017, a convite de Margarida Gerivaz, a autora deste 
trabalho deslocou-se a Mira para ver o cortejo da festa de Carnaval. A festa de 
Carnaval traz animação e alegria às pessoas e reúne-as para que se divirtam. No 
dia da festa, houve muita música. Os participantes desfilaram ao ritmo da música e 
os espectadores divertiram-se, mexendo o corpo acompanhando a música. No 
desfile, havia homens vestidos de mulher; grupos de raparigas a dançar e carros 
alegóricos. Com o decorrer do desfile de todos os anos, as pessoas partilham um 
valor comum e a festa desde então, passa a fazer parte da tradição, da cultura e 
estabelece a identidade do povo. 
Silva diz, “a festa é a inclinação cultural para a interação, para fazer de 
diversíssimas ocasiões e oportunidades motivo para a comunicação prática entre 
grupos alargados de pessoas próximas, e nela investir fortes componentes lúdico-
expressivas: encontros de família, de amigos, vizinhos, ligados ao trabalho, a ritos 
de passagem, a solenidades públicas, ou despoletados espontaneamente pelas 
próprias dinâmicas interativas” (1994: 459). É assim que a festa reúne a 
comunidade e cria um laço entre as pessoas.  
No anexo 6.5, serão apresentadas as fotografias tiradas pela autora, que 
dão uma impressão imediata da festa de Carnaval de Mira.  
As festas de Carnaval são “formas tradicionais de intervenção popular que 
pela utilização de efeitos cénicos e criticam a vida local” (Barros de Costa, 2002b: 
97). Como a autora viu no desfile, o tema é claramente ligado à sátira política, como 
por exemplo um conjunto de figuras que levavam na mão malas e nestas se liam 
as palavras como “Aqui não posso viver, vamos emigrar”; ainda houve uma figura 
de mulher que levava um carrinho onde estava um bebé, com intenção de emigrar.  
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Os caretos da Lagoa. (Figura 29) Segundo João Luís Pinho, responsável 
pelo grupo de caretos da vila de Lagoa de 
Coimbra (Os caretos da Lagoa de Mira 
(Tradições da Gândara), 2015), a tradição dos 
caretos pode ter ligação à “iniciação dos rapazes 
na idade adulta”. Intrometem à multidão caos e 
diversão. Ao mesmo tempo, os caretos assustam 
e agarram as raparigas e depois deixam-nas. O 
fato dos caretos da Lagoa caracteriza-se pela 
camisa branca – símbolo de pureza e pela saia 
vermelha – símbolo o pecado. Em alguns casos 
também se usa um avental. A tiracolo tem duas 
faixas penduradas de chocalhos e campainhas. 
A máscara é pintada de uma combinação de 
cores vivas, tais como preto, vermelho, laranja e 
amarelo. Da máscara saem dois enormes chifres. A máscara desta localidade é 
denominada de “Campina”. Os caretos saem pela época de Entrudo.  
3.7. Análise da entrevista ao artesão António Alves 
No dia 5 de maio de 2017, o terceiro dia do FIMI, a autora foi fazer uma 
entrevista ao artesão António Alves. António Alves, natural de Varge (Bragança), 
veio a Lisboa vender as obras executadas por ele (Figura 30): máscaras e 
máscaras minúsculas, porta-chaves em máscaras, entre outros. Como era 
esperado, a tenda cheia de máscaras atraiu muitos turistas ao longo de quatro dias. 
Esta análise seguinte baseia-se na entrevista realizada a António Alves. 
Figura 29 - Os caretos da Lagoa 
 82 
 
 
Figura 30 - Tenda do artesão António Alves 
Este senhor tem um museu particular de máscaras na aldeia dele e é visitado 
por diversas pessoas, sendo que podem também comprar lá peças fabricadas por 
ele. António Alves é autodidata e com 15 anos já começou a fazer máscaras 
próprias. Antigamente cada careto fazia a sua máscara como confirmado por Tiza 
(s.d.), o confeccionar das máscaras era muitas vezes executado pelos próprios 
caretos.  
Sobre os rituais, António Alves disse que no dia 25 de dezembro os rapazes 
com máscaras saem à rua e visitam as casas dos moradores da terra. Fazem 
travessuras e roubam uns chouriços, por exemplo. O povo da terra aceita isto 
porque sabe que é uma tradição antiga, portanto não levam estas ações a mal. 
Acompanhados pelos mordomos que levam umas varas, desejam boas festas e as 
pessoas retribuem com bens. Aos olhos do António Alves, os mascarados dão sorte 
para colheitas que vêm no ano seguinte e chamam ainda o solstício do inverno. 
Depois da missa, os mascarados cercam um largo e fazem uma crítica social, 
entretanto as pessoas têm que ficar neste largo e ouvem tudo o que se passou de 
mal durante o ano. No dia 26 de dezembro, os mascarados convidam as raparigas 
para jantar. Depois dançam e tiram as máscaras.  
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A autora perguntou acerca da idade dos mascarados, sendo que a resposta 
revelou que só os rapazes a partir dos 15 anos é que podem participar na Festa 
dos Rapazes. Este também é o caso do António Alves que foi careto desde os 15 
anos até se casar.  
Quanto ao fabrico das máscaras, ele disse que as de madeira demoram 2 
ou 3 dias e as de cortiça só um dia. Tiza (s.d.) diz que hoje em dia surgem máscaras 
com texturas de escrinho (palha e silva das amoras, “trabalhada à maneira dos 
chapéus”), para além de máscaras de madeira, de lata ou couro. Maciel também 
fala sobre isso na sua tese de doutoramento: ela conta que os materiais de 
máscaras são muito variáveis, tais como vime, palhinha e escrinho (2008: 85). 
Quando está pronta, António assina o nome dele e às vezes escreve os nomes da 
aldeia e da cidade. É de salientar que trabalhar as máscaras é muito difícil e já 
ninguém quer aprender. Naquele dia do FIMI, a autora reparou que um dedo do 
artesão foi cortado. Ele disse: “é muito trabalho”.  
Sobre a inspiração de fazer as máscaras, no caso do António Alves, ele 
disse que quando está na cama e está acordado, ele pensa em pessoas zangadas. 
É então que a forma da máscara reflete a perceção, o gosto e a imaginação do 
artesão. “A máscara saía sempre das mãos rudes, calejadas quiçá, dos artistas 
deste povo” (Tiza, s.d.). No prefácio do Artesanato tradicional português Lima realça: 
“o artesanato, melhor que nenhum outro testemunho, personifica a riqueza de um 
património” (1996: 07). Entende-se que o artesanato é uma manifestação particular 
do património cultural, uma vez que ele é feito por um artesão, que inventa, imagina, 
recolhe o material da Natureza, trabalha à mão e concretiza a sua inspiração. Deste 
modo, os artesanatos são como um espelho que reflete a relação entre o artesão 
e a Natureza e reflete ainda o pensamento do artesão. 
Ele também falou sobre a condição financeira dos artesãos em Bragança. 
Ao falar de transporte, referiu que só ele esteve na exposição de Lisboa. Para 
outros artesãos, é muito caro ir a Lisboa. Aliás, os artesãos já são poucos. Segundo 
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o relato dele, cada aldeia tinha um, mas algumas aldeias já não têm nenhum. Os 
artesãos normalmente são idosos, com sessenta anos em média.  
Em relação à valorização desta tradição, ele disse que em muitas aldeias já 
acabaram as festas. A tradição está a perder-se porque muitas aldeias estão sem 
jovens. Mesmo que a tradição seja menos valorizada, felizmente as medidas de 
promoção turística estão a ser favoráveis para a preservação da tradição. Como o 
António Alves conta, as máscaras da aldeia dele estão a ganhar fama. Muitas 
pessoas visitam a aldeia dele e quem foi ao desfile do Rossio visita a aldeia também.  
“Na sua juventude, assumiram as funções de caretos e, portanto, conhecem 
o desenrolar de todos os rituais integrantes das mascaradas” (Tiza, s.d.), é por isso 
que os artesãos não são apenas aqueles que fazem as máscaras, mas também 
são as pessoas que têm conhecimento da tradição das máscaras e dos rituais. Os 
artesãos e os trabalhos artesanais têm uma ligação íntima com os rituais.  
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4. O Festival Internacional da Máscara Ibérica 
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Neste capítulo pretende-se fazer uma análise do papel da máscara à luz da 
XII edição do FIMI. Num primeiro instante, começa-se naturalmente com uma 
descrição do Festival abordando-se a sua programação em particular. De seguida, 
apresentam-se os seus organizadores, ou seja, a Progestur. Por último, analisa-se 
a entrevista realizada ao presidente da Progestur, Hélder Ferreira. Esta análise 
pretende ser um apoio para aprofundar o conhecimento do Festival, em termos da 
sua origem, evolução, objetivos e preparações necessárias, etc. Além disso, a 
entrevista também serve como base para continuar a discutir questões que já foram 
debatidas no capítulo Enquadramento teórico. 
4.1. Descrição do festival  
Na descrição do FIMI pretende-se realizar um relato a partir dos seguintes 
aspetos:  
1) Metodologia / programação; 
2) Localização física e espacial; 
3) Comunicação / divulgação. 
O FIMI consiste na realização de iniciativas nas diversas áreas de cultura 
popular, nomeadamente da máscara de Portugal e Espanha. É um festival de 
natureza popular, uma “plataforma” para as diferentes manifestações da tradição e 
da cultura do povo, no sentido de os divulgar e promover.  
O FIMI é uma iniciativa da Progestur (ADGTCP – Turismo e Cultura: 
Associação para o Desenvolvimento e Gestão do Turismo Cultural Português), 
implementada e desenvolvida pela Progestur, em colaboração com a EGEAC 
(Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural) e a Câmara Municipal 
de Lisboa.  
O FIMI decorria antes na Praça do Rossio. Neste ano, pela primeira vez, o 
FIMI decorreu no Jardim da Praça do Império de Belém. O evento durou 4 dias, 
desde o dia 4 até ao dia 7 de maio. O FIMI comtempla uma programação rica, com 
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atividades agrupadas no âmbito da cultura popular.  
O desfile foi o ponto mais alto deste evento. O desfile traz ao público uma 
mostra de rituais ancestrais com máscaras e trajes representando uma grande 
diversidade cultural. Contou com 37 grupos de Portugal e Espanha, tendo ainda a 
presença de grupos da Colômbia e do Peru como países convidados. Sendo Lisboa 
a Capital Ibero Americana de Cultura este ano, o FIMI desempenha também um 
palco de partilha cultural. A presença do Carnaval de Barranquilla10 (Figura 31) 
apresentou as máscaras e elementos da Colômbia. O Peru trouxe ao FIMI a dança 
Diablada11 (Figura 32), uma representação do confronto do bem e do mal. No 
capítulo anterior (3.5) já estão apresentados os grupos em detalhe, com exceção 
destes dois grupos americanos. A Real Banda de Gaitas de Oviedo12 (Figura 33) 
que trouxe ao público o som tradicional da gaita asturiana abriu o desfile. A seguir, 
acompanhados por rufos de tambor e gaitas de foles, os caretos e os foliões 
transmitiram ao público uma sensação diferente, uma experiência excecional.  
                                            
10 “El Carnaval de Barranquilla es la fiesta folclórica y cultural más importante de Colombia… 
Esta celebración reúne expresiones emblemáticas de la memoria e identidad del pueblo 
barranquillhero, del Caribe colombiano y del Rio Grande de La Magdalena… El Carnaval de 
Barranquilla tiene su origen remoto en el Carnaval que vino a América desde España. De ahí viene 
su espíritu de renovación y cambio parecido al que animó estas fiestas en Europa” (Fonte: 
http://www.carnavaldebarranquilla.org/carnaval-de-barranquilla-origen/, acesso em 10.07.2017). 
11  “Atualmente se danza a los acordes de una banda de músicos con instrumentos 
contemporáneos. Durante el desenvolvimiento de la danza los danzarines se desplazan con 
bastante agilidad, dando espetaculares saltos, movimientos feroces, lanzando sordos gruñidos y 
carcajadas infernales. Su vestuario es muy lujoso y lleva bordados de oro, plata y pedrerías. [...] 
Alcanzan su máximo esplendor en la festividad de la Virgen de la Candelaria que se realiza en la 
Región Puno y esencialmente su contenido es la lucha entre el bien (ángeles) y el mal (demonios)” 
(Fonte: http://www.raptravel.org/danzas-del-peru/danza-la-diablada-region-del-altiplano-en-
puno.php, acesso em 14.09.2017).  
12 A Real Banda de Gaitas de Oviedo, criada no final de 1992, presença em várias cidades de 
Espanha como Madrid, Galiza, León, Zamora, Sevilha etc. e no estrangeiro como França, Itália, 
EUA, Brasil, China e este ano Portugal, com mais de 85 apresentações por ano. Construída por 101 
músicos, a Banda é uma referência cultural da cidade de Oviedo e hoje em dia reconhecida um 
pouco por todo o mundo (Fonte: http://www.fimi.pt/desfile_pt.html, acesso em 05.072017). 
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Figura 31 - Carnaval de Barranquilla 
 
Figura 32 - A Diablada 
(Fonte: https://es.pinterest.com/pin/256001560046648242/, acesso em 10.07.2017) 
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Figura 33 - A atuação da Real Banda de Gaitas de Oviedo em frente do CCB 
As bandas caracterizadas com ritmos folk de raiz tradicional europeia 
marcaram o palco ibérico, um espaço específico para espetáculos. Foram quatro 
bandas que ofereceram muita animação e energia ao festival. No segundo dia do 
evento, a Orquestra de Foles13 deu o início ao palco ibérico. A Orquestra de Foles 
junta os temas tradicionais e as técnicas antigas com arranjos contemporâneos (A 
Energia da Música Étnica preenche as Noites do FIMI, 2017). Tocando instrumentos 
tradicionais - gaitas e percussões, reuniram um público que já se mostrava curioso 
desde do soundcheck. Depois seguiram-se os Galandum Galundaina 14  que 
trouxeram ao público uma experiência espetacular. Os Galandum Galundaina, 
                                            
13  A Orquestra de Foles “é um projeto musical da Associação Gaita de foles… que gira 
essencialmente à volta da paixão pela gaita, juntando vivências musicais atuais e influências 
diversificadas, não esquecendo o reportório desde sempre associado a este instrumento com 
especial destaque para a sua ligação a Portugal” (Fonte: 
http://www.gaitadefoles.net/OrquestraFoles/default.htm, acesso em 10.07.2017).  
14 “O seu trabalho de investigação e recolha, junto de pessoas mais velhas com conhecimentos 
rigorosos do legado musical da região, a par da formação académica na área da música, 
concretizou-se num sentido renovado no modo de entender as sonoridades que desde sempre 
conheceram… O trabalho do grupo inclui a padronização da gaita de foles mirandesa, a construção 
de instrumentos tradicionais, a organização do Festival… bem como a produção e programação de 
outros festivais/eventos relacionados com a cultura tradicional…Os álbuns editados têm tido uma 
excelente apreciação pela crítica especializada. Em 2010 para além da atribuição do Prémio 
Megafone, o álbum Senhor Galandum foi reconhecido pelos jornais Público e Blitz como um dos 
dez melhores álbuns nacionais. Do seu roteiro fazem parte alguns dos mais importantes Festivais 
de World Music/Folk em Portugal, Espanha, França, Itália, Bélgica, Alemanha, Marrocos, Cuba, 
Cabo Verde, Brasil, México e Malásia” (Fonte: http://www.galandum.co.pt/?page_id=51, acesso em 
10.07.2017). E ver os instrumentos da banda: http://www.galandum.co.pt/?page_id=72.  
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vindas das Terras de Miranda, fazem um trabalho muito distinto: investigam e 
divulgam o património musical das suas terras. Os instrumentos deles são o 
acordeão, o rabel, o bombo e o tambor, entre outros. Depois, no palco de sábado 
“Los Niños de Los Ojos Rojos” puseram o Jardim da Praça do Império numa festa 
constante, dançando e cantando. “Los Niños de Los Ojos Rojos”15 têm um estilo 
“independente e vanguardista baseado no folk europeu de origem tradicional 
irlandesa, grega e balcã” e apresentam uma fusão de ritmos modernos como o hip 
hop (Regresso de Los Niños de los Ojos Rojos, 2017). No último dia do festival, foi 
a vez dos Sons do Douro16 que subiram ao palco. É uma banda que também 
procura uma conjugação entre a música popular e o arranjo contemporâneo. Os 
instrumentos, vindos das pipas de vinho e dos cestos despertaram a curiosidade 
do público, fazendo-o viajar por sonoridades vindas do Rio Douro.  
A mostra de regiões conta com 15 municípios portugueses e 5 províncias 
espanholas. No espaço de tendas, havia produtos regionais: presuntos, vinhos, 
frutos secos, compotas e pastelarias; havia ainda lembranças como artesanatos 
têxtis, cadernos desenhados de máscaras (Figura 34). Havia também ofertas 
culturais e turísticas das suas regiões, como o caso de Mira, com a oferta de 
campismo. Na maioria das tendas, havia folhetos de apresentação da respetiva 
região, que incluíam informações de transporte, introdução da região, das festas ou 
rituais (origem, história, programa e tempo, etc.), da gastronomia e dos pontos 
turísticos. As pessoas andavam pelas tendas, recolhiam os folhetos, pediam 
informações e compravam algumas peças.  
                                            
15 “Los Niños de Los Ojos Rojos são um dos grupos espanhóis mais inovadores dos últimos 
tempos… Com 15 anos de formação já aturam aproximadamente um milhão de vezes e um pouco 
por todo o mundo… Foi-lhe atribuído o prémio do Ministério da Educação, Politica Social e Desporto 
de Espanha, pela importante contribuição em projetos sócio musicais direcionados a jovens com 
deficiência” (Fonte: http://www.fimi.pt/noticias_pt/not14.html, acesso em 05.07.2017). 
16  Ver aqui também: http://www.douroalliance.org/gabineteturismo/pt/gabinete-de-
turismo/noticias/-sons-do-douro-um-projecto-musical-inovador-que-descobriu-sonoridades-em-
pipas-de-vinho.html.  
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Figura 34 - Produtos na mostra de regiões 
Adicionalmente, houve o Teatro de Robertos e o atelier de máscaras. A 
Progestur também providenciou o programa de Teatro Auto da Floripes17, que é 
uma espécie de teatro popular proveniente no Lugar das Neves, das freguesias de 
Mujães, do concelho de Viana do Castelo, decorrido a 5 de agosto. Este é o dia da 
patroeira e feriado local: o teatro centra-se numa luta entre o Imperador Carlos 
Magno e o seu exército contra turcos (Núcleo Promotor do Auto da Floripes 5 de 
agosto, 2017). Na tenda da associação Progestur houve debates com oradores 
                                            
17 O teatro “tem a matriz literária na fábula História do Imperador Carlos Magno, e dos Doze 
Pares de França, muito difundida na cultura popular da península Ibérica, da América latina e de 
África, cuja primeira edição portuguesa foi realizada no ano de 1728, por Jerónimo Moreira de 
Carvalho. Narra batalhas lendárias do Imperador Carlos Magno e dos seus grão-vassalos contra os 
temíveis e imaginários turcos da Hispânia (a antiga província romana). No Auto da Floripes é 
expressado o episódio da batalha épica do cavaleiro cristão Oliveiros contra o gigante sarraceno 
Ferrabrás, rei de Alexandria, a vitória e aprisionamento do primeiro e a intervenção decisiva da 
princesa turca Floripes a favor dos cristãos. O Auto da Floripes é um dos últimos representantes 
seculares com base cénica no velho teatro dos autos medievais de conceção, encadeamento e 
espaço bem definidos, mas com caraterísticas próprias do teatro popular minhoto dos cânticos, das 
danças, da pantomina alegre e da sátira onde o religioso se mesclou com o profano” (Fonte: 
http://www.cm-viana-castelo.pt/pt/agenda-cultural/auto-da-floripes, acesso em 10.07.2017). 
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internacionais sobre a cultura popular e showcookings de sabores vindos de 
Espanha com chefes de renome. 
No Museu Nacional de Arqueologia e no Centro Cultural Casapiano era 
possível visitar exposições de máscaras e de trajes. No Casapiano, realizaram-se 
ainda as tertúlias com Jorge Lira18, em que este partilhou o seu conhecimento sobre 
a história das Gaitas de Foles e apresentou exemplares deste instrumento (Tertúlias 
com Jorge Lira, 2017).  
A Progestur realiza o Concurso de Fotografia19, com o propósito de distinguir 
as melhores fotos registadas no festival da edição anterior.  
Segundo o site oficial do FIMI (Os media no XII Festival Internacional da 
Máscara Ibérica, 2017), a edição deste ano foi reportada em vários países da 
Europa, Ásia e América. As notícias atingiram um número de 843, sendo que 690 
notícias foram em Portugal. No estrangeiro, em países como Espanha, EUA, 
Inglaterra, Colômbia, China, França, etc., o festival foi noticiado 153 vezes. O que 
está em destaque nas notícias são a programação de quatro dias e as atividades 
destinadas a um público grande, bem como a mudança de local para Belém, o 
desfile, o Palco Ibérico e as novas atividades como o teatro, as exposições e os 
debates.  
4.2. A associação Progestur 
Segundo o site da Progestur20, intitulada também por Associação para o 
Desenvolvimento e Gestão do Turismo Cultural Português (ADGTCP), é uma 
                                            
18 Jorge Lira, arquiteto, investigador e construtor de instrumentos tradicionais, nas últimas três 
décadas, andou nas montanhas e aldeias do planalto mirandês. “Aprendeu e falou, com os gaiteiros 
tradicionais desta região, tudo pela paixão da investigação que permitiu a realização da 
Padronização e Reconhecimento da Gaita de foles Mirandesa” (Fonte: 
http://www.inforpaulense.pt/artigo-single.php?id=337, acesso em 05.07.2017).  
19 Ver aqui: http://www.fimi.pt/noticias_pt/not38.html.  
20 Ver aqui: http://www.progestur.net/pt/quemsomos.html.  
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associação sem fins lucrativos com o lema de “afirmação da identidade cultural 
Portuguesa”. Fundada em 2003, a associação tem se dedicado ao registo, à 
promoção e à divulgação da cultura portuguesa. Os objetivos da Progestur residem 
na preservação do património cultural de Portugal, na promoção da cultura, das 
artes e das tradições nacionais e na dinamização do turismo cultural a nível 
nacional e internacional. Especificamente, a Progestur faz os seguintes trabalhos: 
preservação e promoção do património imaterial e turismo cultural; organização de 
eventos; atividades lúdicas, científicas e pedagógicas: workshops; exposições; 
debates; congressos; edição de livros; divulgação de temáticas no âmbito do 
turismo cultural no site Progestur e redes sociais: Facebook. 
4.3. Análise da entrevista ao presidente da Progestur  
Conforme o modelo da gestão dos eventos (Figura 35), formulado por Salem, 
Jones e Morgan (2004: 15), no título 2: An overview of events management do livro 
Festival and Events Management: An International Arts and Culture Perspective, a 
autora deste trabalho elaborou uma série de perguntas em torno da gestão, 
processamento e afins. 
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Figura 35 - A unified model of special events management 
A referência a este modelo tem como intenção facultar uma visão mais 
abrangente e completa ao FIMI. Em primeiro lugar, surge a tomada de decisão. A 
organização dos eventos tem como ponto de partida a iniciativa. Segundo Salem 
et al., uma inciativa pode vir dos especialistas, do público (o governo, autoridades 
ou agências), do indivíduo (companhia) ou até do setor voluntário (2004: 16). Tendo 
isto em consideração, colocam-se as seguintes questões:  
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1) Antes do FIMI, havia festivais ou eventos culturais semelhantes? 
2) Porque surgiu a iniciativa de realizar um festival em torno da máscara 
ibérica? 
Ferreira (2017) relata que, antes do FIMI, não havia festivais semelhantes 
ao FIMI, em termos da dimensão. O FIMI abrange o desfile das máscaras e dos 
trajes respetivos, a música baseada em folk e a mostra de regiões. A inciativa de 
realizar um festival como este tem origem na apresentação do livro Máscara Ibérica, 
vol. 1 no Porto, num momento em que houve uma exposição e um desfile. Em 
Lisboa também apresentaram o livro e fizeram a mesma exposição e desfile. Foi 
nesta altura que foi feito o convite para se fazer o desfile no ano seguinte em Lisboa. 
A cada ano que passou, o festival foi se expandindo. Na primeira edição só houve 
o desfile. O festival cresceu até chegar à dimensão que tem atualmente, sendo um 
grande festival da cultura popular. 
O objetivo é crucial nos primeiros passos da organização de eventos. O 
objetivo tem que ser idêntico à intenção de uma organização. Há três principais 
objetivos: económico, sociocultural e político (Salem et al., 2004: 16). Como um 
evento cultural, o FIMI tem como objetivo principal a promoção cultural, isto é, 
divulgar a cultura, dar a conhecer a máscara de Portugal e Espanha e aumentar o 
valor da tradição. Salem et al. dizem que mesmo que sejam eventos não-lucrativos, 
têm objetivos económicos e pretendem atingir o equilíbrio (2004: 16). A Progestur 
trabalha em eventos sem fins lucrativos. Porém, pelo menos a associação tem 
como objetivo conseguir o valor de apoio para fazer o evento. Para além do objetivo 
da divulgação cultural, o FIMI também pretende afirmar Lisboa como uma capital 
cultural, multicultural de grande riqueza no património imaterial.  
Foi feita uma pergunta sobre os especialistas na organização do FIMI: 
Quem são os especialistas na Máscara Ibérica? Têm consultores 
específicos? 
A comissão de gestão normalmente planeia, implementa e avalia eventos 
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(Salem et al., 2004: 17). No caso do FIMI, a Progestur trabalha com um grupo 
grande de especialistas, tais como sociólogos, antropólogos e investigadores. É um 
grupo de pessoas tanto portuguesas como espanholas. Esta associação publica 
livros, organiza conferências e debates.   
Outro fator importante é o planeamento detalhado. Na definição dos eventos, 
Salem et al. apontam que “core activities are determined by event nature and overall 
budget to reflect the event theme and may be supplemented by secondary 
attractions to give the event its overall shape” (2004: 19). Nesta perspetiva, o FIMI 
é um festival multifacetado, sendo que o momento mais forte é o desfile de 
máscaras e dos trajes. O palco ibérico e a mostra das regiões são atrações 
secundárias que deixam o festival mais rico. Sobre a escolha do local, este ano 
decorreu em Belém, que foi “numa decisão da organização e no enquadramento 
com Lisboa – Capital Ibero Americana de Cultura21”, considerando que Belém é um 
lugar histórico-cultural, de património cultural, que se presenta como uma janela 
para o mundo e que definitivamente é um grande atrativo (O novo FIMI chega com 
mudanças; FIMI em Belém, 2017). Um local adequado determina significativamente 
o sucesso ou insucesso do evento e deve complementar o tema do evento (Salem 
et al., 2004: 20). Sobre a escolha do tempo, Ferreira (2017) dá-nos uma explicação:  
No verão faz mais calor, em setembro e outubro há as vindimas e muito 
destes grupos estão ocupados, depois de dezembro a março, há as festas 
nos próprios territórios... Em Portugal, em abril há a festa de 25 de abril. 
Em maio, o tempo é normalmente agradável. Por isso fazemos sempre o 
Festival na segunda semana de maio. Este ano é no primeiro fim de 
semana de maio porque no segundo vem cá o papa...  
                                            
21 Lisboa “foi eleita pela União das Cidades Capitais Ibero-Americanas para ser, em 2017, a 
Capital Cultural deste universo… Lisboa será um lugar de encontro, uma plataforma de 
convivialidade e de visibilidade de múltiplas formas de expressão e de outras tantas formas de 
receção”; “A UCCI - União das Cidades Capitais Ibero-americanas é uma organização internacional, 
não governamental, de carácter municipal e sem fins lucrativos. Os seus principais objetivos são o 
estimular as relações entre as cidades capitais do território ibero-americano e o desenvolvimento 
articulado e equilibrado, sempre assente na solidariedade e cooperação, entre estas cidades” (Fonte: 
http://lisboacapitaliberoamericana.pt/pt/apresentacao, acesso em 06.07.2017).   
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Como Salem et al. afirmam, um evento deve evitar o choque competidor ou 
eventos maiores (2004: 21). A escolha do mês de maio surgiu assim evitando o 25 
de abril e a visita do Papa a Fátima. 
O envolvimento de organizações no projeto, através do apoio financeiro e 
logístico à sua atuação, é fundamental num festival deste tipo, pelo facto de se estar 
a contribuir para o fomento e incentivo do trabalho comunitário e associativo. Salem 
et al. (2004: 24) apontam que subsídios de organizações governamentais ou não 
governamentais podem ser difíceis de obter e os patrocínios adequados podem 
elevar a imagem do evento com a imagem positiva da cooperação, atraindo mais 
participantes e a cobertura dos media. Sobre o financiamento do festival, Ferreira 
(2017) diz que a grande parte do apoio financial vem dos expositores das regiões 
(venda de produtos regionais e promoção de lugares turísticos). Depois a 
associação recebe um apoio pequeno da câmara municipal de Lisboa. No final tem 
um apoio de algumas regiões espanholas que proporcionam o transporte e a 
estadia dos grupos de músicos e mascarados.  
Quanto ao marketing, pode-se verificar que para atingir ao público grande, a 
Progestur teve uma programação de conteúdo muito variável. Por exemplo, há 
sempre programas para crianças: teatro de D. Roberto, Workshop de máscaras e 
o mini-desfile. O marketing do evento tem como objetivo responder à necessidade 
dos consumidores e estabelecer um programa com um tema ou objetivo claro 
(Salem et al., 2004: 25). Para a promoção dos media ou então os canais de 
comunicação, o FIMI conta com os parceiros Antena 1, RTP e OSIL (um jornal 
periódico digital em galego de informações gerais). Juntamente com isso, o FIMI 
também foi referido pelo programa “Cartaz” da Sic Notícias (Os media no XII 
Festival Internacional da Máscara Ibérica, 2017). No site oficial do FIMI e da 
Progestur, juntamente com a página do Facebook do FIMI, atualizam-se as 
preparações e as notícias, sendo uma divulgação de temáticas no âmbito do 
turismo cultural. 
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Em termos da gestão dos recursos humanos, referem-se os voluntários, que 
são importantes na implementação dos eventos e podem trabalhar em vários 
setores. Os lemas dos voluntários caracterizam-se como “aperfeiçoamento pessoal 
e ajuda às outras pessoas” (Salem et al., 2004: 26). O FIMI conta com a presença 
dos voluntários vindos da escola profissional Profitecla, que colabora com os 
grupos de mascarados no desfile.  
Ferreira (2017) ainda refere que para contatar os artesãos, os músicos e os 
grupos de mascarados, o pessoal da Progestur anda pelo território conhecendo a 
aldeia e os habitantes. Eles vão contatando e convidando as pessoas que têm 
gosto em participar no FIMI. Com doze anos de cooperação, a Progestur já tem 
uma relação próxima com essas pessoas. Como se lê no site da Progestur (Quem 
somos, s.d.), a Progestur procura e divulga o mais genuíno e mais autêntico que 
existe na cultura portuguesa. O FIMI constata bem este objetivo, onde proporciona 
à cultura popular um palco de mostra.  
4.4. Avaliação do FIMI   
O público. Considerando que máscaras como uma tradição arcaica podem 
ser desvalorizadas pelo público, Ferreira (2017) defende que no festival com as 
atividades alegres e divertidas, normalmente, as pessoas gostam muito do evento; 
Através do festival o público fica com uma noção mais clara acerca das máscaras 
do que tinham antes do FIMI; o FIMI tem captado novos públicos todos os anos. 
(Re) invenção da tradição. No ponto 2.7 foram propostas as seguintes 
perguntas: A tradição é o que era? A tradição está ou não a ser preservada por 
completo? O Festival é uma reinvenção da tradição? No ponto 2.8 também se 
colocaram mais perguntas sendo estas: será que o festival como um palco de 
interpretação transmite em tudo a tradição? Ou pelo contrário altera a tradição? A 
máscara é como o que era? 
Depois da entrevista realizada a H. Ferreira, pode-se entender a questão da 
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autenticidade com mais clareza.  
Em primeiro lugar, Ferreira (2017) faculta uma perspetiva a partir do próprio 
festival. Para ele, o festival trata-se apenas de uma encenação, uma manifestação, 
uma mostra da cultura popular. Não se pode considerar o festival como um ritual 
autêntico, porque os rituais só existem nas aldeias e não são só de desfiles de 
mascarados, mas também cerimónias, convívios entre vizinhos e gastronomias 
locais. Neste sentido, o festival só serve como um ponto de partida para conhecer 
estas tradições. Se se ponderasse o festival como sendo um ritual ou então como 
uma tradição e se pensasse na sua autenticidade, não seria muito correto afirmar 
que é um dos dois.  
Em segundo lugar, como é óbvio que o objetivo do FIMI é a promoção 
cultural, o festival contribui bastante para a divulgação da tradição das máscaras 
de Portugal e Espanha. Por isso, o festival proporciona às pessoas um meio de 
redescoberta do património cultural. Assumimos que a promoção cultural, como 
uma estratégia de desenvolver o turismo, favorece ainda a valorização da tradição, 
e estimula a consciência do respeito pela diversidade cultural e pelo meio-ambiente. 
A promoção cultural contribui para a inclusão social: a coexistência harmoniosa das 
culturas diversificadas e o bem-estar da sociedade. Os festivais também se 
relacionam positivamente com a imagem da localidade - o FIMI dá à cidade de 
Lisboa uma imagem multicultural.  
Em terceiro lugar, o que se conserva depende da “atribuição de significados 
sociais, valores e a reconstrução da memória e de identidade” (Pérez, 2009: 141). 
Ferreira (2017) considera que a tradição se inova constantemente. E Rolo “A 
tradição é mais recente do que se pensa” (2009: 72). A tradição faz parte da 
evolução. A cultura não é fixa deste do início, é sem dúvida enriquecida ao longo 
do tempo. A invenção das tradições é uma manifestação da mutação cultural. Como 
salienta Rolo, “as ideias de preservação contêm já a inevitabilidade de os [exemplos 
de autenticidade e tradicionalismo] cristalizar, adaptar e, portanto, modificar” (2009: 
 101 
 
165). O FIMI promove a tradição de máscaras e então conserva a tradição. Muitas 
povoações conseguem sobreviver e desenvolvem-se como destinos turísticos. A 
questão da reinvenção da tradição tem que ser investigada no contexto da 
localidade onde as máscaras evoluem.  
A defesa da preservação da tradição. Se não houvesse a invenção das 
tradições, tornar-se-ia difícil a continuidade da cultura. A preservação do património 
cultural e a tradição é relevante na contemporaneidade. O povo é quem possui o 
passado, quem conta com a memória e a tradição. O povo é fundamental na 
construção da cultura. Olhar para os nossos antecedentes é uma redescoberta de 
nós próprios. Com a introspeção vivemos um melhor futuro. O povo possui a 
tradição e a tradição manifesta-se como cultura. Como diz Bernardi, “a cultura 
atribui continuidade à própria cultura... A cultura torna-se, assim, tradição e as 
tradições tornam-se partes essenciais da cultura” (1988: 29). Noutra veia de Silva 
entendemos que a tradição serve como uma forma de as novas gerações terem 
uma base para formarem uma identidade com base no que as gerações passadas 
conseguiram alcançar: 
A tradição cultural é, ainda, a referência global disponível para que os 
novos nós em consolidação possam pensar a sua trajetória e identidade. 
Estrutura, no sentido histórico, tradição como controlo das temporalidades, 
passado vivo, recursos, disposições e quadros de interpretação e ação 
herdados, quer dizer, resultados de uma aquisição coletiva ao longo de 
muitas gerações, do conhecimento e domínio secular de um território, uma 
língua, uma religião, uma organização e ordenação, simbólica e material, 
das coisas, dos seres e dos lugares; ela marca – estrutura, precisamente 
– atores de contextos que continuam a ser seus, não já em termos de 
génese dos modelos de conduta, mas sim de aplicação (1994: 468).  
A tradição é um ponto de partida, serve para formar uma identidade de um 
povo a nível nacional e de uma geração a nível mundial. 
Desenvolvimento sustentável do turismo. Para promover o turismo cultural 
numa sociedade que valoriza a experiência, a cultura popular converte-se num 
recurso favorável. Em Portugal, a promoção popular do produto “sol e praia” domina 
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no século XX. O produto “sol e praia” causa um problema de concentração 
excessiva tanto sazonal como espacial. Assim, desenvolver o turismo cultural torna-
se ainda mais necessário em Portugal. O índice de sazonalidade turístico já está a 
reduzir: de 37,5% para 33,5% (Turismo de Portugal, 2017). A promoção cultural é 
um dos métodos da sustentabilidade turística. O desenvolvimento sustentável é 
uma preocupação imperativa na contemporaneidade. Como afirma Getz (1991: 5): 
“[festivals] can also be viewed as part of the new wave of alternative tourism, which 
minimizes negative impact, contributes to sustainable development, and fosters 
better host-guest relations.” 
 103 
 
5. Considerações finais  
  
 104 
 
  
 105 
 
5.1. Conclusão 
Chegados ao fim desta “caminhada”, há a esperança de se ter conseguido 
alcançar os objetivos propostos no início deste estudo. Procurou-se entender de 
que se trata a máscara e o que ela esconde, apresentando o mais possível a 
riqueza e diversidade das máscaras em Portugal e Espanha.  
A máscara como um aspeto da cultura no espaço ibérico, é o que se divulga 
no FIMI durante doze anos. Na fundamentação teórica, para estudar o Festival 
enquanto forma de turismo cultural, foi necessário enquadrá-lo no desenvolvimento 
turístico a nível nacional e internacional com dados e estatísticas apresentados. 
Desenvolver o turismo é ideal pois pode ser um motor da prosperidade económica. 
Atualmente, concede-se grande valor à divulgação da tradição cultural, sendo esta 
uma forma de estimular a consciência da valorização da tradição e do respeito da 
diversidade cultural. Desenvolver o turismo cultural é decidido pela circunstância 
social: em Portugal a característica de “sol e praia” causa um problema de 
concentração excessiva sazonal e espacial. Na perspetiva da sustentabilidade 
turística, o turismo cultural como este contribui para a diversidade cultural e a 
harmonia social e ao mesmo tempo não tem um impacto prejudicial no meio 
ambiente.  
Relativamente às definições dos termos Turismo e Cultura, há uma 
variedade de definições para cada um e torna-se pouco possível formular uma 
definição consensual. Foi então essencial descrever o turismo no seu 
desenvolvimento histórico. Viajar em si é uma necessidade dos seres humanos. Os 
seres humanos deslocam-se para um certo lugar, onde surgem atividades, sendo 
que estas se multiplicaram com o tempo, formando-se a indústria turística. Quanto 
à definição da cultura, há duas visões distintas: uma visão humanística vê a cultura 
como sendo um bom conhecimento especializado e sistematizado; outra visão, a 
antropológica vê a cultura de todo um povo, considerando que a cultura é o que há 
em todos os aspetos da sociedade. Daí que a cultura do povo não deve ser 
 106 
 
desvalorizada. Na problemática da cultura, foi indispensável o tema de cultura 
popular. Estudou-se primeiro a diferença entre a cultura “alta” e a “baixa”. A 
qualidade estética, julgamento de beleza, de bondade e de valor é um padrão de a 
distinguir, mas esse padrão já não é bem ponderado porque releva o elitismo e não 
são distinguíveis com o desenvolvimento da sociedade, uma sociedade que cada 
vez mais se converge de uma forma multicultural e diversificada. A seguir abordou-
se a cultura popular enquanto cultura do povo. O povo possui a memória, o passado 
e a tradição. O povo é o construtor da cultura. Estudar a cultura do povo é uma 
redescoberta de nós próprios.  
No enquadramento teórico colocaram-se as seguintes questões: a (re) 
invenção da tradição, a autenticidade da cultura popular que foi apresentada no 
FIMI e a necessidade da preservação do património cultural. Crê-se que haja uma 
resposta no final deste trabalho. Enfatiza-se que não se pode considerar o Festival 
como sendo uma tradição, dado que os rituais só existem nas aldeias. O Festival 
faz uma encenação desses rituais e recai nele a divulgação cultural. A tradição 
naturalmente sofre uma evolução. Em vez de (re) inventar a tradição, o FIMI 
conserva a tradição. Se não houvesse a preservação do património e da tradição, 
ficaria difícil manter uma continuidade cultural. O próprio conceito de cultura seria 
pouco tangível e difícil de assimilar e classificar como sendo específico de uma 
localidade ou povo. A tradição serve como uma forma de as novas gerações terem 
uma plataforma para formarem uma identidade com base no que as gerações 
passadas conseguiram alcançar. 
O enquadramento teórico finaliza com a afirmação de que o festival é uma 
celebração com determinado tema, trazendo benefícios económicos, construindo a 
imagem da localidade, promovendo a identidade, etc. 
No capítulo seguinte, tratou-se com pormenor a tradição de máscaras em 
Portugal e Espanha. Primeiramente fez-se um percurso histórico. O uso de 
máscaras manifesta-se quase em todas as civilizações, nos rituais e nas festas. A 
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tradição de máscaras é tão arcaica que a sua origem exata não é possível 
determinar. A seguir, ao estudar a obra de Maciel (2008) tentou-se dar um primeiro 
passo para se tentar entender a simbologia da máscara. Os objetos com grandes 
valores simbólicos preservam-se de gerações em gerações e naturalmente tornam-
se em marcas da cultura numa dada sociedade. A máscara como um objeto 
simbólico dotado de significação cultural, utiliza-se em certa região, portanto 
mudando de localidade, o mais certo será encontrar máscaras distintas que 
refletem a vida e o agregado de traços culturais do povo que as criou. Através da 
máscara podemos conhecer como se manifesta a forma de ser e de pensar dos 
seres humanos. A máscara manifesta-se como produto da imaginação do ser 
humano. Ela reflete a cultura a que pertence. As máscaras não são objetos 
individuais, mas um resultado da atividade do ser humano e do pensamento 
coletivo num contexto sociocultural. As máscaras fazem parte da identidade do 
povo. É com manifestações culturais como as máscaras que as pessoas se 
identificam. Todos os que se apresentam nas máscaras provocam a imaginação e 
acordam sentimentos nos outros. As máscaras e o mascaramento possibilitam ao 
homem comunicar simbolicamente os seus sentimentos e os seus pensamentos. É 
assim que os seres humanos se podem ligar e comunicar entre si. 
As máscaras em si significam pouco. É só quando são integradas na cultura 
de certa comunidade que obtêm a razão de ser e um significado. Estudar as 
máscaras é enquadrá-las no contexto sociocultural.  
As máscaras de Portugal e Espanha estão circunscritas principalmente ao 
contexto festivo. Muitas festas assumem as suas funções em rituais da aldeia, 
ocorrendo em dois momentos fundamentais: o solstício de inverno e a época do 
Carnaval. Daí que entre o Natal e a Epifania, que começa a 24 de dezembro e 
decorre até ao fim da primeira semana de janeiro, o “Ciclo dos Doze dias” 
testemunha a Festa dos Rapazes em várias aldeias, também denominadas como 
Festa de Mocidade, Festa do Natal, Festa dos Caretos ou Festas dos Reis. As 
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festas de rapazes provêm tanto da cultura pagã como do Cristianismo. O Carnaval 
é a outra festa das máscaras que marca o fim do inverno e a chegada da primavera.  
Nos rituais, as figuras de mascarado castigam, protegem e purificam os 
homens, os elementos e a Natureza. O mascarado é um ser superior, a quem são 
atribuídas forças supernaturais, apontando o mal que existe na comunidade, 
praticando atos extravagantes e provocando o caos. Os comportamentos e as 
palavras obscenas, as troças e as agressões burlescas são marcas principais da 
Festa de Carnaval transmontana. Estes também são sinais de fecundidade e são 
aceites pela sociedade como necessários no contexto dos rituais. 
A tradição da máscara que já existe desde os tempos arcaicos ganha a sua 
razão de ser. Nos costumes populares das civilizações rurais o arcaísmo das 
máscaras tem permanecido. Torna-se necessário preservar a tradição das 
máscaras porque as máscaras são uma fonte de inspiração e mantêm-se vivas 
através de novas criações. Mas, é inegável que a máscara representa o lado 
deselegante do comportamento. Realça-se que este ritual é muito agressivo para 
as mulheres. Na sociedade democrática contemporânea, a igualdade de gênero e 
o respeito pelas mulheres são valorizados. A tradição não pode justificar tudo. Será 
que uma tradição deste tipo é aplicável na sociedade atual?   
Como o trabalho principal deste capítulo, fez-se uma apresentação das 
máscaras em Portugal e Espanha, em termos de caracterização da sua forma e da 
cor, do contexto festivo e da origem dos rituais com máscaras. Procurou-se 
apresentar as máscaras com registos fotográficos a partir do FIMI, sendo este uma 
janela para a compreensão e o contato direto com a manifestação da cultura do 
povo. Os aspetos transversais a todos os mascarados são os seguintes: a 
combinação do aspeto humano e animal da máscara, que é uma coexistência 
estranha, admirável e impressionante; os mascarados levam adereços como 
chocalhos, varas, bexigas de porco, cajados; os fatos, muito variados e 
extravagantes, são de cores vivas e fortes; as esperanças que a comunidade 
 109 
 
confere aos rituais são semelhantes: o bem vencer o mal, uma boa colheita para o 
ano seguinte, a eliminação de qualquer tipo de mal, etc.; nos rituais, o 
acompanhamento feito com instrumentos musicais é frequente, tais como a gaita 
de foles, o tambor e o bombo; os mascarados percorrem a aldeia e visitam os 
moradores da terra; depois das atividades festivas, há sempre as refeições 
comunitárias. 
Relativamente à apresentação da festa de Carnaval de Mira, esta traz 
animação e alegria às pessoas e reúne-as para que se divirtam, criando um laço 
entre as pessoas. Com o decorrer do desfile de todos os anos, as pessoas partilham 
um valor comum e a festa desde então, passa a fazer parte da tradição, da cultura 
e da identidade do povo. 
O final deste capítulo focou-se nas pessoas que criam as máscaras, tendo 
tido a oportunidade de entrevistar uma delas, um artesão de Varge, Bragança. 
Antigamente, o fabrico das máscaras era muitas vezes executado pelos próprios 
caretos. A forma de uma máscara reflete a perceção, o gosto e a imaginação do 
artesão que a esculpiu. O artesanato é particular, é pessoal e singular na medida 
em que, uma vez que ele é feito por artesão, é o produto da sua imaginação. É o 
artesão que inventa, imagina, recolhe o material à Natureza, trabalha a peça à mão 
e concretiza a sua inspiração. Em muitas aldeias as festas já cessaram porque a 
população jovem é escassa ou mesmo nenhuma. As medidas de promoção 
turística têm provado ser favoráveis à preservação da tradição. Estas, estão a trazer 
pessoas de volta a estas áreas, fomentam a reconexão das populações com as 
tradições, com o sentido de pertença coletivo, com o espírito de crença na cultura 
popular. Os artesãos não apenas são aqueles que fazem as máscaras, mas 
também quem conhece as tradições das máscaras, dos rituais e da simbologia 
subjacente a estas. 
No capítulo 4, analisou-se a organização do FIMI. Este capítulo juntamente 
com o anterior, conta com a observação direta da autora, o que viu e ouviu, durante 
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os dias do FIMI e o contacto com as pessoas envolvidas no mesmo. Obteve-se um 
melhor conhecimento do festival com base nos dados da entrevista a H. Ferreira e 
o estudo bibliográfico. O percurso investigativo reflete que a programação repleta 
de diversidade trouxe ao público uma experiência excecional, captando novos 
públicos todos os anos. O FIMI é um festival multifacetado, sendo que o momento 
mais forte é o desfile de máscaras e dos trajes. O FIMI consiste na realização de 
iniciativas nas diversas áreas de cultura popular, nomeadamente das máscaras de 
Portugal e Espanha. A Progestur procura e divulga o mais genuíno que existe na 
cultura portuguesa. O FIMI constata bem este objetivo, é uma “plataforma” para as 
diferentes manifestações da tradição e da cultura do povo, no sentido de os divulgar 
e promover.  
É de referir que foi um desafio analisar a máscara simbolicamente. Isto 
porque, no fundo, é da convicção da autora de que não se sabe com exatidão o 
que representa a máscara, o modo de ver a máscara difere, varia e torna-se infinito 
conforme a sua contextualização. Por isso, a simbologia da máscara não é 
completamente tangível impossibilitando uma resposta exata para a questão: O que 
é que a máscara representa? 
Outra observação reside no facto de que o contexto festivo é tão complexo. 
A autora cresceu sem ser numa cultura portuguesa ou espanhola, portanto a tarefa 
de conhecer a tradição arcaica não foi um trabalho fácil. Apresentar a tradição ou a 
cultura de um povo a quem não se pertence de raiz é um trabalho complicado, exige 
uma tentativa de compreensão de aspetos que não são intuitivos, provoca um 
contraste de hábitos e crenças. A tradição é formada com o passar do tempo, é 
mesmo a parte mais rica, mais misteriosa que existe numa cultura. As tradições 
imprimem-se nas pessoas, tornando-se parte de quem são, sendo difícil exteriorizar 
esse significado para quem desconhece ou não compreende o valor que estas têm.   
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5.2. Estudo futuro  
Cabeleira (2010) investiga o papel da tradição popular no desenvolvimento 
local. Rosário (2008) estuda o caso de Podence. Costa (2015) esboça caretos de 
Podence no ponto de vista histórico, patrimonial e turístico. Camponês (2014) 
estuda a festa de Santo Estêvão em Ousilhão em termos do seu programa, dos 
agentes etc., considerando que festas como esta são dos principais recursos de 
“emblematização da região Transmontana”. Outro exemplo é de Dias (2009), a tese 
dela investiga a integração da tradição das Festas de Inverno de Bragança ao 
ensino. As teses referidas esboçam máscaras específicas de um locar, 
enquadrando-se à problemática da preservação da tradição. Num possível estudo 
futuro, seria interessante investigar só uma localidade em que haja máscaras. 
Tratar-se-ia de estudar as máscaras, a sua contribuição para o turismo, o papel da 
tradição na atualidade e a perceção do povo sobre uma tradição como esta.  
A cultura popular é para sentir, participar e conviver. São as pessoas que a 
criam e são elas que estabelecem e conferem um significado a estes elementos. 
Num estudo futuro, seria ainda necessária uma convivência ou uma observação 
mais constante deste tipo de tradições para poder assimilar todas as feições que 
elas imprimem em quem as experienciou a vida toda. 
Além disso, vê-se muito paralelismo entre as máscaras de Portugal e 
Espanha. Sendo uma tradição dos dois países, esta assimilação cultural também 
podia ser interessante para a investigação. 
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6.1. Glossário  
Adereços: 
Badalo Peça oscilante que faz soar o sino, a campainha, etc. 
Campina  No coroar ornamentado de fitinhas coloridas em redor de uma 
máscara, com peles, cornos e dentes. Usada nos carretos de Lagoa, 
Mira. 
“Cajata”  Cajado, pau tosco para apoio de quem caminha, usado na Festa de 
Inverno.  
“Cajoto”  Um pau de castanho que termina, habitualmente, em figura de animal 
ou em forma de T; é usado durante o período festivo para “bater” em 
quem passa. 
Chocalho Campainha que se põe no traje do mascarado. Ou sineta.  
Mangão  Um fato de macaco, um fato inteiro, contínuo dos pés à cabeça, 
começando com as calças e terminando com um capuz; a parte de 
cima do fato é muito larga e serve para guardar as ofertas que o 
chocalheiro vai conseguido na volta pela aldeia. Usado em Bemposta 
(Mogadouro).  
Soco  Calçado, aberto no calcanhar, com sola de madeira.  
Tenaz Instrumento metálico para agarrar alguma coisa, usada na Festa de 
Inverno de Bemposta, Bragança.  
 
Personagens: 
Cabeçudo Variantes da máscara, decerto originadas nos grandes 
espetáculos circenses, de onde passaram, e se fixaram, na cultura 
popular de regiões, sobretudo nortenhas.  
Careto O portador da máscara. 
Chocalheiro  Na vila de Almeida, o homem que se disfarça com roupa de peles, 
e toca chocalhos pelas ruas, numa espécie de exorcismo. 
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Druida  Personagem secundária na festa de outono de Cidões, Bragança. 
Farandulo Mascarado maltrapilho, na Festa de Santo Menino, em Tó 
Mogadouro.  
Folião Quem tem a função de divertir os outros dançando e 
representando. 
Galdrapa Na Festa de Inverno de São Pedro da Silva, Bragança, é a 
designação da personagem feminina.  
Mascarado  O rapaz que utiliza a máscara. 
Mordomo  Quem prepara e dirige uma festa de igreja. Quem sai à frente.  
Tocadores Na Festa de Inverno de Sanzoles, Zamora, são os jovens gestores 
que tocam o pandeiro. 
Asadores Na Festa de Inverno de Sanzoles, Zamora, são aqueles que 
carregam uma espada na mão, em sua ponta tem pregado um 
pedaço de bacon e uma salsicha (representante das doações 
feitas pelas pessoas). 
 
Atividades: 
Algazarra  Barulho provocado por muitas pessoas a falar ou a gritar 
Charolo  Andor em madeira cheio de géneros alimentares como roscas de 
pão e fumeiro, usada na festa de Parada, Bragança.  
Corrida da 
rosca 
Consiste numa prova de velocidade, realizada por dois jovens de 
cada vez. O mesmo par de jovens pode ter de repetir a corrida até 
três vezes, a fim de saber qual é o vencedor. Visa testar a virilidade 
e a destreza física do rapaz. Na festa de Parada e de Grijó de 
Parada.  
Esmola  Pagamento de um serviço à comunidade.  
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Ganhofa  Uma luta livre de origem greco-romana que se mantém nas 
festividades de inverno em Parada e em Grijó de Parada. 
Loas  “Comédias” ou “colóquios”, são quadras satíricas proferidas por um 
“careto”, em praça pública. Podem ser acompanhadas de 
representação teatral. No final de cada quadra os outros “caretos” 
gritam e saltam. Apesar de apresentar somente uma função jocosa, 
pretende expurgar as ações feitas por elementos da sociedade que 
fogem à conduta social aceite. 
Rosca  Pão normal, com um buraco no meio, pincelado com clara de ovo, 
para ficar brilhante, destinado, como prémio da corrida da rosca, 
na festa de Parada e de Grijó de Parada, do concelho de Bragança.  
Zaragata  Conflito ou briga em que se envolvem numerosas pessoas: 
arruaça, desordem, confusão.  
 
Materiais: 
Amieiro  Madeira de amieiro, não liberta cheiro. 
Cerne  Parte interior e mais dura do tronco das árvores.  
Escurinho  Palha e silva das amoras. 
Giesta  Um tipo de arvoredo.  
Serapilheira Tecido grosseiro usado para fazer sacos, utilizado no traje do 
chocalheiro de Vale de Porco.  
Vime  Vara ou haste de vimeiro. 
 
Técnicas:  
Escavar  Formar cavidade em... 
Forrar Colocar um revestimento em... 
Moldar  Formar o molde de. 
Polir Alisar e dar brilho a. 
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Talhar  Cortar, dando uma certa forma. 
 
Fonte: 
Barros, J., & Costa, S. M. (2002a). Festas e tradições portuguesas: janeiro. Circulo 
de Leitores. 
Gomes, P. (2006). Ensaio sobre máscaras. Em H. Ferreira, Máscara Ibérica. vol.1. 
Edições Caixotim. 
Maciel, S. A. (2008). As máscaras transmontanas: dos contrastes antropológicos 
às confluências filosóficas. Universidade de Minho. 
https://www.priberam.pt/dlpo/.   
http://www.inforural.com/verfiesta/zamora/elzangarrondesanzoles.   
http://invernocommascaras.ielt.fcsh.unl.pt/index.html.  
6.2. Entrevista a Inês Loureiro 
Entrevistada: Inês Loureiro, com 20 anos, de Ílhavo 
Entrevistadora: Lan Sun, autora do presente trabalho 
Data de entrevista: 29.05.2017 
Q: Vês o desfile dos cardadores todos os anos?  
Sim, vejo desde criança. Quando era criança, tinha medo, porque eles batem 
a madeira no chão e assustam as pessoas. Acho muito estranho. Agora já não, 
mas tenho uma amiga que teme os cardadores. Quando ela ouve os chocalhos, 
esconde-se.  
Q: Como é a festa?  
Eles saem à rua no carnaval, com fitas de papel muito volumosas na cabeça. 
Eles levam as cardas de madeira para assustar. Antigamente, como a minha avó 
diz, as cardas tinham pregos com que eles rasgavam as meias das raparigas. 
Agora as cardas são só de madeira, e mais nada. Usar os pregos é proibido.  
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Q: Como é o desfile?  
No desfile, vão as crianças com as suas máscaras das escolas, também vão 
alguns grupos culturais de Ílhavo, que são os cardadores com cabeças muito 
grandes; também vão sempre os homens com as capas pretas a tocar o búzio com 
que vão fazer música para ouvir o som do mar; e vão também os homens com 
vestidos de mulher. Em Ílhavo também existem várias associações de Carnaval e 
então eles fazem carros de Carnaval. Todos os anos têm um tema diferente. Às 
vezes são temas políticos para fazer sátira. Há uma competição entre eles também. 
Os cardadores têm fitas de papel na cabeça. Este papel tem um cheiro muito forte, 
cheira a perfume. Imagina que há muito perfumes, de homem e de mulher. Eles 
juntam todos e molham o papel. Então quando os cardadores vêm, nós ouvimos os 
chocalhos e sentimos o cheiro. E é da tradição que quando eles veem alguém a ter 
medo, eles vêm a correr e batem a madeira no chão para o assustar. As pessoas 
gostam muito de agarrar e arrancar o papel para guardar como recordação de 
Carnaval.  
 
Muito obrigada! 
6.3. Entrevista a António Alves 
Entrevistado: António Alves, artesão de Varge, Bragança 
Entrevistadora: Lan Sun, autora do presente trabalho 
Data de entrevista: 05.05.2017 
Q: Como é a festa na aldeia? 
(...) 25 e 26 de dezembro. Eles confecionam a alimentação deles. […] Há um 
dos dias, que é o dia 25 de dezembro, em que saem à rua, visitam as casas da 
aldeia toda a desejar boas festas. Portanto, os mordomos levam umas varas, 
desejam boas festas às pessoas e as pessoas retribuem com bens, com coisas. 
Depois há missa. Quando saem da missa, eles cercam como um largo, as pessoas 
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têm que ficar neste largo, ouvir o que eles dizem sobre o que passou durante o ano. 
Eles fazem versos e depois em verso dizem tudo o que se passou de mal durante 
o ano, fazem essa crítica.  
Q: O que os rapazes fazem na festa? 
Eles vestem-se com os fatos, depois põem a máscara e andam pela aldeia. 
Q: As mulheres participam na festa? 
Não. No segundo dia à noite, eles convidam as raparigas a ir lá jantar.  
Q: Porque é que as mulheres não podem participar na festa? 
Porque é a festa dos rapazes, não é das raparigas.  
Q: Qual é o significado? 
São festas com muitos milhares de anos, e não se sabe bem. Mas como se 
chama a festa dos rapazes, é só rapazes. Só os rapazes a partir dos 15 anos é que 
podem participar.  
Q: O senhor também começou a ir à festa a partir dos 15 anos? 
Fui careto desde os 15 anos até que eu casei. 
Q: Porque convidam as raparigas a jantar? 
Para ter convívio também com as raparigas. Depois, dançam uns caretos e 
tiram as máscaras. 
Q: Por que é que os rapazes usam máscaras? 
Dizem que dava sorte, chamava-se o solstício do inverno. Dava sorte para 
colheitas que vinham no ano seguinte. 
Q: Quanto tempo demora a confecionar a máscara? 
As de cortiça demoram um dia, as de madeira demoram 2 ou 3 dias.  
Q: Os seus filhos também fazem máscaras? 
Não, só eu.  
Q: Ninguém quer aprender a fazer? 
Ninguém quer aprender. Porque é muito trabalho, é difícil de fazer. Eu tenho 
dois filhos, eles iam às festas e não querem aprender. Mas aprendem a fazer isto. 
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Eu cortei o dedo nestes últimos dias. 
Q: Diferentes aldeias usam diferentes máscaras? 
Numas aldeias usam-se chapa, noutras usam-se só madeira.  
Q: A festa normalmente decorre no inverno? 
Na minha aldeia é no dia 25 e 26 de dezembro, mas há algumas que saem 
depois do dia 6 de janeiro, e há outras que saem no carnaval.  
Q: É muito difícil trabalhar uma peça? 
É muito trabalho, não é uma máquina que faz.  
Q: Ouvi dizer que os artesãos trabalham só à noite? 
Não, não é só à noite, mas trabalho doze horas por dia e trabalho todos os 
dias. Só quando estou aqui na exposição, é que não trabalho. 
Q: Há outros artesãos que também vieram ao Festival? 
Não, porque eles estão em Bragança e gasta-se muito para ir aqui. São 
quinhentos e vinte quilômetros. Não se pode ir de comboio, porque é preciso trazer 
estas peças no carro. Tem-se que fazer uns quinhentos quilómetros e depois tem-
se que pagar cada lado de portagem à volta de 30 euros, e pagar estadia também. 
Fica muito caro. Não se querem deslocar para aqui. 
Q: Eles são camponeses?  
Pois, estas tradições são todas no norte, como é muito longe, eles não 
querem vir para aqui. 
Q: Todas as aldeias têm artesãos?  
Cada aldeia tem um, mas algumas aldeias não têm nenhum. 
Q: Normalmente que idades têm os artesãos?  
Têm sessenta anos. Há um ou dois que é mais novo, como 30 ou 40 anos. 
Eles têm a profissão deles, depois nas horas vagas fazem máscaras. Eu faço a 
tempo inteiro, porque estou reformado. Antigamente tinha o meu emprego e depois 
fazia máscaras para os filhos, sobrinhos. Agora também faço para amigos e mais 
alguém queira comprar. 
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Q: Há muitas pessoas que querem comprar?  
Muitas. 
Q: São pessoas da sua aldeia?  
Fora da aldeia. São pessoas que visitam a minha aldeia. Tem portugueses e 
estrangeiros, muitos espanhóis, franceses e chineses também. Quem compra mais 
são os espanhóis. Os chineses que tinham ido ao desfile do Rossio visitaram a 
minha aldeia. 
Q: Eles têm esse conhecimento através do festival?  
Sim. 
Q: Quanto custa uma peça?  
Varia entre 20 e 200 euros. Cada um tem o seu preço, porque nenhuma é 
igual. 
Q: Pessoas visitam a sua aldeia por causa da fama de máscara? 
Sim. Eu tenho na minha aldeia um museu, é particular. E as pessoas vão lá 
visitam e compram. 
Q: Costumas assinar as máscaras?  
Sim, costumo assinar só o meu nome. Mas há quem queira saber a aldeia e 
a cidade, eu escrevo também.  
Q: De onde vem a inspiração?  
Quando estou na cama, estou acordado, penso em pessoas zangadas. 
Q: A máscara representa o mal?  
Sim. O careto é uma figura diabólica e a máscara representa o mal, o diabo. 
Q: O desenho tem a ver com a tua imaginação?  
A intenção da máscara é essa, para assustar as pessoas. 
Q: As técnicas seguidas são antigas?  
Sim. São antigas, mas não aprendi com ninguém. Sou autodidata. Com 15 
anos, já comecei a fazer máscaras e cada um fazia a sua máscara. Hoje em dia já 
não fazem. Era assim, cada careto fazia a sua máscara. Depois fui fazendo, todos 
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os anos fazia uma máscara diferente, porque quando andava na aldeia ninguém 
reconhecia que era eu. A intenção é querermos que não nos reconheçam. É assim 
que se usam máscaras. 
Q: A tradição está a mudar ou não? 
Muda. Muitas aldeias já acabaram. Na minha aldeia não. Porque já não há 
rapazes. E muitas já perderam a tradição. Os jovens já foram para as cidades, 
trabalhar e viver. E as aldeias ficaram sem jovens, muitos idosos e poucos rapazes. 
Mas aqueles que vivem na cidade na altura de festas voltam à aldeia. 
Q: As pessoas usam máscaras só para fazer travessuras?  
Os caretos chegam a casa das pessoas e roubam uns chouriços. Mas as 
pessoas sabem, as pessoas veêm. É só para fazer a maldade e com caretos as 
pessoas não sabem quem é que está a roubar. As pessoas aceitam isso, porque 
sabem que é uma tradição antiga, não levam a mal nem se zangam. 
Q: Os trajes são diferentes?  
Difere. Cada aldeia tem o seu traje. No traje tem a campainha, é para chamar 
a atenção. 
Q: Na festa os rapazes saem à noite?  
Não. Durante o dia e à noite. 
 
Muito obrigada! 
6.4. Entrevista a Hélder Ferreira 
Entrevistado: Hélder Ferreira, presidente da Progestur 
Entrevistadora: Lan Sun, autora do presente trabalho 
Data de entrevista: 05.05.2017 
Q: Antes do FIMI, havia festivais ou eventos culturais semelhantes? 
Não, em Portugal e Espanha com esta dimensão não. Na Europa sim, havia 
alguns festivais pouco parecidos, só com o desfile. Só que o FIMI é mais do que o 
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desfile, é uma mostra de cultura popular, baseada na máscara. Portanto, vem 
máscara, vem a música, vem os territórios, vêm os trajes, vêm a dança, não é só a 
máscara. Sendo que o momento mais forte é o desfile da máscara. Mas não havia 
nada antes. E agora sim, há alguns eventos, mas penso eu, mais pequenos.  
Q: Porque surgiu a iniciativa de realizar um festival em torno da máscara ibérica?  
Surgiu porque nós fizemos alguns livros sobre a primeira máscara de 
Portugal, portanto a máscara ibérica. E esses livros originaram também uma 
exposição. Numa apresentação do Máscara Ibérica I no Porto, nós fizemos uma 
grande exposição e fizemos também o desfile, além da apresentação do livro. E 
esse desfile correu muito, muito bem. Passados uns meses, viemos a Lisboa, fazer 
também uma grande exposição e apresentar o livro em Lisboa. E nessa altura 
fomos convidados a fazer o desfile em Lisboa para o ano a seguir. E depois aí, daí 
para cá foi sempre crescer. Começou só com o desfile, depois começou com 
poucas tendas, tendas de apoio para dar um pouco às pessoas que vão ao desfile. 
Depois começou a ser mais dias, e aí já começaram a vir as regiões, já começaram 
a vir os produtos dessas regiões, começou a vir música, e pronto chegamos a hoje 
é um grande festival da cultura popular.   
Q: Qual é o principal objetivo ou a intenção que o festival pretende atingir? 
O objetivo principal é divulgar a cultura, dar a conhecer o tema máscara e os 
territórios de onde vêm essas máscaras. Esse é o nosso principal objetivo. 
Q: Têm objetivos económicos? 
Não, é muito difícil suportar estes eventos em termos económicos. Portanto, 
se nós conseguirmos o valor de apoio para fazer o evento é única coisa que 
queremos. Porque por vezes, já houve anos em que isso não foi possível. 
Q: O objetivo é dar o conhecimento da Máscara Ibérica? Como aumentar o valor 
da tradição? Como aumentar o orgulho pelo património cultural?  
Sim, isso é um dos objetivos. Porgestur é trabalhar a identidade nacional, e 
daí a importância de todos os eventos tradicionais para as pessoas ficarem a 
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conhecer tanto as nacionais, portuguesas, mas também internacionais, para verem 
como é rica a cultura portuguesa.  
Q: O Festival vai criar uma nova imagem internacional de Lisboa ou de Portugal? 
Não. Lisboa dizemos sempre que é uma cidade multicultural, uma cidade 
que sempre foi aberta às culturas do mundo, recebe imensos festivais. Agora, 
sentimos muito orgulho em este festival estar a ter uma grande recetividade em 
Lisboa. E também o lugar de Lisboa digamos assim continentes, porque este 
Festival tem uma grande possibilidade fora, e isso ajuda pouquinho, mas é mais 
uma ajuda para dar a conhecer Lisboa enquanto uma capital cultural, multicultural 
de grande riqueza no seu património imaterial, não só Lisboa, aqui, neste caso 
Portugal e Espanha, porque o FIMI é sobre a cultura de Portugal e Espanha. 
Portanto depois disso, a notícia chegou a mais de 50 países. Em 2015, na China 
temos 47 notícias, também chegámos ao Japão, Austrália e aos países da Europa. 
E é uma forma agradável de dar esta imagem de Lisboa cultural e multicultural.  
Q: Quem são os especialistas na Máscara Ibérica? Têm consultores específicos? 
Não. Nós trabalhamos com um grupo grande de especialistas, já fiz 10 livros, 
e nós continuamos a trabalhar. Mas também cada vez mais trabalhamos com mais 
pessoas, sociólogos, antropólogos, investigadores. Temos uma equipa muito 
alargada, portugueses, espanhóis. Não só com livros, mas com conferências, e 
debates. Temos eventos com que trabalhamos há muito tempo. A Patrícia 
convidamos agora para fazer o Podence, o livro que fazemos agora, o livro que 
saiu há poucos meses. Em Portugal, já tenho máscara ibérica 1, 2 e seis livros de 
rituais com máscara ibérica. 
Q: Os agentes do festival são sempre os mesmos desde o primeiro festival até ao 
momento? 
Sempre Progestur. 
Q: Já enfrentaram algumas dificuldades? Se sim, quais? De que tipo? Como as 
resolveram? 
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Dificuldades económicas sempre temos. Esse é o maior problema por todos 
os anos. Temos dificuldades mas trabalhamos com o orçamento que conseguimos. 
Este espaço, grande parte do apoio vem destas tendas, os expositores, pagam 
grande parte do FIMI. E se é bom para eles, é melhor para nós. Mas se não for 
muito bom para eles, também não nos vão dar dinheiro. Se este ano correr mal, 
fizerem pouco dinheiro, para ano podem não querer estar. Não há dinheiro dos 
patrocinadores. Há um apoio pequeno da câmara de Lisboa, mas eles colocam 
toda a logística, as tendas, o palco, a segurança, polícia. Isso é da câmara 
municipal de Lisboa. E depois o dinheiro para dormidas, para comidas, para grupos 
de música, conseguimos com as tendas, com o que as tendas pagam, como 
alimentar, o têxtil, as regiões, com esse dinheiro conseguimos pagar tudo isso. Se 
estas tendas fizerem pouco dinheiro, podem não querer vir mais. 
Q: Como é a colaboração associativa com Espanha? 
Em Espanha, temos regiões e cidades com quem colaboramos muito bem e 
temos outras que é mais difícil. Temos uma boa relação com a maior parte das 
regiões, dos grupos, porque eles ajudam o transporte e a estadia deles. E há outras 
que é mais complicado. 
Q: Só nesta edição é que há programação para os pequenos? Qual é o seu 
significado? 
Quase sempre temos, teatro de D. Roberto, Workshop de máscaras, o mini-
desfile. Há sempre programação para crianças.  
Q: Que elementos atraem mais a atenção dos visitantes? O Palco Ibérico? 
O desfile atrai mais. 
Q: Para preparar uma edição do festival, quando é que começa o trabalho?  
Já comecei a preparar para o próximo ano. 
Q: Porque é que nesta edição escolheu Belém? 
Em termos de Belém, aconteceu. 
Q: Porque escolheu o mês de maio? 
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Maio. Foi um mês que pensamos mais adequado por vários motivos. No 
verão faz mais calor, em setembro e outubro há as vindimas e muito destes grupos 
estão ocupados, depois de dezembro a março, há as festas nos próprios territórios. 
Nas festas normalmente não podiam vir aqui. Por isso queríamos que fosse em 
abril ou em maio. Em Portugal em abril há o 25 de abril. Em maio, o tempo é 
normalmente agradável. E fazemos sempre na segunda semana de maio. Este ano 
é o primeiro fim de semana de maio porque no segundo vem cá o papa. Então 
recuamos para ser no primeiro fim de semana de maio. 
Q: Têm voluntários? 
Temos. Há uma escola que é porfiteca, que no desfile colabora com os 
grupos. 
Q: Como é que o festival é financiado? 
Uma parte é câmara de Lisboa, outra parte é a mostra de regiões, outra parte 
são algumas regiões de Portugal e Espanha que ajudam no transporte. 
Q: Como contatam os artesãos, os atores, os músicos tradicionais e os cozinheiros? 
Nós andamos no território a conhecer os grupos. Vamos contatando e vamos 
convidando aqueles que entendemos que queiram vir ao FIMI. Como já estamos 
cá doze anos a trabalhar a máscara, conhecemos os grupos e os artesãos, portanto 
temos uma relação com eles de proximidade. 
Q: Quantas pessoas em média vão ao festival? 
No rossio, tivemos 500 mil visitantes, aqui vai ser um número mais pequeno. 
Q: O público acha a máscara interessante? 
Agora sim, muito. Porque tem muita aderência. Isto faz parte da identidade 
de todo os povos, a cultura patrimonial faz parte da identidade dos povos. Para 
mais contamos agora com música e muita alegria, normalmente as pessoas gostam 
muito, acham muito interessante. 
Q: A apresentação no Festival de peças da máscara pode ser considerada uma 
reinvenção da tradição? As peças são preparadas de propósito para o Festival ou 
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mantêm-se originais? 
Faz-se uma encenação. Os rituais fazem-se nos povos no tempo certo. Mas 
as máscaras utilizam-se nas festas, nas aldeias são as mesmas do Festival. Aqui 
é uma encenação, não é o ritual. Porque o ritual é muito mais complexo do que 
desfile. O ritual abrange rituais alimentares, religiosos e tem regras. Isso faz-se na 
aldeia. Aqui é só uma representação. Não é o ritual. 
Q: A tradição é como o que era? A tradição está ou não a ser preservada por 
completo? 
A tradição inova-se constantemente. Tem que ser adaptada aos dias de hoje. 
No seu básico, tenta-se preservar a origem da tradição. Nuns casos consegue-se 
noutros não. 
Q: Que aspeto ou valor cultural da Máscara Ibérica é tido mais em consideração 
quando organizam o festival da mesma? 
Máscara é uma das referências da identidade. É um elemento que faz parte 
da identidade da cultura ibérica. Por exemplo, se a Andaluzia tem o flamengo, a 
Galiza tem a máscara, as Astúrias têm a máscara, se Lisboa tem o fado Trás-os-
Montes têm a máscara também, faz parte da identidade, tem um valor muito alto. 
Q: Considera que as tradições antigas poderão ser um motor de desenvolvimento 
cultural e turístico no espaço urbano, nacional ou até mesmo internacional? 
Sim, também temos esse pouca ideia de fazer isso para ajudar o 
desenvolvimento regional. 
Q: Os portugueses têm a noção do que é a máscara ibérica? 
Hoje têm mais do que tinham antes do FIMI. O FIMI ajuda a ter mais noção.  
Q: Poderá o Festival Internacional da Máscara Ibérica servir como exemplo para a 
criação e divulgação de outros eventos que incorporem tradições? 
Já deu origem a outros festivais, por exemplo, em Santiago de Compostela 
começou-se a fazer um, em Zamora também começou, em Ricou também. 
Q: Já captaram novos públicos?  
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Sim, todos os anos.  
Q: Acredita que a realização do festival pode servir para sensibilizar o público e a 
camada mais jovem em particular acerca da preservação do património cultural? 
Essa é uma das intenções. Quando fazemos atividades com eles, é para 
conhecer as máscaras e os rituais. 
Q: Qual é a melhor forma de responder à procura dos consumidores? Como é que 
proporcionam aos consumidores uma experiência especial? 
Nós aqui focamo-nos na dimensão do desfile, e, portanto, é a experiência de 
observação, não de participação. Podem participar em outras situações, não 
permitimos a fazer parte do desfile. Agora trazemos máscaras que eles não 
conhecem, e neste campo é uma experiência nova. Podem ter contato com estas 
máscaras, mas não permitimos que desfilem na encenação. 
Q: Tendo em conta os festivais realizados ao longo dos anos, que benefícios é que 
o festival traz para a cidade de Lisboa? 
Dá uma imagem multicultural. E de uma cidade aberta. 
Q: Há estudos feitos sobre o Festival? 
Começa a haver alguns trabalhos, mas nunca me enviaram. Mas têm havido 
alguns trabalhos dos estudantes universitários. 
Q: Será que o festival como um palco de interpretação transmite em tudo a tradição? 
Ou pelo contrário altera a tradição? 
O festival não está a alterar a tradição. Porque a tradição é feita na aldeia, 
não aqui. O festival está a promover a tradição. Está a dar a conhecer a tradição. 
Vêm os grupos e depois vão à aldeia ver a tradição. O Festival quer é que os grupos 
sejam conhecidos e depois que as pessoas vão à sua aldeia, terra, cidade. Amanhã 
vão estar aqui 37 grupos e 37 aldeias de certos lugares. Precisavas de 37 anos 
para todos os anos ir ver cada um. Eles vão desfilar todos aqui. Depois vais 
escolher um ou outro para ir à aldeia ver a tradição. Isto nós contribuímos muito 
porque por vezes vêm as pessoas de vários lugares do mundo ver e passados anos 
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ainda vão às aldeias ver os grupos, a sua tradição e o seu ritual.  
 
Muito obrigada! 
6.5. Fotografar a festa de Carnaval em Mira 
Da própria autoria; em 26.02.2017. 
 
Grupo de senhoras de vestidos cor-de-rosa. 
 
Grupo de senhores de estilo rústico, com utensílios domésticos na mão. 
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Três carretos no desfile. 
 
O tema de emigração é frequente. 
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Carro de Carnaval: “Museu do território da Gandara”. 
 
Uma senhora sentada no carro a olhar para fora. 
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Careto a correr. A campina a dançar ao vento.  
 
Com máscara branca, postiços cores-de-rosa, 
mala na mão e carrinho atrás dela. “Vamos 
emigrar. ” 
 
 
Rapariga de vestido da corte. 
 
A tocar harmónica, com fato de serapilheira, 
decorado de fitas laranjas e azuis com disco 
pendente. A cara pintada de azul. 
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Careto de Lagoa. Com cornos enormes. 
 
Careto de Lagoa. 
 
Grupo com máscaras diabólicas. 
 
Senhora a segurar no abraço um vaso e com 
traje tradicional, xaile e chapéu de palha. 
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Carro de Carnaval: “Estação de Lagoa”. 
 
Senhor a andar de bicicleta, levando o cão, os 
brinquedos e a bandeira portuguesa.  
 
Senhora vestida de traje tradicional com um 
cesto em cima da cabeça a interagir com os 
espetadores.  
